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A partir «a meta-nelte «e
We, os portas de todo o
•rsdl estario pamllaados a
uslm ^onttauario enquanto
sio f Ar restabelecida a au*
tònomla sindical do. «indl-
cau>4QaE»UTadore»de8an-

-, ios\ .'ocupado: desde ra' notté
óe térçà-felra pela policia*j KovernaOor-sQrtla Ade*
rauf de lama, alie atendeu
a. despacho listara arbitra-r.a do Jnl* Selnyn Davls, co*.

. niieddo por suas sentenças
caaira a trabalhadores: A
t,e3lsáo fd.MiiiiSí najwlteti quarta-feira prio Parto -
ee unidade e Açio. qüe;'a.éia de decretar a grevenacional dos. estivadores. -
ccnclamou. as-*a?m«t» cate-
tortas que parfrapàifdo or;.

ganlsmo de unidade 'stoèD-

• -4fK. • • >-oi |e."rfl: ^'.yv

ser adHada _..._ „,„,M1I,
na reunllo qua (iMliaar* dUI, às IS horas. \Sm Bentos, onde reina umclima de tensáo> vlotênda,SBanaresS'
ças Amadas e polida mill-tar. oa sstlvadsfas encon-tram-ae em grete hà maisde 24 horas (certa de 17.000
trabalhadores d» porto pa-raMsaram suas tôridadesV,

Í2J2T* *—lr fg»ya *oa*

«riràcontwmentos quemarcam a «ituaçio atual no

traWmt!dajrS*ttrta-
1.~Sf?'.à Wal'denominou«UtTfíTiiva eTilregatJora Vaiutnanaada".S^totrado
intèrpmtòu à siiiMrantade,
pa«n dar vaslo/a seus ian-core4,aanim o» ' '
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no dtaaja J4'féi l>at rtfgtó àa'*^
tido, sem nenhuma áévife nata fMfWlacia altMisnte
pusitita na dead.í;»^?ntc 4a dtoaç«o làttra^^

NU apenas ea fiéis «átflkoa, bms as
profreasistas eu geral, aaünalam tamMm
,e ter • saaáoaa Pana, em snas encldkaa *?<

prnnanct __
Mestas ae<^4a j»pmia»tm Uama.
na história da Igreja Gatdjka. Jqia JÍXIII denun-
dou, àa vtaaa em a>ras^nnlajnar,r.ia*^JMaioria 4m3*e»m&Í5Sr>SEtIFwSSm
%t alttfaç»«iE£»*rafiá ai^STae
encontram — caasponaaes om nnHaraàaa faiéep, a» . ,

preten, aindn, a M4ia de que derem sfr aaolidas
discriminaçtep entra aa aamana, unlndo^e todos paraacemiaistaiarPase de áaa melàeres. ¦
''.-.! -.Aa aUtnées aasnnUda» nor Jóia XXUI ~ too,
trár^àjnaita ê aáa pi^viMgiaa antí-hnmanea ->

atva» da enaerra^re^ qne «ffijj»

leãvà inelt^avo a» alta» aaferaa"^"

aardeal Jalma rimara. ji^M^feV^S ^ffiig'- Par t-í.ü^. «n^menV, pftda doMpa
da Pas. o saode^o camponta « eo&ds que, «o-
duxlda Í elmfla da üreja CattMea, aaabe ae impor
ao reeoahaeiapata, na respeiteI «, hajq, à saudade
de tadaaaa jwKtaa ojái aspiram à paz, à liberdade
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BraaiMa parou completa,
mento as sua» atividades natarde da quarta -feira última
para meeber as delegaeeoe
de dlrifente» ilndkal* e po>pulares que. sob a lidera*,
va do Comando Oeral dos
Trabalhadora» ali estive,
ram para entrar em conta*
to com o presidente da Re*
pública a membros do Con*
gresso Nacional, com o ob*

:,Je^: de faaer. sentir àa
«ale alta» autoridade» do
Executivo e Uglstottvo anecessidade da ImsdUta
aprovação 4aa laüinaas d*

- WMm; arnpMrp qoo• "iiMpíi- 'pór;- 
homens

Identificado» com a plata-.forma nacionalista e Matei'
eritici» aproeeritada ptlortrabalhadomi brasiMros.

MUhare» ric bancários,
funcionários públicos, opert-
rios da c-oniiniçâo civil, co.
mereiários. enfim hometi» e
mulheres de todas as profls*sôe» paralisaram suas ati*
vidades num» demonstra*
Cio inequívoca de que o po-vo brasileiro não e»tá di*
po»io a esperar indefinida-
mente que n Governo e o
Psrlamenl" ptosálgãm em
suas atitudes protelatórias
quanto ao aiciuúnicnto daa
mai». profundas aspirações
nacional». Grandiosa con-
centraç&o popular foi reali-
zada na tarde de quarta-fei-
ra em frente à Câmara dos
Deputados, no momento em
qu« dirigentes sindicais de
todo n Pais, sob a dlreçlo
do CGT, mantinham conta-
to com integrantes daquela '
Caia do Congresso.

O CGT entregou ao pre*!-dente da República e aos
parlamentares o texto de
um manifesto à Naçlo, cuia
Integra damos na 3a. pági-na. no qual reafirma a de-cisão dos trabalhadores de
paralliarem as atividades
em todo o Pais como medi-
da extrema capaz do impor
uma rápida- aprovação peleCongresso da reforma agra*
ria e de outras medidas de
interesse Imediato oara a
Nacio, consubstanciadas em
sua plataforma de 5 pon- ¦

to». A greve geral de Brasi-
lia> apena* uma prova des-r.
sa determinação dos traba*.
lhadores brasileiros. .'.
Leia editorial na 3.» aéf.
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GW* MINA |
B$T*UTU*A S1NOIÇAL
' Paralisando a aviaçio comercial, ea portaa, ^taleiroa, aa rafinariad dt petróleo e aa ÉnüT—
tantsa ferrovias do Pais, ddrante ddía diaa,
de milhares de trabalhadores acasileira» for» m. ¦
primeira vee i trave am dafeaa da mandato da^m
Jíder sindical -TÍ-aJ^í^rmiriS
tos, heréi da FAB, demitido pala VARKf anda qaaaa

Sttro o
forte se nio se
Tandarfemida
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vonpuiso
A greve de Irasüia-teve também dignificado mais am-

pia: os haaeirlos pararam tambénr-vm -»oltdajrte<lade ao
OOT; eoatr» a as^tísU da Bond^d Bharê: ^,»s re-
«ssms df bate. notadamente a agrária com i»/orma da
OootlMçio, e.pelo aumprimanto pek» bancos estran-
•sitas das aadrloa salariais assinado» pela ciasse. Na Qua-~*^ :?**£&¦¦**.'£** 4H Blndicato, os bancários de-

a mrtiüiaBçlo geral para a- luta pela; rejeição, no
^^:&JfP9*1mrm)Q iBClP^Usórlo;: convocando a classe

• MÜanedMr dtUanto e preparada para deflagrar a

QUACIUANO í PMSiNTE
Alfâmi ANOi DE MORTO

Livroa, àoeumenioe, originai», íôtografimi, sar-
<si e bilketet pettoait, numa reconstituição da vido
de intelectual de Graciliano Ramos, então em expo-
tlção na Biblioteca Nacional, numa moetra contorna*
rffltfpo do décimo anwereário da morte do ormnde es*
critor. '

. ;Granjie parte do material exibido na expotiçáo
— gue permanecerá aberta até o dia 20 do corrente—,
pertence à coleção de D. Heloita Ramo», etpéaa do
autor de «Vida» Sécat».

K a companheira de Graciliano que, oa pagine 5,
em entrevista concedida a Regina Montam, trat nos
leitorè» a pessoa do imortal romancista, que. foi em
vida um incansável militante comunista.
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EA MAIOR

Está sendo construída sm Moscou,
na imediações do antigo parque de Os-tankino, uma grandiosa torre de televl-sâo, com iisuls niena ds 520 metros dealtura. Será a maior obra de cimentoarmado ut»> agora construída no mundo.A gigantesca torre permitirá duplicar oralo de alcance das emissora de televisão
da capital. Através dela, serão transmiti-da quatro programas em branco e preto,um programa cin cores, podendo ar fel-ta também vária emissões de radlodl-
fusão, em ondss ultra-curtas. Serão tas-
talados na torre ds Ostanklno dois ele-vadores, para ao da excursionistas. Mi-lhare.i dc moscovitas e de turistas po-deráo contemplar do alto da torre a
capital soviética.

PARA O PROGRESSO

Cuba está
recebendo
c o n t in ua-
mente de
Moscou
a u tumúYcls
e in a q u i -
nas -ferra-
mentos
a p a r rlhoi
d I v e r s c r,
mcdlcamèn -
tos tecidos
e motores
e 1 c t r i cos.
o.; moscovitas tém grande orgulho emcumprir antecipadamente a encomendasdo governo cubano. Ainda agora, come-
m.i-ando a visita de Fldel. a Fábrica Ma-nometr preparou para os cubanos umanova partida de aparelhos: manòmetros,
polcnctómctra e outras. Na mesma oes-siüo. uma outra fábrica enviava cem milrelógios a Cuba.
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METAS ATINGIDAS
Foram ob'.ld:& bons resultados nos

quatro primeiros meses deste ano, nocumprimento das quotas do plano do pro-dução na Albânia. Aa empresas subordi-
nadas ao Ministério da Indústria «tingi-
ram a 105,3% da meta estabelecida paraabri!. Alguns números: Indústria mecá-nica, 102.2%; elétrica, 101,7%: produtosalimentícios, 106,4 "S.

A TODO VAPOR
Antes da guerra, o principal melo de

pagamento da Tchecoslováqula eram amercadoria de amplo consumo. Atual-
mente, o primeiro lugar é ocupado pelamáquinas e Instalações. A participaçãoda maquinaria na exportação elevou-a
de 6,4% em 1037 para 45% em 1960. En-
quanto isto, a produção industrial au-
mentava de 2,8 vezes, tomando por base
a ana de 1050 é 1960. A parte da ma-nufatura da meia de produção no vo-
lume total da Indústria cresceu apreod-
saadamente em 60% no ano de 1000 e â-
da produção de maquinaria am cera de
S4%.

IODOS ESTUDAM
KMais de 150 mil operários rsshana

ârequentaram, em 1962, diversa cursa
de qualificação, ministrada nos próprialocais de trabalho. O aperfeiçoamento
profissional da trabalhadora a fâs mais
necessário em face da utilização gane-neralizada de técnica mais avançadas na
produção. Outros 40 mil trabalhadores as-
tudaram em escolas profissionais é técnl-
cas, para operários e contramestres. Es-
tão contribuindo, para o bom desenvol-
vimento desses cursos, mais de 2.500 co-
missões integradas por engenheira e téc-
nicos de dezenas de empresas industriais
e agricolas.

NOVO TEAR
Foi construído na Bulgária, sob a dl-

reção do projetista Stefan Samnallev, um
novo tipo de tear, no qual as lançadeina
n&o se movem. Essa inovação vem aliviar
o trabalho, aumentar a produção e, ao
mesmo tempo, simplificar a máquina
têxteis. Acentua-se que. o valor da lnven»
ção assume maior relevo porque a anti-
gos teares podem ser readaptada, som
a colocação das lançadetras Imóveis.

DEBATE AMPLO

Cerca de seis milhões de cidadãa la-
goslavos, isto é, um terço da população
do pais, participaram de 70 mil reuniões
populares organizadas para discutir o
anteprejeto da nova Constituição da lu- '
goslávla. Mais de 300 mil pessoas formu-
taram perguntas, fizeram proposições e
observações a respeito. Conferências,
emissões de rádio e televisão, publicações
que atingiram mais de 700 mil exemplares,
auxiliaram essa discussão, a mais ampla
Já realizada no pais.

PÁSCOA EM BERLIM

Mais de
60 mil ei-
dadãos d a
Alemanha
Ocidental
v 1 s i taram,
durante as
festas da
Páscoa, pa-
rentes e
amigos re-
aldentes em
Berlim, na
República Democrática Alemã. Varies gru-
pos de visitantes aproveitaram a oportu-
nldade para examinar as obra realizada
na RDA, manifestando grande interesse
pela construção do socialismo. e expres-
ando sua admiração pela êxitos alcan-
eados.

MECANIZAÇÃO

Um da mala importantes aspectos da
gigantesca tarefa de mecanização da
agricultura na China Popular consiste no
adestramento de vários milhões de tra-
balhadores e técnicos agrícolas. A eles
sâo ministrada ensinamentos sobre o ms-
nejo e o fabrico de tratores, topografia,
clima, solo, semeaduras e sistemas agri-
colas. Na província de Jelungchlang,
foram preparados na últimos anos 40.000
tratoristas, mecânica, dirigentes agrico-
tas. desenhistas de máquina e Investi-
gadores cientifica para o trabalho nas
fazendas locais e em alguns pontos cha-
ves do resto do pais. Na metade das ter-
ras cultivávels dessa província são empre-
gada instrumentos moderna

i
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Oe 25 de maio a 1° do
corrente a.gráficos, da;
Ouanabara a' reuniram, em
Congreao, cuja resoluções,
plenamente afinadas com
recentes conclaves de ou-
trás «tegórias proílssio-
nais. serão encaminhadas
*° ^^55»°- NMwnal da
Oráfieos,vq4a. ainda^êsÜ'*!
més a reunirá am Salva-
dor, Bahia. Aproximada-
mente 200 profissionais, re-
presentando a totalidade
dos estabelecimentos gráfl-cos do Rio, examinaram
durante aquele encontro a
cinco pontos do temário,
atudando u sua relrlndl-
caçoa, específicas, a pro-blemas da organização sin-
dical, Previdência Social.
Legislação Social e Traba-
íhista e assunta da politt-
a nacional,

No cura do Congresso
ocorreu a greve da aero-
nsutas e serovlárla em de-
fesa do mandato sindical
do comandante Melo Bas-ta. Uma vigoro» moçãofoi votada por unanimlda- .da em defaa daquele eo-

nhecldo lida sindical, en-quanto uma-outro, amIdêntica' ^ôtaçaç; ^ondehV-'va as atividades dlvislonls-tas do sr. Gilberto Croksttde Sá, e de outros "ele-
mentos espúrios sem ne-nhuma expressão no selodas massas trabalhadoras"
e "reafirmando a posição.dn apoio Irrestrito'da cias-«e gráfica ao COT". > too*»

: ' '• í-

REIVINDICAÇÕES
DOS GRÁFICOS

Os problemas relaciona-
dos com o contrato coletl-
vo do trabalho e a instl-

ções -fundamentais da co-
missão que estudou a rei-vindicações especificas dos
gráficos. A questão da
aplicação da portaria 262,
que trata do pagamento das
taxas de lnsalubridadc,
também mereceu especial
atenção, da mesma formu
que a Jornada de trabalho
no setor de jornais e revls- .tu, a defesa do parque In- "
dustrlal gráfico e o ensino
técnico. Sobre este ultimo
ponto o Sindicato vai ges-tlonar Junto ao Ministério
do Trabalho para.que, me-
diante conventos, 

nem, cursos de aprendlza-
gem nas eaiprésas, sob. su-

. perrl^.doi/ slndjct\t«;; £
ORGANIZAÇÃO
SINDICAL

Recomendações para quea diretoria do sindicato es-tabeleça um programa detrabalho e um pacto de so-
lidariedade com as entlda-
des dos Jornalistas e radia- .'.
listas — eis a mais.Impor-
tante resolução da Comis-
são de Organização Sindi-cal. Ainda nesse ponto fa-ram tratadas a reestrutu-
ração do Conselho de Re-
presentantes, para torna-
Io mais dinâmico, a organi-
ação de delegacias; sindi-
cais em munleipla "Vizinhos
do Rio, a construção da a-de própria e a contribuição
mensal dos filiados'ao sin-
dicato.

PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Foi á,questão dá prevt-dencia social que a gráfl-. cos guanabarlnos dlspen-' saram maior atenção, a res-
peito da qual foram extrai-da sete resoluções da mais
plena atualidade e Impor- ¦
tãncia, com subitena qusoferecem < um retrato decorpo "'inteiro do tipo dr

previdência social que os
gráficos reivindicam. As

; exigências dos trabalhado-res"1 gráfica, nessa'"partè;
estão relacionadas com o
processo de arrecadação,benefícios e serviços so-ciais, assistência médica e
perícia, reabilitação profls-sional, acidentes do traba-

, lho o danças profissionais,aaistéhcia habitacional e'administração. Sobre taisponta foram votada asdezenas de resoluções, enlouvável esforço no sentidode dar á Previdência So-ciai o funcionamento s se-riedade de que a ressente.
LEGISLAÇÃO SOCIAI
E TRABALHISTA ;~

Os gráficos vão lutar pa-ra que os trabalhadora te-nham estabilidade com 5anos de emprego, pela se-mana de 40 horas e peloperíodo de férias de 30dlu, sem prejuízo psrsaquela atores que Já a
gaam por período maior.A participação do empre-
gado na lucra du empré-sas, contrato coletivo detrabalho, direito da sindi-cata de trabalhadores fia-causarem o cumprimento
da CLT, horário noturno,-

AMTES DO
ENOURAIENTO

O / Conaretto dos Traba-lhadores Gráficos da Qua-nabara confirmou a» reto-luçóes d» recentes encontro»
de entidades irmãs, deltbt-rondo pela» reformas de ba-te, reformulação das legis-tações trabalhista e social,democratitaeão do voto, po.Utiea exterior independen-te etc. Na ititão dt encerra-mento (foto) tomaram at-tento á meta, entre outros,os lidem tmdlcait atovantRomita, Miguel Paixão, New-ton de Oliveira e o ex-sena-
dor Luiz Carlos Prestes.

indsmsaçlo, etc. foram ai-
guina da desenu de pro-posições aprovadas peloCongresso da Gráficos daOB, que aproveitou subs-tancialmente o Código doTrabalho elaborado peloFórum de Debates Lindol-fo Collor.

POLÍTICA NACIONAL
Partindo do estudo da sl-tuaçâo politlca e econômica

do pais, a gráfica reaftr-maram seu apoio ao manl-festo do Comando Gera!da Trabalhadores e aflr-maram-w dispostos a lu-tar pela reforma agrária,
pela execução da-lei de re-
messs de lucros para o ex-
terlor, pelo não pagamen-to de subvenções aos expor-
tadóres de afé, pela trl-
butaçãò progressiva da gru-pa econômicos, pela refor-
ma bancária, nacionaliza-
ção du empresas estran-
gelras, defesa da Petrobráse pelo comércio com toda
a povos, etc.

O encontro da gráficatratou, Igualmente, do pro-caso político brasileiro, ma-
hifestando-se pela demo-
cratlação da lei eleitoral
com direito de voto aa sol-
dada- oaskalí abata.;..

Respeito ao Mandato Sindical!
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DAS OUTRAS

Duarnte dois dias perma-neceram nos pátios de ma-
nobrai a maioria dos apa-
rélhot da aviação comercial
brasileira. Em defesa do
mandato sindical do co-
mandante Paulo Melo Bas-
tos, aeronautas, aeraviários,
ferroviários, trabalhadores
em petróleo e operários na-
vait cruzaram os braços, na
primeira greve dessa natu-
re?i já realizada em. nosso
PoU,

novos
rumos

rroprieais a aorroiu
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Desenu de milhares de
trabalhadores brasileiros fo-
ram pela primeira ves à gre-ve em defesa do mandato
de um líder sindical, o
grandioso movimento que,na dias 81 de maio e 1.° de
Junho, paralisou a aviação
comercial, os partos, os es-
talelros e alguma du mais
Importantes ferrovias refle-
te a maturidade Já alcança-
da pelo movimento sindical
no Brasil. Aeronautas, aero-
viária, portuários, operários
navais e trabalhadores em
petróleo não cruzaram os
braços apenas em solidário-
dade ao comandante Paulo
Melo Bastos, demitido vlo-
lentamente. da VARIO. Narealidade, o conhecido líder
sindical passou a encarnar,
perante as massu trabalha-
darás, um simbolismo de
especial significação, posto
que a arbitrariedade de qui;foi vítima atingia menos a
éle do que ao. conjunto daestrutura sindical.

Por que a VARIO demitiu
o comandante Melo Bastas?
Seria êle um profissionalcontra ò qual a empresa po-derla apontar qualquer tli-s-
Use? Suas atividades se ca-racterizarlam pela falta de

Penhci
convida

nr

Com três animadas tes-tas nos dias 13, 23 e 29 docorrente os morr dores daPenha comemorarão a pas-sagem das datas Juninasdeste ano. Os bailes, commulta música, fogueira,canjica e quentão, serãorealizados no "Arraia Itaú",na rua Itaú, 233.

Rio do Janeiro, 7 a 13 do junho do 1963

serenidade ou pela não
Identidade com a deseja
das massas? Teria éle, íl-nalraente,.3ldo desleal com
os seus patrões,' revelando
segreda empresariais eu
atuando contra os interesses
da companhia a que atava
vinculado há mais ds 0
ana?

Nem s má-fé do nazista
Rubem . B e r t a encontrou
qualquer- razão, entre" a'
quesitos acima, para Justl-ficar a demissão sumária docomandante Melo Bastos. Adispensa desse trabalhador
significou o rompimento
formal de tudo que a Le-
glslação Trabalhista con-sagrou, foi a mais clara ma-
nifestação de que o todo-
poderoso Bertá não respel-
ta nossas leis, nossas auto-
rldades, a jurisprudência da
nossos tribunais. .

Por causa disso a grevefoi deflagrada.
O comandante Melo Ba-

tos — coronel da Força
Aérea Brasileira, diretor da
Confederação nacional dosTrabalhadora em Trans-
portes Marítimos, Fluviais e
Aéreos, presidente da Fe-
deração Nacional dos Tra-
balhadores em Transportes
Aéreos o desta repreasntan-
te junto à Comissão Per-
manente de Estudos Técni-
cos da Aviação Civil-, do DAC— foi obrigado, por direito
o pelo dever que essa qua-liflcação lhe impõe, a de-
nunciar ao povo brasileiro
a situação da aviação co-mercial brasileira Foi pre-clsamente Isso que fez, re-centemente, após trágico
desastre em São Paulo, quesuprimiu dezena de vidas.
Foi exatamente por tercumprido o seu dever comocidadão brasileiro e dirigen-
te sindical, que contra o

acatado líder desabaram as
iras fascistas do sr. Ru-
bem Berta, um dos "maiores
beneficiários da bandalhel-
ra que infestam a empre-'
as de transporta aérea, de
tal maneira profunda avinculada a grupa ligada
ao Oovérno, que nâo oa*ssrsm ou diminalrun. a-
quer. com dois inquéritos
parlamentares Já reallsa-'. dos.; $. ~ú%f rt .'""

Apesar do volume de pro-vascas que desencandnn
o que sé materiaUsaram nacumplicidade de altas pa-tenta da Aeronáutica e daPraldência da República,foi vitoriou — em prlnci-pio — a greve da aeronau-tas brasileiros. Ninguémconseguirá mlnlmlsar . seusucesso, por maior que ajao empenho em abastecer
jornais e emissora com fal-sos comunicados e iníaman-tes notas. Ê importante a-Uentar que tão ilegal foi aatitude da dirigentes da.VARIO que nem. mesmo osindicato das empresas deaviação comercial atreveu-sea dar solidariedade aquelacompanhia. Ao contrário,diretores das demais emprã-as exerceram pressão sobreo Governo no sentido deque obrigasse o soba RubemBerta a desistir du sua
pretensões de vice-rei doPais e cessar com a provo-cação que gerou a crise.

No mais, existe apenas oempenho em silenciar todaos que se batem pela cria-ção da Aerobrás. No mais.é a aplicável resistência aoexame da contabilidade duempresas de aviação.Vitoriosos nessa primeiraetapa da luta,, continuammobilizada a organlsmasindicais — agora acrescidade outros — para um novo

movimento que sedimenta-
rá para sempre o respeito
ao mandato sindical. Destavez a greve terá sua motl-ração ampliada. Os trata-lhadores'irão em defesa, in-cluaive. da autoridade do
presidente da República,termalmente empenhada emdeclaração oficial, em fun-
Çâo da qual a portuária,operaria navais, trabalha-dora em petróleo e ferro-viária_lntern>mperam pro-visonamehte ô movimento.

Revivendo
Lídice

No dia 11 de Junho pró-«mo, às 20,30 hs., realizar-se-á no Auditório do Mlnis-terlo da Educação e Cul-tura. um ato de recorda-
çap do heróico sacrifício daaldeia tcheca LÍDICE. ex-tarmlnada pelas hordas hi-tlerlstas no dia 10 de Ju-nho de 1M2, e que se tor-nou unvexemplo mundialda barbárie nazista eum símbolo da luta pelaPaz e contra o fascismo.Na ocasião falarão o ml-nistro Domingos Velasco, eos deputada Valério Cal-das Magalhães e CampaVergai. ^2™

Na parte final do Ato a-ra apresentado um filmesobre LÍDICE.
Os organizadores destacomemoração convidam o

publico em geral.O aniversário do extermi-nio de lídice será come-morado também, como emtoda a anos, na locallda-
de brasileira de Lfdice, nomunicípio de Rio Claro —Estado do Rio de Janeiro.

CONTINUA CAIADO

Um piloto português, Jacinto SoaresVeloso, asilado político em Tanganica,
sabá d»» denunciar que cem patrlotaasngolsncM foram executados na cadeiraelétrica, num campo de concentração lo-calissdo numa da ilhas do Cabo Verde.O aviador lusitano fugiu de Moçambique
a 13 de março, cm avião da força aérea
portuguesa, e fés grava acusações ao go-vérno do sr, Oliveira Salazar. Afirmou
ainda que a campa de concentração daditadura portuguesa foram construído:; de
forma ldntlca aèos da Alemanha nazis-ta, com trabalha forçados, espancamen-
ta, execuções, forno e doenças dc todotipo, que dizimam centenas dc pessoasanualmente. Entre os presos m« Incluem
também padres, mulheres c Jovens, o ai-
to clero de Lisboa nada disse a respeito,
até o momento

DE GAHLLE ATÔMICO
Não andam

multo boas
as relações
entre Do
Uaulle e
Kennedy. O
Mercado
Comum, a
OTAN, a íôr-
ça atômica,
são alguns
dos elcmenta
que estão dl-•XVV"' Vutindo os '

7V \ dois governos.
'l)\\ Até mesmo a*M aibestimaçáò*"" tio poderionuclear americano u>ú i:nclo folia porDe Oaulle. Ainda agora, o ministro de

Informação francês, sr PeyrefltlSy riiE.se
que a Força Aérea Nuclear Independente
do presidente De Gauile sara multo mais
moderna que a des Estados Unkios eu
Inglaterra. L:;piico'j que os bombárdei-
xos estratégicos clôsse:s paises já cstüo
ultrapassados, süo obsoleto.-! cm relação
aos 50 aviões supersônico;, franceses "Mi-
rage IV", que breve entrarão em serviço.
Concluiu dizendo çue a prova dessa su-
pcrloridade estavn em çue o- g-jv5rnò In- .
glès sòllcitarís., ciados dp-jiôvQ^flylüo, parafabricá-lo na G;I-I3rc'.ár.li:\

NOVO RECORDE
O desemprego ríes Estados Unidos —

segundo dacias oficia:.: que reduzem o
encobrem sua verdadeira extensão —, r.fc-ta, há mais dc cinco anes; a api^iimcda-
mente. 6% da mão-dc-cúa; üo pcis. À'u
Japão, há l,r.o do desempregados; i aAlemanha Ocidental. i',í; na Frãtiça,1,9%; na Grâ-Eretanha, 2,'4% c na lta-• lia, 4,3«,i. Ccnicnlur.do esses dacl:* o"Wall Street Journai" cii^ quo nos pâiseiíestrangeiros o desemprego >. m;nor qr.cnos EUA porque a mão-de-obra não" é •
utilizada tao racionalmente.. A racionali-

•..•.**8ftfi.do ^aballío,a automatização, como ¦
a .vê, embora contribuam pára o aumeni-to do desemprego, dão reflexos positivosna ascenção dos lucros. Espirito cristão.

FRANCO NAO TEM FOLGA
.. Chegam notícias de toda a Espanha

*J>F5aaaeirtpde preços. Ainda agora, ^a '
cidade de Valênela, subiram as tarifas de -'
transportas de 50% a 100%, conformeos itinerária, o que tem levantado enér-
glcps protestos da. população., Movimen-tos grevistas surgem em todas as regiões '
do pais. Na zona mineira das Astúriasreina grande tensão, havendo os traba-lhadores crusadp. os braços, exigindo me- •
lhores salários'« a rcmlegiaçãb dc deac-'nas de companheiros deportados par""Franco, em conseqüência da última g.reveA paralisação Co trabalho vem atlnqindó'
yários setores, apesar da repressão ueFranco que. como Lacerda, não é lã mui-to amigo de greves de solidariedade.

PAUSA PARA MEDITAÇÃO
O presidente da organização patronal.;aa Alemanha ocidental, sr, pauissem deusua opinião favorável a uma espécie deW ••Taft-Hartly», proposta ¦ pela UniãoDemocrata-Criata. Exige,-ao mesmo tem-po, bases legais para a imposição dc umapausa de reflexão, em caso cie negocia-çoeede contratos coletivos", cm que hajaUtigiQ entre empregados erpatrões. o gó-rlla alemão acrescentou que já nassara a 

"
época em que se podia impor saláriossob maciça pressão grevista". Como sesabe, a "Taít-Hajtly" é uma lei antigrè-vista norte-americana, que tnn servidopara reprimir vários movimentos reivih-dicatorios dos trabalhadores ianques.
PANORAMA OCIDENTAL

Na cidade
de J a c k s on
(Mississlpl)

um èrupo de
brancas ata-
cou vários ne-
gros que se
e n contravam
num restau-"ante. agre-
d i n do-os a
socos e pau-

.„„,i iu -,, ladas e ati--rando-lhes molho de tomate e de mos-tarda. Outros negros e brancos que por-
a^ c£Ltai?c.s Wa. Integração foramdetidos. Em High Point, 50ü manifestan- •
tos negrps que desfilavam pacificamente -
í?.£mA^tacados a Paradas por racistas,cujo ódio se concentrou particularmentenum branco que se solidarizara com amanifestação. O branco foi brutalmenteespancado pelas furiosos racistas. EmClarksville, no Tenessee, 300 estudantesnegros nao conseguiram entrar num res-taurante. Em vários pontos da Flórida eda Carolina do Norte houve violênciascontra negros Este é o panorama dos '
últimos dias no pais lider do OcidenteEnquanto isto, Kennedy continua muitopreocupado com o problema da "integra-
Çâo *i.

MUNDO INCORRIGÍVEL
^k.?°Í MpÓÁ cle jovens de «* bairropobre ^de Washington foram submetidos,durante o to anos, a pesquisas por assís- ''
tentes sociais, especializados em psiquia-tru. Dos Integrantes do grupo colocado
fr! ""ÇSSíSí? Permanente dos especla-listas, 69% foram considerados drlin-quentes inçorrigiveis. No outro gru-^o,qu,e íí0, recebera qualquer assistência
psiquiátrica, apenas 65% sa incluíramnessa categoria de delinqüentes. As pes-soas de inteligência média perceberãoracümente que o mal não é da asslstên-cia ou da fa ta dela. Viva o mundo livroesse incorrlgível delinqüente!
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nacional

Minlttérlt

MtoJ-tério presidencialista do•r. Joio Ooulart. Ao ser cons*
Mtuído, sobre êle se manlfes-wsm.ot comunistas, através<|e declarações de Lute CarlosPrestes. Embora conte — afir-mamoa naquele momento —
com a participação de algu-mas personalidades vincula-das ao movimento nacionalis-ta, o novo Ministério, formadoa base de compromissos comas direções reacionárias doPSD e do PSP, indica o prós-seguimento da mesma linha
de conciliação com os setores
oue representam o ImoeriaMs*
mo e o latifúndio, t um Minis*
t§rio ov.ij r"o rjrclp 'nçrçirp.r
c-nfianca aos trabalhadora e
ao povo — proclamou, na
mesma ocasião, o COT, em
Manifesto aorovado por dez*»-
nai de dW<rsntes sindicais de
teclo o P»h representantes da
CNTI. de fn^-rarfiçs e confe-
dr.T.ir?': no^Trir, reunidos
o*1' q"*í P?y,--< r«n rtrlncfnjos
d<í feyarfíro; E o* Mos com-
provaram a jurtsza dessas
aílvinr.iõss,

One .«-'(*i poresenta o Ml*
r-'^íy? N-cativo, sem duri*
da. Ni"o se *)-*>. é certo. pás*sar nma éioónj&iirõbre a con-
r»t;tri britiv? de ministros
Meados à" forcas noDulares.
¦>:Tx« o saldo está ai, destacada*
r--*ite manifestado' nas con-
C*c5.s de vida, cada vez mais
'""íceis, das massas trabalha*
r^rps. Os nroblemas nacionais
r"n *ro resolvidos e, conse*
t •-•*,*¦ •¦.-¦•<«its. ,ce p«*rav?m. Ns-

' .' .'o. yrnôs tv_,s iltJ''v»s:
?-;*•: fves — San Tiago, E*l-v',--, - •trt.ii-.i _ unidos em de-
ís?a ''os interesses da Bond
»nd Share. da IT&T e da
l'Tht. ao mesmo tempo* que?• cúnulas retrógradas do
PSD e do PSP, irmanadas
com a direção lacerdista da
TJDN, levantam barreiras no
Parlamento em defesa do la-
tifúndlo, procurando impedir
a aprovação de uma emenda
constitucional que possibilite
a reforma agrária. E vemos
ainda os gorilas, estimulados
por essa situação, saltando
agitados de galho em galho,
apoiando as forças reacloná*
rias de dentro e de fora do
Oovérno, combatendo os mi-
nistros nacionalistas, pregan-
do a necessidade do estado de
sitio para reprimir o movi-
mento sindical e popular. A
esses resultados levou o pri-

Tc-mhamtnfo

As últimas noticia» Informam
que o presidente rij» J- nf-blicá fie
que o presidente da República de-
um rigoroso tombamento físico e

contábil das empresas concessioná-
rias de serviço público — "para-
fuso por parafuso", dizem os jòr-nais —- num pra^o de seis meses,
para somente depois ser fixada a
indenização, revertendo as empré-
sas para 0 patrimônio nacional.

A se confirmarem as noticias,
podq-se conside _ que a dec'sao
do Planalto representa uma vitó-
ria parcial das correntes naciona-
listai? e' da opinião pública qus,ibvo?tadá. diante da espoliarão a„...,-.. , ---yn ;¦-•• nietõndo a Jilsdit<? a Bond and Sha.-e, exigem M
).'•'' a ::,:¦ iv.p".':io duà:.'-, tnts-
t . te mo.Vis irre foi feito
tv.; I in. G"i:i-i. do S(i': quando á
fr-nte de aeti governo sa encontra-
va o. sr. Leonel Brlzola,

metro Ministério ore«id'R?la*
lista do sr. Joio (.'onip.it, suacomposição e sua politica dcconciliação cem os setores querepresentam o imperialismo eo latifúndio.

Acesa lula se trava ago*ra, nos bastidores ou aberta*
mente, em torno da formação
do novo Ministério. As forçasda reação e do entrer,i',*mo
lançam mio de todos os re*cursos, de orc-«-5ss, manobres
e Intimidações, para consc*ru<r
um retrocesso nara que •">*&
constituído um Ministério '*••<•
tclrament» s«b «ua ip?-* • ¦¦*.;
Ao rrpí-rno tT0»'"» r,,*> ¦*•*— -¦,

do p.r.'-''nt-' '"• ~ ¦••*•• :]:<>a",
dão ao sr. J r ã o Ooulart o*
conselho d" ""«nív'' a área«roverr""Trnt>'i"... Por outrolado. ('". '"«rti» do sr. João
Gou1--* '*) «vi^ntis'»! ma-
rdf•;..-?-> ". - d* mie s. exa.-,,....,..*- BiahtiMr-sé no oue
fthfí^.t "tini *)onto de eauilí*
bvífi", que b'vez se pudessen^mar melhor de "corda
r-mba" e oue na realidp/e
ib.iiíicf. conciliação com os
veaejonírios.

Os trabalhadores e o povo,
todos os natriotas e democrá*
tas, devem levanfer a sua voz,
f-**jçr valer a sua ooinião, in-
dicando ao sr. João Ooulart
o caminho a sewiir e nressió*
nando-o no sentido de que•«.'«ra esse- caminho. Não se
trata de sub?Mulr um reacio*
rá"io nor ou*rn reacionário,
n°. t-irsr do Mm-rtí-lo reac'o*
níríòs lá d*?."?"tados peran*h a r.-!*n*ão oú'>!ica rara subs-
«tul-Jos nor outros que ainda
possam ter condições de en-
panar a opinião oúb*ica, oara
continuar levando à práticanQlitica i«rual à oue vem sen-
do seguida. Muito menos
ainda se compreenderia a per-manéncia no Ministério de ho*
mens como San Tiago, Balbi-
no e Kruel. Mas se trata de
constituir um Ministério que,nos termos do manifesto queacaba de ser entregue peloCOT ao presidente da Beftfc_
nica, seja formado por "cl-
dàdios verdadeiramente iden-
tificados com a plataforma de
lutas das forças nacionalistas 

'
e democráticas, sinceramente
convencidos da necessidade de
aprovação e olena .exwurSo
das reformas de base."'Este o
cap\'nho: um governo narina*
lista e democrático nara rea-
lizar as reformas de base.

Como compreender-se, porém,qu<> no mesmo dia em que sftodvulgadás aquelas noticias, o ml-nistro San Tiago Dantas, falando
a dezenas de generais, ém nome
do Governo, insista- em defender
a compra das.empresas, tal comovinha sendo negociada'? E por que,sa decide fazer o tombamento —
condenando, portanto, a ativida-de que vinham desenvolvendo ho-mens como San Tiago, Kruel, Bal-bino e Roberto Campos — o sr.João Goulart n£o desautoriza(•'-•ramente êsses agentes do Go-vôi-no? Qual é, afinal, a voz auto-íi.nda? Qual a decisão que vale?

Isso nos alerta para a nscessi-th'ie d. èserco,r a ma's severa ,yl-
gllãnciã no que s> refere ao tom-bomqnto d-« ¦ çoncvisionárias, não:¦ :in'.'i-!cT i ra» e'?^».rcd-iza. a uma'slrv:*' ri mi'••¦i'jb"- .' níotslat.oyJh ouriiiç -lív.t tle c ' •'•'.r.i. soh novní:i'í -nas, para a negociata'da' com-
P»'H.

Dirigentes Sindicais a Jango:
Organizar Ministério Capaz

fazer as Reformas de Base

|J_*_T-i tfVSàmèÍMtãmf+A* •, rey MA C^yPfUPslUA — je»v4 olmeldo

ce
.ims de tíir.-vtiú-i sin-digais de todo o Brasil e re-

- *•- i.uluaucí•n.. . .:,., .«um ..ccüíumj
oiueu, vu» -»rasina, pelupresidente João Oouiart, de«juciu ex.h.._.n in.uiua. ....-creias para imediata rea li-<.m,-ão uus letbiinas co oase
e a ' 'aniijtioià recouiposl-
V'«o do miniu.4i.io, inciuin-
do-se uo Ocvcnio cidadãos
verdsdeiiauitiitú identifica-
dos cura a p.slsforma dslulas «ii s ioi...s nacionalis-
tf.s u u-iil.uii.UCas." Rece-'¦• .... uu mente peloH. . ~..c, cs lideres sindi-«i .. iai^i.m das reivin-•_.. ...... om trabalbauores
e u:.i atividades divUlonU-
t. ;S do sr. Ollbert Crockatt
io ae: s entregaram-lhe
ui.iufe.to sobre o momento
..j.Uico nacional e anuncl-• ncio que "ee encontra de-v u_ .ve c..rdenadu osamMtuv«> <*ra deflagra-
Ç»o da greve geral pelas.«.-.«.tuas.

-íls a integra do documen-to;
"No momento em que aNaçSo vive em plena ugita-

çí.3 tíoclal provocada peloüiuiciito aos clamo-res populares a favor das•c..._úa_ estruiurais indls-
ptnsuvéis à emancipação
politica e econômica doPais, situação esta agrava-da por alus e manúesia-
çces de forças retrógradase reacionúiios, os traba-lhadores decidem traier a
publico sua contribuição edisposição de luta em defe-sa destas reiormas.
;. Neste clima de Intranqül-Hdc.de em que se encontramnao apenas os trabalhado-re., profundamente mergu-lhados em ativa luta paraobter reivindicações sala-riais Justas e Inadiáveis 4sua própria sobrevivência
dlr.nte da InconUda eleva-
ção do custo de vida mas,também, os funcionários ei-vis e militares de há multodesajustados em seus ven-clmentos, lmpôem-se s dl-vulgaçio deste pronuncia-mento, tranco e decididoem defesa da aprovação
urgente das Reformas deBase e do atendimento às
necessidades mais imediatas
dos trabalhadores.

Da mesma forma que, a
partir do sacrifício do Imor-tal Presidente Getúlio Var-
gos, os trabalhadores sou-

bcrtin p»,,.nir com paulo-• '•mi. i„í'j. a*.c*a -te, uiuü
...........6 praicipto* demo-
era .cú», Ui_ como, respci-
to k vontade popular ma-
n.íi-.lada nas umas t»ue
garantiu InvtsUdura ao Pie-
.^•ciente Juscellno Kublu-
ciiek; posse ao Presldeúte
João Ooulart contrariando
a conjura golpisU; pela re-
vogaçáo do Varlamsntarls-
mo; pelo combate as escu-
su usaobru de reacloná-
rios e Imperialistas e pelasrelvliidicsçoss viUis dos
tr_baliiadores, boje, perin:.ijres e mais graves .a-
soes, manifestam-se dis-
postos a combater, com tô-
dos m forcas e recursos na
luta pela Imediata aprova-
çao da Kmeada consutucVs-
nal necessária à adoção da
Reforma Agrária.

Os trabalhadores, com in-' transigência, defendem esta
Emenda constitucional para
que seja estabelecida a ds-
«apropriação por nscessi-
dade, utilidade pública oa
por interesse social, medi-
snte pagamento de títulos
da Divida Pública, a km-
go prazo e a Juros baixos
sem reavaliações, sendo qus,no caso de desapropriação
de terras, deva prevalecer
o valor declarado, aos três
últimos anos, para efeito de
pagamento de Imposto ter-
ritorial respectivo.

As manifestações reitera-
das e msquivocas do povobrasileiro através seus lide-
res autênticos — nas asso-
clações e entidades clsssis-
tas, nas cidades e nos cam-
pos, sm universidades s
quartéis, s, até mesmo atra-
vés insuspeitos pronuncia-mentos ds autoridades ecle-
stásUcas — revelam nio
mais ser admissível que o
Congresso Nacional, em sua
msloris, insista em se eon-
servar indiferente k apro-
vaçúo daquelas Reformas
Básicss e indispensáveis k
solução dos problemas queangustiam o povo brasllel-
ro.

Atendendo, também aos
reiterados reclamos das
classes trabalhadoras con-
tra a sangria da economia
nacional através 44 remem
de lucro para o exterior,manifestamos ao Oovérno
nio mais ser admissível o
adiamento da regulamenta-
ção a execução da Lei que

disciplinou ests quc.Uo vi-«ai para a emancipação ooi*aú.
Quanto k encampação dasempresas estrangeiras, es-

Pf ramos que o Chefe da Na-
çao nio concretlse quaisquermedidas que venham a leriros interesses do povo brssl-leiro.

Constitui assunto de relê-vàncla para ss clssses tra-bslhsdorss a urgente apro-vaçao de Lei dispondo sobre
o Salárlo-ramllla, cuja ne-ccssldade e urgência Já fo-ram acentuadas, em desem-bro de 1901, através de men-«agens da Presidência 44República.

¦ Manifestamos, citando si
Principais reivindicações dostrabalhadores, ser mirasserio que se aprove Lei asse-
gursndo aposentadoria e au-xiUo-enfeimldade sm valornio Inferior ao salário-mi-
ntoo vigente na região.

Declaramos ainda ser Im-
perlpsa a recomposição doMinistério, litdatado-ss noOovérno, cidadãos verdade!-nments identificados oom a
plataforma de latas das for-
ças nacionalistas s democrá-ticas, sinceramente eonven-eldos da necessidade deaprovação e plena execuçãodas Reformas de Base.

Concluindo cumpre-nos
afirmar qns u crescentes
preocupações dos trabalha-
dores quanto aos tacãá' losTl

Ruiu di mtratfria
Importa saber, neste caio dsdivida esterna do Brasil, porque eis«« formou. PoU, conforme seja aresposta que se dé a esta pergunta,ter-se-á a solução adequada oarso problema. Seria matTooqueln.JUo.0. seria falso, diser-se que oBrasu portou-se, no curso dos últi-

SSL5SL5BOt- como H»n Pe-i-ularlo.
,2tt«£nd0_,m*ms d« P-odutos su*
taçáo, dal a divida aeamulada.Quem ss der ao trabalho de com-pulsar nossas estatísticas de comer-
2B?.i_££tar ver»"car*. »»»to pelo
inaudito - talves sem paralelo nomundo, em comparação eom a re-celta auferida — para manterequilibrada nosss bslsnct de co-mercio com os outros paises. Emttr&&?_a_££
13.7 milhões da tonelsaas, enquan-to no mesmo período as nossas im-
portapfles sofriam um acréscimo sm
peso de menos de 40*. Se descer-mos ao exame das mercadorias queimportaiaos, Iremos verificar que o
ftrosso é consUtuido por trigo, pe-tróleo, equipamentos e matérias-
Primas essenciais ao nosso desen-•«•Timanto e qae só uma parte mi-nima ss compõe as produtos quepoderíamos considerar sapérfluos.
j- ,Por-SH?' ent*°> • acúmulo dedivloas? Pela simples rasão de queos prseps dos nossos produtos sãoconsseaUvsmente svUtados pelosque controlam o comércio interna-clonaL Al esta a componente prin-elpal: a deterioração dos termos deIntercâmbio. Caass, «esto se vê,

çw.ip(etamente fora de nossa von-tade e du nossas possibilidades.Be assim e, como governo de um
pais soberano, o governo do Brasiltem o direito — diante dos outrospslses - e o dever — dlsnte do povobrasileiro — de adotar suas própriasdecisões, no sentido de pelo menosabrsndsr essa tendência. S entreessss decisões a principal é a decre-taçáo de uma moratória, isto é, aüçclsraçao do reconhecimento dadi!,dJ* í* âJ° "•M««-o tempo, da ne-ccssldade de um prazo maior parasaldá-la. Do ponto de vista Interno,•e simplesmente revoltante a des-crença manifestada por certos cir-culos oficiais nas possibilidades •na potencialidade da economia edos recursos do Brasil. E' uma ver-

gtmha que o Oovérno de um paiscomo o Brasil, dotado praticamentede tudo quanto se precisa paraprosperar, ainda manifeste receiosde represálias econômicas por par-te de outros psises, especialmente
dos Estados Unidos. Trigo? Te-mos milho em táo grande quantl-dade que estamos exportando Pe-tróleo? Temo-lo. certamente, abun-dante nos poços baianos e nos vas-tisslmss Jazidas de xisto e paraaproveitá-lo não há mais que fazerdo que sepultar a Idéia dc que nao
podemos passar sem equipamentos
comprados a peso de dólar. O mun-do hoje é tão diversificado . . . E,
por fun, convém não esquecer quesomos exportadores e nào Importa-
dores de capitais <sob a forma deremessas de lucros, de transferén-
cias fraudulentas, etc.) e, portanto,também podemos tomar contra-re-
presáliss. Como diz o povo, o risco
que corre o pau corre o machado
também.

prejuisos acarretados
Ção pelo tajusttfleãvel adia-mento dsquslss providências
C»r parte dos PodéiasLagU-

Uvos e Eaecuttvos, diária-mente se fasem sentir, ra-aoss pelas quais, encontra-se devidamente eaotdsnadoDISPOSITIVO previsto paradeflagração de OREVE OE-RAL, a qualquer momento,
caso perdurem as atividades
protelatóriss contrários 4aprovação da reforma do
parágrafo 10 do artigo 41 daConstituição Federal, a fim
de possibilitar a adoção da
Reforma Agrária, bem como,
contra qualquer tentativa de
cerceamento dss liberdades
democráticas, slndtcls e de-
msis reivindicações. Rio de
Janeiro, 4 de Junho de 190S.
Pelo Comando Geral dos
Trabalhadores:

Clodsmldt Rianl — Dante
Pellacant — Huberto Mene-
ses Pinheiro — Alfredo Pe-
reira Nunes.

Sobre a Negociata
RtMtt Gulmiriw
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GeW p'*-r

O repúdio s^os goiilns — têvmo
em que sé fundem o eüiregr: :mo,
si íeaç-âo e o negocismo — ía.-s.»
sentir em tôrlas as can;t.;í.is dts- ciedade brasileira que identifi-
cam os seus interesse* e as suas
a piraçôes com as aspirações do
Pais. Trabalhadores, camponeses,
estudantes, empresários pro^res-sistas e militares patriotas mani-
íestam, cada vez mais vigorosa*
mente, a sua decidida condena-
çào aos agentes e nervl&r.s ijns
trustes, aos reacionários e gol-
pistas.

Nos últimos dias foram os su-
boficiais e sargentos pára^quedis-tas da. Guanabara que — comi-
nuando em suas magníficas de-
monstraçoe8 de firmeza patrió*tica — deram uma réplica exem*
plar aos gorilas. Trata-se das elei-
coes, realizadas no último domin*
ro. para a diretoria dò Clube dos
Subtenentes e Sargsntos Pára-
Qucdistas. Vamos aos fatos, mais
eloqüentes do que as palavras:89% dos votos apurados no pleito

foram dados ao stibterjerité GeleiRòd;ii{iies CcfiTt.; o nva'*. <i- dareunião histórica üo IAPC, au»! seencontra ainda preso por ôrd.m
do general Kruel em virtude deseu pronunc"air.3nto.

Querem um e:íenipl0 mais vivo
e esmagador de que o gorilismoé um fenômeno estranho não sóàs tradições, mas sobretudo àstendências nacionalistas e de-
mocráticas, hoje amplamente do-minantes em nossas Forças Ar*
madas? Quer o general Kruel
uma demonstração mais con-vincente de que òs sargentos sa-
biam o que estavam dizendo
quando prometiam fazer voltar
psra as jaulas, debaixo de chlco-
te, os gorilas que pretendessemdar golpes na Brasil?

A determinação de que estão
animador, os sargentos é a mesma
que existe no grosso de nossas
Fórgas Armadas, da oficialidade à
tropa. E' a mesma, enfim, daimensa maioria do povo brasileiro.

Aprofundou-se nestes úl-
timos dias extraordinária-
mente a crise na politica de
conciliação realizada pelo
governo do sr. Joio Goulart.
Isto é* entrou em "pane" a
habilidade- du Governo de
acender uma vela ao povo e
outra aos inimigos do povoe de protelar a solução dos
problemas. .

Os fatos politicos recen-
tes que repercutiram na Cã-
mata' são uma comprova-
ção disto. Em primeiro lu-
gpr, temos o estouro no pie-nério das denúncias formu-
lfidas n-r vários parlamenta-rei 'Temperani Pereira,
Sérgio Magalhães, Leonel
Brlsola e © que assina esta
coluna, *ntre outros) con-
tra a escandalosa compra
das subsidiárias da Bond
and Sha el O pronuncia-
mento do ex-governador
Leonel Brlzola, apoiado em
documentos até então man-
tidos em reserva, lmpi-essio-
nou vivamente o Parlamen-
to e até mesmo em setores
distanciado, da corrente
nacionalista.

. Tal episódio foi apenas•>. revelação da crise exis-
tente dentro das fileiras go-vernamentals « respeito de
uma transação qualificada
por Brlzola como rime de
lesa-pátria. Em seguida à
denúncia partida do cunha-
do do presidente da Repú-
bllca tivemos a declaração
de três ministro, eondenan-
do a negociata. No inicio
desta semana, para dar ai-
guma satisfação aos con-
gresslstas, foi à tribuna o li-
der do Oovérno, deputado
Oliveira Brito, tentando
tranqüilizar e amortecer a

repercu»»o Las criticas.
Sua oração apenas serviu
para despertar muitos depu-
tados para detalhes duvido-
sos dà pretendida compra.

Que balanço se dá na Cê-
mara em tudo Isso? t do
conhecimento geral que tal"compra" das subsidiárias
do truste nasceu de uma
Jogada do sr. João Goulart
quando visitou os Estados
Unidos em fevereiro de
1902. Com o duplo propósito
de ganhar os boas graças
dos círculos governamen-
tais ianques e ainda para
obter grandes créditos na-
quele pais, Jango assumiu
o compromisso de adquirir o
ferro-velho da Bond and
Share. Mas, daquela época
para cá muita água passou
por baixo da ponte. O go-vérno de Washington não
deu a ajuda prometida.Jango se firmou com a 11-
quidação do parlamentarls-
mo è, finalmente, amadure-
eeu muito a consciência po-

. pular. Em suma, um acôr-
do que na época só foi con-
denado pelos comunistas,
hoje tornou-se alvo dos

.criticas veementes de qua-
se todos os círculos da opi-
nlão pública.

Agora, entra o Oovêmo nafase das melos-explicacões,
nas meias-verdades que va-riam espantosamente con-
forme seja o porta-voz ofi-
ciai. Isto porque dentro dasesferas govemametnals ain-
da existem grupos que de-tendem a escandalosa tran-
saçao, como os srs. San
Tiago Dantas e Roberto
Campos. Vai assim enrodl-
lhando-se inapelàvelmente
o Governo em suas contra-

dlções, demonstrando sber-
temente u divergências quelavram em seu selo.

O que vários observado-
res e mesmo adversários
consideravam como quall-dade no presidente ds Re-
publica — sua incrível ca-
Saddade 

de manobrar —
irnou-se agora sus perdi-

çao. Ninguém mais aceita,
dentro da Câmara, tantascontemporizações e tanta
falta de rumo.

As criticas acerbas ao
presidente da República
atingiram ao auge, face á
demora em promover a re-
formulação do ministério e
ante as informações de queseriam ministros homens do
tipo de Carvalho Pinto.
Por que Jango adia indefl-
nidamente a modificação
do ministério? Isto se dá
porque vacila em se definir
de vez, tentando novas ma-
nobras. Os dias vão se pas-sando, alastrando-se a pêr-- da de prestigia do Oovérno,
enquanto as posições politl-cas naturalmente se radica-lizam. Violentas declarações
dos elementos mais. repre-
sentativos da reação, como
o banqueiro Herbert Levy —
que tem abertamente con-
clamado os latifundiários a
prepararem a resistência
armada à reforma agrária
.—• indicam o clima de luta
e de choques violentos. Sen-
do assim, não haverá Irmã
Paula capaz de obter êxito
em levar avante uma poli-tica de conciliação. As fór-
ças populares no Congres-
so pressionam e exigem
acima de tudo que se mau-
gure uma nova politica no
Pais — politica nacionalis-
ta e popular — que prèssu-
põe um governo disposto a
realizá-la.

O discurso do lider
do Oovérno na Câmara,
segunda-feira última,
em Brasília,'foi o si-
nal de nova contra-•marcha do sr. João
Ooulart nessa questão
que avulta como a de
Importância mais de-
clslvs, na atualidade
política nacional: a
questão da compra-
negociata da Bond
and Share e da Li-
ght'. O deputado OU-
velra Brito, em nome
do presidente, confir-
mou que ss negocia-
ções prosseguem com
os norte-americanos o
afirmou que o Govêr-
no terá suficiente co-

CuTdo^povSPf^Sí!*-
eluir o negócio.¦¦ A compra eseanda-
losa das empresas ds
energia elétrica ou,
pelo menos, da Bondand Share é a princi-
pai condição Imposta
Pelo governo norte-
americano para a efe-ttvsção do empréstimo
de SOO milhões de dó-
lares prometidos ao sr.
San Tiago Dantas, em
Wsssington. Também
é a condição básica
para o prosseguimentodas gestões tendo emrista a concessão so
Brasil, por parte do
governo ianque e 'doa-"
órgãos. financeiros In- 5
ternsclonals controle-
dos- por êle — fin,
BERD. BID. etc. —. da
créditos que posstbUi-tem so governo bra-d-
leiro fsser face 4 vo-
lumoss divida externa
que deve ser coberta
nor éle, nes próximosanos,

O Brasil tem eom-
promlssos dessa dtvi-
da, no ano em curso,
no total de 1 bilhão
e 100 milhões de dó-

lares. Em 1964, os
compromissos são de
5M milhões; e, em 05,
de 300 milhões de dó-
lares. Enquanto Isto,
nossa receita em moe-
du conversíveis,,eom
as quais deve ser psgsa divlds, pouco supera
a cifra de um bilhão
de dólares anuais. E* o
suficiente apenas psra
pegar as importações,
com os corresponden-
tes fretes e seguros. O
Oovérno não tem dlvl-
sas para pagar os Ju-res e amortizações da
divida, que Já estão se
acumulando, eom pra-sos vencidos.

Essa situação asfi-
nte de nosso balan-
de pagamentos seu-

«a os apetite, impe-
rlallstas. Dal a Intran-
sigéncla eom que elesee agarram a eondlçòes
tão humilhantes eomo
essa da compra dss
empresas elétricas, en-
quanto acenam com aajuda financeira capas
de tirar o Oovérno des-
ss dificuldade. E nãohá inclusive garantiaalguma de que, satls-
feitas essas exigênciasiniciais, eles não pas-earao a exigências
ainda maiores, que nos
deixarão cada ves maisatolados no caminho

| da submissão nacional
e. do retrocesso eco-
nftmico. Ao contrário,
tudo indica que é ésse
o seu propósito. Se
não bastasse o conhe-
cimento das práticasinerentes ao Imperia-.Itemo e a experiência
vizinha do governorrondlzl na Argentina,
a , própria tática de"rédea curta" aplicada
a missão San TiagoDantas pelo governoianque é uma indica-
Ção multo clara dessatendência.

A luta politica Já seaguçou de tal forma,
dentro e fora do Oo-
vérno, que êste Já não
pode mais ignorar aexistência de uma ai-ternatlva para ésse ca-mlnho das sucessivas
translgênclas e capl-tulações frente aos im-
perialistas norte-ame-
ricanos. E' a saids damoratória, o Oovérnodecretaria a suspensãodas remessas de cam-bisis correspondentes aamortizações e Jurosda divida, bem comodas remessas de lu-cros dss empresas es-trangelraa, e diria aoscredores no exteriorem que condições adentro de quanto tem-
po a divida seria paga.A ação conjugadadaa forças nacionalis-*as e democráticasconseguiu protelar aefetivação da negocia-ta da Bond and Sha-re e dessa forma im-
pediu que o Oovérnoenveredasse decisiva-mente pelo lodaçal dadependência e da obe-dlência ao imperialis-
mo. Agora, quando seanuncia que o sr, JoãoOoulart volta a pen-der para a atitude deespinha dobrada, tor-na-se necessária a de-núncia mais vigorosado caráter espoliadorda pretendida compra,e a pressão dc todosos patriotas e demo-cratas.para Impor aoGoverno, no problemada divida exte.na, asolução que convémaos interesses nacio-nais — a suspensão
das remessas de amor-tizações, Juros e lucros,
e o «escalonamento t
longo prazo do paga-
mento desses compro-
missos.

Gil Blás, segundo sua história,
depois de mil e uma aventuras,
passou a se interessar apaixonada-
mente pelo teatro, entregando-se"as delicias da vida cômica".
Depois sofreu um desapontamento.
Por quê? Desapontou-se Gil Blàs
quando notou que os comediantesnão percebiam muitos dos traçosde espirito dss farsas que apresen-
tavsm e que por Isso não rarosurpreendlam-se ante as reações
da platéia.

A Já célebre comissão intermi-nisterlal que estudou, na resldên-
cia do honrado ministro da Guerra,a compra, por bòm dinheiro, do fer-
ro velho da Bond and Share, deveter percebido, com toda aculdade,os trsços de espirito do negocio,
mos não calculou bem as reações
da platéia.

Foram de molde a comover o
próprio sr. João Ooulart, a certaaltura, as reações manifestadas
pelo respeitável público em face do
documento elaborado no Palacete
Laguna, num sábado k tarde, quan-do a canicula carioca Já era subs-
tituida pslas delicias de um inverno
moderado..

Sensibilizado, o presidente da
República promoveu uma denúncia
ou pelo menos permitiu que o sr.
Leonel Brlzola, na televisão, desse
o grito de alarma, soltando aos
quatro ventos o seu "pega ladrão".

Tais são, entretanto, cs suti-
lezas da compra do ferro velho da
Bond and Share, onde se en.sori-
tram somados, ao que parece, iam-
pejos das inteligências do sr. San

Rio de Janeiro,

Tiago Dantas e dos dois embai-xadores americanos Lincoln Qor-don e Roberto Campos, que o srJoão Goulart deixou-se a principiosurpreender pelas reações da pia-teia, mas a seguir foi chamado anovos esforços de meditação, nosbastidores, pelo poder que semprese opõe não apenas ao interesse danação brasileira, mas também aointeresse de todos os povos maisou menos coloniais do mundo livrelatino-americano.
Depois da chamada do sr. JoãoOoulart aos bastidores montou-senova representação. Oficialmenteestá sendo apresentada uma ver-são oficial do negócio do ferro ve-lho, que é revista, aumentada em

certos capítulos e podada noutros.
A ata do Palacete da Laguna trans-
formou-se em rascunho de um as-
sessor. Finda a reunião, represen-
tativa do sacrifício patriótico deum fim de semana, o parto da
montanha produziu um rascunho.
E os parturlentes interministerlais
saíram do encontro lavando as
mãos, na clássica atitude de Pila-
tos. Tudo ficava por conta dos
perversos assessores.

Pronunciando-se em nome do
Oovérno, o sr. Oliveira Brito deu aentnnder, na Câmara, que a mar-
melada não é assim tão homérica
quanto andam dizendo. O negócio
terá a solenidade de um tomba-
mento fisico e contábil. A sucata
será examinada. A escrita das sub-•sldiárias, mestras em maroteiras,
será examinada por outros tantos
marotos.
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O Eixo

O Parlamento da República Federal
Alemã sancionou o tratado íranco-alcmfio.
Consolld.i-si1 assim n mnnopru Iniciada por
De Oaulle e aceita entusl&stlcamentc pelos
revanchlslAs e militaristas germânicos ten-
do em vista n constituição do um novo
Eixo na Europa Ocidental. Os perigos des-
sa nuoclnçáo sao claros. Náo só para os
demais paises da Europa ocidental, que se
vécm açora diante dc uma associação de
Estados autoritários que p:ocuram imprl-
mir uma política de privilégios c de do-

Mais Wil

O Qtuiiia trm um governo, fruto da
oianlícstaçào do povo daquela terra afrl-
cana secular colônia inglesa. £' o primeiro
passo para a conquista definitiva da In-
dependência. Nas urnas, o nome dc Jomo
Kcnyatta, que foi acusado pelo ex-gover-
nador inglês do Quênia, Patrlclt Renlson,
de "conduzir seu povo para a obscurldade
e a morte", foi consagrado com uma esma-
gadora maioria de sufrágios.

Quem é éste homem? O mais consc-
quente e fiel lutador pela causa da liber-

Gorilas em perigo
Culminando a "semana de protesto", ostrabalhadores argentinos, liderados pelaCOT (Confederação Oeral do Trabalho),realizaram uma greve geral total, a maisvigorosa manlfestação do operariado na-

quele pais nos últimos anos.
O movimento foi uma inequívoca de-monstração do proletariado argentino con-tra a situação a que os "gorilas', agindoem beneficio exclusivo do FMI e dos mo-nopólios ianques, levaram o pais.Bem claros foram os objetivos da gre-ve: imediata libertação de todos os deti-

dos e condenados por razões sociais e po-litlcas. revogação do decreto-lei de segu-rança do Estado (uma espécie de Lei deSegurança Nacional bem mais violenta),cessação imediata do fechamento de sedessindicais e jornais, abolição das medidas
que cerceiam a legislação trabalhista, ime-diata solução de todos os conflitos de tra-balho, reintegração dos demitidos, levanta-mento do estado de sitio, modificação doregulamento sôbre partidos políticos (queimpede, por exemplo, os peronistas de apre-

Cupim na perna-de-pau
O caso dos pesqueiros ianques aprislo-nados ás costas do Equador pode ser con-siderado, á primeira vista, como mais umsimples caso de pirataria moderna, em quesào tão uzelros os poderosos "irmãos" doNorte, nào só pela América Latina comoem outros mares.
Mas não é apenas flibusterla. Trata-se de mais Um exemplo de desrespeito àsoberania dos povos, tão a gosto dos nor-te-americanos, que se acreditam "bosses"

em toda parte que freqüentam, como se
pode ver Inclusive pela pose e pelas ati-tudes de meros turistas Ianques que deixamtransparecer todo o desprezo que votama qualquer país que visitem.

O caso dos pesqueiros-piratas é ca-racteristlco. O "Whlte Star" (irônlcamen-te "bandeira branca", símbolo de paz) e o• 'Ranger" pescavam: tranqüilamente emáguas territoriais do Equador, como se bor-dejassem a ilha de Manhattan.
Como acentuaram, om comunicado

conjunto, a Chancelaria e o Ministério da

mlnaçao àquela parte do Velho Continente,
como a toda «, humanidade. O acordo agora
assinado pelo Parlamento de Bonn abre as
portas para a criação na Europa de um
Estado alemão fortemente mllttarlsado, tm
condições Inclusive de participar, sm asso*
claçào com o seu parceiro, da criação és
uma poderosa força armada dotada da
armas nucleares. Isto, sabendo-se das In*
tenções políticas dos círculos governantes
alemães, poderá criar sérios perigos paraa pu mundial.

dade do seu povo. Orgsnlzou a resistência
contra os colonialistas, lutou denodada-
mente durante dezenas ds anos pala Inde*
pendência de seu pais. Por essa atividade,
padeceu durante 10 anos de cárceres ln*
gloses. Libertado, voltou à sua terra paravencer o pleito qut o levou à chefia do pais.

Agora uma tarefa compete a êle e a
spu poro: consolidar o governo e exigir doe
britânicos que se retirem — como concor-
ciaram — definitivamente do Quênia den-
tro de um ano.

sentarem candidatos, e os comunistas ln-elujlve de votar), medida Indispensável pa*ra que as eleições do próximo 1 de Julhonao sejam apenas uma farsa, anistia ge-ral c outros problemas congêneres.
A vitória do movimento foi total Fa-tou tudo. Mas a vitória de maior alcan*ce é representada pelo fato de significara greve um despertar das forças popula-res argentinas, submetidas a um regime deterror.
Ê cedo ainda para falar de suas con-.• equenclas. Mas u.na coisa é certa: cen*sigam os 'trabalhadores argentinos levaradiante a luta pela conquista das retvin-dlcações motivadores do movimento, a vol*ta do pais à normalidade democrática, eterão dado um passo gigantesco em direçãoa libertação política e econômica total emsua pátria. Porque as forças imperialistase cada vez menos possível dominar um

pais em que o povo participe da vida po-litica. Eliminado o terror, estará, aberto ocaminho a novas e mais profundas con-
qulslas.

Defesa do Equador, a açlo clandestina devinte e um barcos ianques se fazia dentrodos limites que os próprios Estados Unidosreconhecem — e por que sio os Estados Uni-dos que reconhecem êsse direito? — comozona territorial.
Ainda pelo comunicado, tem-se conhe-cimento de que o Equador, o Chile e o Pe-ru desde 1063, isto é, há mais de dea anos,reclamam a Jurisdição de 300 milhas parapreservar a riqueza ictlológlca, devastada

metôdlcamente pela moderna técnica de
pesca ianque.

Acontece que essa açlo pirata dos Es-tados Unidos se vem tornando cada vesmais difícil, pois mesmo os pequenos pai-ses, como o Equador no caso, estào apren-dendo a reagir. Foi só Cuba mostrar que é
possível enfrentar e derrotar os ianques
para permitir que os demais comecem a"descncabular".

E será dai para pior. O cupim vai sealastrar lrresistlvelmente na perna-de-paudos piratas ianques.

1K>RIÀE PRATICA
¦

\— opolènio de carvalho

fax artigo anterior sôbre areforma sgrária, dissemos
que o critério de Indenização
se rineala ao ds avaliação
das terras desapropriadas,
aspecto de Importância um-
bem primordial.

O critério constitucional é
o de que a Indenlaaçào deve
ser justa, o que tem sido ln*
terpretado como pagamentoda indenisaçáo segundo cha-
nado valor sanai, ou seja, ovaior-registrado nos stes co*
muns és compra e venda no
mercado ImobülArio. t evl-
dente que semelhante cri*
térto, na execução da refor-
ma agraria, seria atresaa*
mente anti-social, uma ves
qutovsJor-enal,asstscaeo,
tem a característica da am
prtço de monopólio, resulta
do BtQSMpáUo da terra.
Segundo Já o afirmou o pre*sldentt Ooulart, a dtsapro-
priaçlo de 10% dss terras
agricultáveis do Brasil, obt*
decendo ao dispositivo cons-
tltuclonal, custaria dois trl*
lhões da cruzeiros, s preçosde INT. Depois de uma "re*
forma agraria'' dessa espe*
cie, os latifundiários emer-
•ririam suparanriquocldos do
ocesno mflaclonário, em qusa Nsçào submergeris.

Os comunistas e as Ligas Camponesas
(Resposta ao leitor Ivan Lemos, dt Lorena, Estado de Sao Paulo).

Há quem pense que as ligas campo-
nesas constituem um fenômeno relativa-
mente recente. O exemplo de Pernambuco
mostra-nos que não é bem assim,

Tomemos uma de suas Ligas campone-
sas mais conhecidas: a de Iputinga. É, tal-
vez ,a mais antiga — e o povo costuma cha-
má-la "a Mãe das Ligas". Já em 1948, sob
a primeira administração Pelópldas Silvei-
ra, ela obtinha a primeira cessão de ter-
ras, no local onde é hoje a' Cidade Univer-
.sitária. A partir de então, as ligas cam-
ponesas multiplicam-se, rapidamente. Um
ano depois, seu número atinge a 87, no
conjunto de Estado.

Essas ligas nascem e crescem sob a ini-
ciativa c a influência dos comunistas. Acassação do registro eleitoral do PCB,em 1947, abre caminho à repressão policialcontra todas as organizações populares. Elaatinge duramente as ligas camponesas, em
plena fase de expansão.

Já então, porém, o movimento possuibases seguras e pode recorrer a novas for-mas de organização e de luta. Já em 1949,
as ações de massas dirigidas pela Liga deJaboatão levam à exproprlação do engenhoCova da Onça e á criação da primeira co-lonia agrícola. Entre 1952 e 1954, criam-se
dezenas dc sindicatos rurais — indepen-
dentes — como os de Catende, Palmares,
Jaboatão, Pau d'Alho. Os governantes pro-curam frear sua ação legal: só um deleso de Barreiros, Rio Formoso e Serinhaémé reconhecido Mesmo assim, as no-vas organizações ganham forças. A í° de
maio de 1955, funda-se a Associação Agrí-
cola e Pecuária de Pernambuco, destinada
a agrupar as associações já existentes. Em
1958, a Liga de Oaliléia abre campo a no-
vos e mais altos movimentos de massas
no campo.

asse novo ascenso, no domínio da orga-
nlzaçáo e das formas de luta, põe na or-
dem do dia a coordenarão e a direção uni-
ficada do movimento, -;ob um programacomum. É o que se inicia em 1958, com o
1.° Congresso das Ligas Camponesas. Nele
estão representadas dezenas de organiza-
ções. As mais influentes são as de Oaliléia,
Jaboatão, Moreno. Cabo, Vitória, Ooiana,
Igaraçu, Pau d'Alho, Bonito, Cortês, Esca-
da, B°cife, Olinda, Água Preta — todas sob
direção de militantes do PCB.

Em 1959, o movimento de massas leva
à expropriação de um hôvo engenho — o
de ^tliléla. Em 1961, apesar dc enfraque-

O projeto da presidência da
Repubúea «stabslsce, no seu
artigo 10°, três critérios
és a-aliaçào. um dos quaisseria escolhido pelo órgão
•xproprianta (a Superintcn*
dência da Reforma Agrária),
segunda princípios qut niofleam definidos. Esses erité-
rios elo ea seguintes: decia*raçào para efeito do lm*
posto de renda; declaração
para efeito dai imposto ter-vitoriai: valor estabelecido
em avaliação Judicial,

Percebe-se, nessa compll-
eada indefinição, o propósitodo proisto de chegar s um
enttndímento conciliatório
com os lattfundlárlos. Em
primeiro lugar, nio é fixada
a data das declarações do
Imposto de renda nem doImposto territorial, o qutabre a porta para declara-
ções dt última hora, lá comvistas i desapropriação. Emsegundo lugar, a avaliação
Judicial também constitui
outra porta aberta, ainda
mala larga, para Indeniza-
ções polpudas, que, conter-teriam a dssaproprisçáo emvantajoso negocio para o la-
«fundiário. ^

Nas condições brasileiras,
t levando tm conta a experi-êncla da outros países, o cri-térto de avaliação mais con-¦entaneo com uma reformaagrária radical é, segundo
nos parece, o da declaração
para efeito de Imposto ter*ritorial, tomando-se aquelarealizada dois ou três anosantes da promulgação da leiou, segundo alternativa dl-ferente, a média do valor de-clarado nos três últimos anosanteriores à aprovação da leiagrária. Semelhante cri-térlo de avaliação corres-
ponderla ao interesse socialda desapropriação e seria in-telrameníe legitimo e justo,uma vez que não se compre-
ende que o Estado pague aci-.ma do valor declarado peloproprietário para fins de pa-gamento de Imposto so pró-
prio Estado.

Examinada a questão domecanismo da Indenização,
cumpre esclarecer o objetodas desapropriações, ou seja,os limites, o âmbito de sua
aplicação.

O projeto Milton Campos
apresenta uma série de ca-.sos passíveis de desapropria-
Çào por interesse social, os
quais, embora permitissem,

cidas pela repressão desencandeada pelogoverno Cld Sampaio e nào obstante as di-ferentes tendências que as influenciam, asligas e sindicatos rurais realizam seu con-
gresso regional de unidade e estão pre-sentes na elaboração do programa comumadotado no Congresso Nacional de BeloHorizonte

A Influência dos comunistas está, as-sim. presente na organização, no cresci-mento e nas lutas dss ligas camponesas.iles lhes trazem a aliança e a direção daclasse operária — e, assim, uma políticaelaborada em bases cientificas, visando àunião da luta revolucionária no campocom a luta revolucionária de todo o povo,no conjunto do Estado o do Pais. Trazem-lhes a consciência e a organização neces-sárlas para ocupar o lugar que lhes com*
pete, no quadro da aliança operário-cam*
ponesa, como elemento indispensável àconquista de um governo nacionalista tdemocrático e ao combate efetivo e con-seqüente ao latifúndio e à espoliação lm-
periallsta. como conquista necessária parao vanço para o socialismo.

Acima de tudo, trazem ao me-vimento
camponês um caminho ao mesmo lempo
viável, continuo e ininterrupta pira sualuta revolucionária. Apoiam com todas asforças ao conjunto do ramjieslrt&to, comoforça democrático-revQiueleí>,ii«a, irjteres-
sada fundamentalmente na üliíwímçáo dalatifúndio e na conquista >itt terra; e aomesmo tempo, organizam firmemente massalariados agrícolas, trazem-ih®* a cons-ciência de sua missão de vanauanSs, de seu
papel unlflcador e dc seu estralei- revtílu-
cionárlo mais conseqüente, Prep&*&jm<? as-»sim, os níveis de consciência e d»; «rg«-»i-
zação que são lndlspensàveU bole. para aluta democrática e revolucionaria do coa»
junto das massas camponesas; no sentido
da eliminação do latifúndio; e que serão
necessários, em seguida, para a contlnul-
dade da luta de classes, à frente dos ex-
piorados do campo, no sentido da ellml-
nação da exploração capitalista e da mar-cha efetiva para o socialismo.

A política dos comunistas é, assim, aúnica política realmente revolucionária efiei aos interesses profundos das massascamponesas. Ela abre caminho à sua liber-tação definitiva e — na realidade — aproxJ-ma as etapas da revolução em nosso Pais.

em st mesmos, certas medi*
dss de rtforms agrária, re-sultam, porém, Inócuos, ds
ves que o critério de Indenl-zação das deeapropriacõat,
conformo rimos no artigoanterior. 4 o da Constituição
atual. Já o projeto do sr.
Joio* Ooulart, tendo aberto
um caminho para a reforma
agrária mediante critério

.mais Justo de indenlaaçào
das tteapropriacoss, tratou,
entretanto, de limitá-la smàmWto tio estreito, que,neste particular, deu um
passo atras mesmo eom re*
laçio ao projeto Milton
Campos.

6 artigo 7» do projeto da
presidência da República
dispõe o seguinte:

, 
"Ari 7» - Não serio pas*sivels dt desapropriação:
I — as unidades agrícolas

do tipo familiar definidas no
art. M0;

n — os estabelecimentos
agrícolas administrados dl*

.retamente por seus proprie*tários, eom rendimentos
nunca Inferiores à média
estabelecida para a região,
pelo órgão executor da re*forma agrária, e que cum-
pram aa leis trabalhistas
em rigor".

Nenhuma objeção válida
. pode havsr quanto ao Inciso

I. dado que, segundo o con*
senso geral, a reforma agra*ria se destina a multiplicar
o número de unidades agrl-
colas de tipo familiar. Já
o Inciso n, se aprovado, sig*
nlflearta a frustração dsuma., verdadeira reformaagraria em ampla escala.Considerando aue nio serádifícil aos latifundiários
absentelstas utilizar preces*sos fraudulentos e "provar"
que administram dlretamen*
te es soas estabelecimentos
(tíáusula propositadamenteIndefinida no projeto) e atémesmo eumprem' a legisla-
Çio trabalhista (o projetonio indica o grau de cum-
Primento exigido),resultará,
definitivo, que todos os esta-beltelmentos com um rendi*mento Igual à média regio-
nal ou aeima desta estarãoimunes às medidas de deu-
pro-Triaçáo. a reforma agra-ria acabará restringida àmenor parte dos latifúndios,
incluindo sobretudo aqueleseom ss piores terras do pon-to de vista da fertilidade e
da localisaçáo.

Caba, aqui, observar quetanto a proposta de emendaconstitucional do PSD íCor-rolo da Manhã, 25 da maio
de 1868) como a do PDC(Correio da Manhã, 18 dtmelo de 1963) são Inaceltà-velmente restritivas do àm-bito da reforma agrária,uma vez que declaram, emtermos Idênticos, que as de*sapropriações só poderio re-cair em propriedade lnapro-
veltada ou explorada emcondições antieconômicas ouanti-sociais. Apesar ds suasnuances, é evidente em to-das essas posições — as doPTB, do PDC t do PSD —
o propósito de promoveruma reforma agraria quesalve os latifundiários abur-
guesados (em geral, os con-siderados "produtivos") tf aç a c e r tas concessões auma parte dos camponeses,
em gtral aos mais ricos,atingindo cura tu desapro-
P''a^ principalmente oslatifundiários atrasados, detipo semlfeudai acentuado.

A reforma agrária radicalexige um critério de desa-
propriação absolutamente

AJ preciso. Na sua Declaração
recente sôbre as Reformas
de Base, propõem os comu-nistas que sejam desapro-

prtados Mos es estabeleci*
mentes de área superior a
000 hectares, qualquer queseja o seu gfiau de explora*
cio, ou de iprodutivldade.Aceita esta norma geral, ca*
berla, sem dúvida, admitir
algumas excessões, porémbastante restritas. Nas zo*
nas clroundantes das gran*des cidades, onde o solo évalorizado ao máximo, o 11*
mito, acima do qual se fs-
rlsm as desapropriações, de*«eria ser Inferior a 600 hec-
tares. Por outro lado, pode*se admitir um teto, supo*nhamos, de mil hectares pa*ra certas tonas ds multofraca dsnsldadt demográfi-
ca e econômica (na Ama*
sônla, por exemplo) oa pa*ra certos empreendimentos
a*#"^i«Uf por sua pt*culiaridadt e alto grau demecanização, exijam áreas
mais sxtensas. O funda*
mental é que somente uma
reforma agraria subordina*
da ao critério aqui exposto
eottaegaJri liquidar o lati-
fúndio por completo e gol*pear definitivamente a elas*
se dos laUfundlários. ellml*
nando-a. afinal, após qua-tro séculos, da vida político-sodal brasileira.

* sintomático, por sinal,
quo nenhum dos projetos até
agora apresentados, à txce-
Çào da Declaração dos co*
munistas sobre ás Refor-
mu de Base, tenha feito
referência à necessidade de
revogar o parágrafo 2.* do
artigo IM da Constituição
Federal, o qual permite a
alienação ou concessão de
terras públicas com área até
des mil hectares, sem apro-
vação.do Senado, aubenten-
dendo-se que êste tem o dl-
relto 'de aprovar a aliena*
çào ou concessão de áreas
Ilimitadas. Torna-se óbvio
que a manutenção de tal
dispositivo não se coaduna
com o objetivo de uma re-
forma agrária realmente
voltada para.o combate ao
latifúndio, uma ves que se"
conservaria a possibilidadelegal de seu rcstabeleclmen*
to nas zonas ainda não
ocupadas, t necessário, porIsso, que a campanha, ora
em desenvolvimento, pelamodificação da Constituição,
abranja nio só o parágra-fo 10 do artigo 141 e o ar-
tlgo 147 (que se refere aque-
lè dispositivo), como tam-
bém o parágrafo 2.» do ar-
tlgo 150, merecedor ds re-
vogação.

Vejamos, por fim, dentro .
das possibilidades dt um ar-
tlgo dt Jornal, mais três
questões: critério ds distrl-
bulção das terras aos cam-
poneses, parceria t arren-
demento, participação dos
camponeses nos órgãos dt
direção e execução da refor-
ma agrária.
/O -projeto da presidênciada República, seguindo neste
particular ao do senador
Milton Campos, dispõe quess terras desapropriadas ttambém as de domínio pú-blico deverão ser vendidas
aos camponeses. O projetoda presidência da Repúbll-
ea fixa, além disso, as con-
dições de venda: preço igual
ao da desapropriação ou, no
caso de terras do dominio
público, igual ao menor pre-
ço corrente na região, pra- -
so máximo de vinte anos
para o pagamento em par-celas anuais, período máxi-
mo de carência de três anos,
Juros anuais de 6%. Éste cri-
tério é demasiado capitalis-ta para as condições docampo brasileiro, em que aimensa massa de trabalha-dores agrícolas é miserável,
quase inteiramente despro-vida dt recursos. Seria maisconforme com a realidade

que a -rafe-ma agrária dis-
tribuisse lotes mínimos, de
tipo familiar, a titulo gra-
tulto, permitindo que aqué-
les camponeses, qus tives*
sem possibilidade pura Isso,
comprassem do Estado Io*
tes adicionais, com extensão
fixada em lei, segundo ss
peculiaridades regionais, ti-
po ds terreno e de cultura,
etc. Neste caso, ss normas
de pagamento precisariamssr, ao máximo possível,acessíveis aos camponeses.
Quanto aos atuais posseiros,
é indispensável conceder-
lhes imediatamente os titu-
los de propriedade, sem con-
dições e sem complicações
burocráticas.

Um problema a resolver.
do ponto de vista da refor*
ma agrária radical, é o da
destlnaçio das grandes
plantações (café, cacau, ca-
na-de-açucar, etc) e das
fazendas de criação de gado.Nestes casos, quando as tra-
tar de unidades econômicas
de vasta extensão e relatl-
vãmente centralizadas, com
Importantes Inversões de ca-
pitai, a regra geral mais
adequada será a de trans-
formar essas unidades em
fazendas estatais, que paga-rio salário aos seus empre-
gados, ou em cooperativas
entregues à administração
coletiva dos próprios traba-
lhadores rurais. Esta solu-
Çio — convém ficar claro

— nio ss aplica ás amplas
áreas de exploração por uni-
dades de tipo familiar, onde
oe camponeses devem ter ri-
gerosamente assegurado o
direito à propriedade da ter-
ra sob forma privada indi-
vldual. A reforma agrária
radical protegerá a proprie-dade camponesa da terra.
que é imprescindível não
confundir com a proprieda-de latifundiária.

Quanto à parceria e ao
arrendamento, não se con-

. cebe que uma reforma agra-
ria radical conserve tais ins-
titulções. As terras atual- .
mente submetidas a contra-
tos de parceria ou de arren-
demento deverão ser entre-
gues àqueles que as cultl-
vam, de acordo com as nor-
mas que a lei estabelecerá.
As condições de parceria c
arrendamento, que o proje-to da presidência da Repú-
blica propõe e que são, sem
dúvida, as mais avançadas
entre os projetos encami-
nhados ao Parlamento, po-dem representar uma con-
quisto parcial antes da re-
forma agrária radical. Com
esta, porém, perderão a ra-
zão de ser, simplesmente
porque cessarão de existir as
circunstâncias objetivas, quesio a base da permanênciadaquelas Instituições. Parce-
ria e arrendamento estarão
condenados ao desapareci-
mento.

E significativo que ne* .nhum dos projetos oficiais
faça referência à abolição
das formas semlfeudais deexploração da terra e dotrabalho: parceria, foro,
trabalho- gratuito, vale ebarracão, restrições à liber-
dade de locomoção e de co-mérclo, etc. Entretanto, es-tas sobrevivênclas semifeu-
dais ainda possuem tanto
peso na vida agrícola nacio-
nal, que é indispensável de-
ciará-las Ilegais e tornar
passível de penalidade, fi-xada em lei, a sua imposl- .
ção ao trabalhador rural.

A última questão, oue pre-tendemos abordar, diz res-
peito à participação doscamponeses na direção eexeeução da reforma agra-ria. Como. de fato, realiza-ia — efetivamente realizá-la— sem que os principaisinteressados In te-venham
direta e ativamente no pro

, O projeto do sr. Joio 
lart entrega a aplicação dareforma agraria a um órgãoburocrático, a SUPRA, e, àRuisa dt Inócua eonemio,
dispõe, no seu artigo 17, que.onde fôr possível (rio), se*rào criadas comissões agn.-
rias regionais, compostas tierepresentantes de trabalha*
dores rurais, de proprietáriosde terras e de outras pes*soas da comunidade (não seespecifica que pessoas se*
rlsm).

Já a mala recente propôs-ta de emenda constitucional
do PSD declara, no seu ar-tlgo 3.*, quo a execução da
reforma agraria será dirigi-
da por órgão coleglado"constituído por brasileiros
de notável competência eidoneidade, nomeados pe'.o
presidente da República, de-
pois de aprovada a escolha
pelo Senado Federal" (o gri-fo é nosso — JO). Para oPSD isto é tio vital que, ao
invés de deixar o problemaa ser resolvido na lei or-
dlnária, se apressa em fa-
zer constar o seu ponto de
vista no próprio texto da
Constituição.

Nào é difícil prever que aaprovação do Senado recai-
rá em zelosos advogados dolatifúndio, "competentes" e"idôneos" exatamente parasalvaguardar os Interesses
dos grandes proprietários.Além disso, segundo o arti-
go 2.0 da proposta de emen-
da do PSD, todas as medi-
das concretas de reforma
agrária ficariam pendentesde um plano geral estabele-
cido em lei federal, o que,em mãos da maioria reaclo-
nárta do Congresso, riria aconstituir mais um Instru-
mento de obstrução e frus-
tração da reforma agrária.
Estas são outras razões — efundamentais — que tornam
inaceitável a proposta deemenda constitucional do
PSD.

Cumpre, por conseguinte,
que a lei a ser aprovada de*termine, com a máxima pre-cisão, a participação majori-
tárla dos representantes le-
gitimos das massas campo-
nesas nos órgãos centrais e
regionais de orientação, pia-nejamento e execução da re-
forma agrária. Entregue sô-
mente a burocratas, a re-
forma agrária se converterá
em mais um blefe adminls-
trativo. que frustrará as as-
plrações do povo brasileiro.

fi indispensável que a tel
de reforma agrária sejacomplementada por uma sé-
rie de medidas em favor doscamponeses, no terreno docrédito, da tributação, daassistência com máquinas,
silos, armazéns e técnica
agronômica, da assistênciaeducativa e sanitária, domelhoramento dos transpor-
tes, etc. Todas essas medi-das, aplicadas em conjuga-
ção com a transformação daestrutura da propriedadeagrícola, constituirão ele-mentos de uma verdadeirarevolução no camno, que teráImensas conseaüências eco-nômlcas. nolifcps e sociais
ppra. o nosso País.

intimamente entrelaçadas
a luta de libertação nacio-nal, o movimento pela re-forma agrária radical é lrre-versível. Para torná-lo rito*fioso. cumpre desmascarar
as manobras nrotelatórlas,urdidas nos gabinetes e cor-redores da política oficial.Tais manobras, com as ou«isse acumplicla o sr. JoãoGoulart, se prevalecerem naconjuntura atual, não servi-rão senão para represarcontrarllçõe*. mu» exn'rrii-rão mal* adiante com ene--
Rln muitas vezes mulüpli-cada.

Líder Antifascista Portuguesa
Por SalazarCondenada à Morte

O dr. Pedro Soares é trm
veterano lutador antifascista.Desde muito novo dedicou toda»
a» suas energias e inteligência à«usa do povo português. O me-Ihor da vida do dr. Pedro Soa-
res (tem pouco mais de 50
anos) não decorreu como. seria
de imaginar dentro do seu con-
lortàvel escritório de advogado,
entre livros e audiências, mas
no fragor da luta clandestina e
o tmrtlrio dos campos de con-eemraçáo e dos presídios me-
«mil da ditadura dc Oliveiraaapssf, Apesar da sua media*
n», êítatura e delicada complei-
i>j íisica, o dr. Pedro Soarei é
um homem altivo, aprumado e
valente, Um dos oposicionistas
que a üeitapo portuguesa mais'eme « odeia.

1'oucos meses antes da "leva"
Hiw inaugurara o Campo de
Oiiícntraçio do Tarrafal (ou-«ul* > de 1936), campo de exter-
fflWo íecbado em 1941 e rea-
ttírto recentemente, o articulista
ctimpartia uma casamata do For-
te dc Peniche com o dr. Pedro
Soares e outros. Passados anos,
recluido de novo nesse mesmo
forte, Pedro Soares evadira-se
espetacularmente com vários
companheiros. Destacado diri-
gerite do PCP, sua vida é um
notável exemplo de como é e de-
ve ter a conduta moral dos co-
munistas, de todos os militantes
revolucionários.

J. Upe* Mendes
Mas para que trajetória tíoexemplar de militante e pátrio-ta tivesse ainda uma derivação

mais patética e dramática, aiesta a odisséia singular da suaesposa: a dra. Maria LuiiaDias Soares. A história destavalorosa mulher representa umsimbolo tanto para Portugal co-
mo para o mundo inteiro. Umsímbolo vivente das melhorei tra-(lições de um povo: sintese dttodo o valor e sublimidade qutencerra a condição humana.

A odisséia começa no ano
de 1958. Até essa data, a dra.Maria Luiza era uma médicacomo tantas outras, inteiram-n-
te dedicada à profissão e ao lar.i'orém o seu dever e amor deesposa leva-a a acompanhar leu
marido num dos habituais perio-dos de vida clandestina, a com-
partilhar com êle as duras aí-tentativas e peripécias da lutailegal. Essa decisão arraseaa
ao presidio (5 de dezembro de1958), onde esteve doi» anos semcausa formada. Durante êsse
prolongado interregno a PIDE
lorjou. um fraudulento e eican-
daloso processo. Por êle, foicondenada a 2 anos de prisão.Num Estado de direito deviater sido posta em liberdade ime-diatamente, pois já tinha sofri-
do mais de 2 anos de cárcere.
Mas, devido ao subterfúgio, ámonitruosidade jurídica du "me-
didas de legurança" da ditadu-<% nr

ra, Maria Lolta Dias Soares,
continuou presa, condenada des-ta vei à prisão perpétua.

A sua vida na prisão foi um«menio luplício dado que a do-
ença de que padecia antes de
ser presa se agravou pelos so-fnmentos e torturas a que foi
submetida, por absoluta falta dcasHitencia médica ou devido a
uma assistência médica insufi-
ciente e incorreta. O gravíssi-mo estado de saúde da reclusa,
a pressão dos familiares e ami-
gos, obrigou a PIDE a consen-
tir teu internamento num hos-
pitai.

Ao mesmo tempo, porém, pordesgraça, pam ela, embora porsorte para o movimento oposi-cronista, Pedro Soares evadia-
se de Peniche. A PIDE, comorepresália, encarcera de novo
Maria Luiza no Forte de Ça-sas, sem ãiender a seu estado.
Novamente submetida a bárbarastorturas, morais e fisicai, pioroua ponto de tornar-se necessária
e urgente uma intervenção cirúr-
«ica impossível de realizar na
prisão.

Com a condição prévia de queas despesas correriam por con-ta dos familiares, a PIDE ace-deu. A dra. Maria Luiza foiinternada novamente numa casade saúde mas num estado deabatimento e prostação alarman-
tes por ter-selhe declarado uma
gravíssima degenerescència quis-tica numa glândula mamaria. Oseu estado grave não impediu
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no entanto que lóbre ela seaesataisem a fúria e o ódio dos
inquisidores da PIDE, custodian-
do dia e noite como abutres, oseu leito de enferma. Foram taisas violências e ultrajes que pa-deceu nessa ocasião, que decidiu,apesar do seu excessivo debilita-mento, declarar a greve da fo-me. Ante isto e temerosos dasconseqüências do escândalo quese desencadeou no hospital, aWDE atenuou a vigilância.

Os médicos de cabeceira eramtambém constantemente enxova-Ihados, ameaçados, e um agente
da PIDE assistiu ao ato ope-ratório. Nos dias imediatos àoperação, em que se lhe extraiu
a quase totalidade de um seio,a dra. Maria Lui*a esteve entre
a vida e a mortt. Era lógico
«gora, portanto, uma cuidadosaterapêutica e convalescença: so-ros, alimentação adequada, as-«pcia, transfusões de sangue,«te. Pois bem: a PIDE logodepois da operação exigiu oimediato «ingresso da doenteno presidio.
Maria Uuiza foi transferida pa-ra Caxias violentamente semsequer merecer o cuidado dumaambulância.

Pouco tempo decorrido, priva-da de assistência adequada e comcrescente desequilíbrio nervoso eanemia, a dra. Maria LuizaDias Soares tinha perdido mais
de 20 kg.

Ao pedido da família para quea transferissem de novo para

um sanatório, a resposta da pr>'«a era esta: "Fa-Io-emos atroco da entrega do marido fu-
privo". Porém a preisio popu-ar e os ingentes esforços daamilia,' que chegou a entrevi»-tar.se com o Presidente da Re*
publica, conseguiram que uma
Junta Médica examinasse a en-•erma no presidio. O diagnósti-co foi este: "astenia 

grave dtcativeiro", perturbações do «is*tema diencéfalo-hipofisário, re-clamando os médicos por escri*to, como medida clinica, a ime*diata liberdade de sua colega,sem a qual «staria irremediável,
mente condenada à morte.

Hsta emergência e o medo daopinião pública obrigaram a* ide a ceder uma vez mais,nao sem antes exigir da faml-lia o casamento de 50.000 es*cudos (mais de um milhão decruzeiros). Aque extremos dtsadismo e crueldade pode che-
gar o fascismo 1

A dra. Maria Luiza Dias Soa-ces, agora sob liberdade condi*cional, continua sendo vigiada emaltratada pela. PIDE. Estaabnegada e heróica mulher es»ta entre a vida e a morte, ec-mo depois da operação, como háanos. Pesa atualmente menosde 37 kg.! O nervosismo e a
permanente angústia em que vi-ve impedem o seu restabeleci-

mento. Os médicos assistentesdizem claramente que só poderámelhorar noutro ambiente, fora
do País.
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e»«.?J?£, dW*L««-«ÇÁO ORACIUANO RAMOS.

Jjujattt 
otaaa, ¦£*»<> • atoardo que nunca. Tomm

mtiSmTumm^m^tmmm^ "• ''Í^i» »ten*»m*nto
SaTlJ^-J?11?*?*»*> ** •?»• ¦**•• -O» do* traria demm «a fotjao eln poaeoa do Oraelliano.
iStUBALHO LITERÁRIO

Shftííuí4^ fa*0 ^» P«*»»* Amava a literatura e
i!?. ÍSf-jS" "^ » f,,ta de encomenda.Vai falando e pouco a pouco se entutiaimt.

«hiÃT ¦? Smt,!t?!?,,nud0 *» fW»-*- i***» q«e o estou
S&vJL. 23? qM ,er °w500 «• «-wvsi. Necetiltavaouvir para aabtr te toava bem. Nao entendia de música

2uTitt JJ^eortando ot original», nu aucestivaa edl-
ft^LiHSL-*' diete-me rindo: "Se Vida* Seca* chegar a
mt££*m*mt*ÍPà J!"* nada"' Nao °-* "««»"« u «««
B^füíi-üí.0' 

***' tlnha **enl° »° eupérfíuo. Metmo
^uo duvidava que algum livro seu chegaate a 10 ediçoei.

«.5S Sfn-w.Wcé!lc,M nem eaclamaçio e Juitlficava: "Nào
í„-°.IMJirn,land0' nem deuw eo-we por dlter. O que tem
retleênclai o exclamações?".
LITERATURA

tererunT1810 * Hel0laa ° que 0rac,Utno V***n «obre li-
em ^Mf^v^Mt0' * * ^ ^lt0
rar^m^^
:ando.-Cuidado! Ai «ata • minha vida.DeUnho-me em uma entrevitU concedida à "Manche-
U '.SPil?* no!ímbr? de im- » »-P«.to do rcmanee:o romance, dizia, é uma forma auperlor de vida, aulmeomo a arte, em geral, representa uma estratlflcaeao davida humana. Da minha parte, nfto poderia mine* conce-oer um romance abstrato, um romance de fuga. Meus ro»
£.S2!?.«.*V0<,0• Mm, ° Ho*deete porque ali vivi a minhamocldade. ¦• o que realmente conheço e tinto. Moro no Rio

¦• *• tn0s 5 nao conseguiria fazer um romance tébreo Rio porque nfto conheço a cidade. Enquanto, que o Mar-quet (referla-*e ao escritor Marquei Rebelo), pode e fat.porque 4 carioca". '
..."A respeito da* influenciai que teria sofrido, do pon-

í? .^ ,1rtaÍa.d* -fi-»»-™, Oraelliano fala em Doítolevsiy,Tototol. Balzac, Zola".-
...Finalmente, indaguei-lhe sobre a «olução, a saidapara os escritores brasileiro* e Oraelliano respondeu:86 existe uma: a revolução. Os escritores de hojee de amanha tem que ser os escritores da revolução".

SURGE O ESCRITOR

- i.T" P*1*1 ,,a|*r* H-fo-f-Vque Oraelliano aurglu como et-critor através de um relatório. Como foi is&o?B' fato. Orace eleito prefeito em Palmeira, ir.eve-rente e levando tudo a sério como semnre, escreveu umrelatório para o governador de Alagoas, que era mais umdesabafo sobre a situação da Prefeitura. Êste relatóriofoi publicado no "Diário Oficial" o em dlverto* lornai*da capital. Pedro Mota Uma, já na época batalhador daacauaaa poputarei publicou, aqui no Rio, trechos no Jornal •"Esquerda" sob o titulo: "Prefeito de Palmeira dós índios
poe no chinelo o governador do Estado", lato em Janeirode 38, quando Já se. preparavam as condiçõet para a re-volução de 30. A noticia chegou aos ouvidos da EditoraSchlmldt, que encarregou Rômulo de Castro, teu secreta-rio, de sondar Orace sobre a existência de algum livro,porventura escrito. Deste modo Caetés velo a ser publicado.Mas a publicação demorou tanto, que acabou saindo maisou menos na mesma época de seu segundo livro, Sáo Ber-tardo, pela Editora de Oastfto Crut-Ariel.
VIDAS SECAS
» 17* Ü*"*1 p Uvro "* <-«-4--*-» que você mait gosto,Heloísa?

Vidas Secas. Nao só pelo sentido tocial: é o únicoque aponta uma salda; mas também pelas condições emque foi feito: numa época de grandes aperturae. Viviamojnum quarto de pentfto, no Catete, que era a metade destesaia. Orace, eu, Luiza e Clarito. a tarde, éle dormia, parapoder escrever k noite. Quando estava muito entuiiasma-do me acordava. Durante o dia eu tala com at meninaspara que éle pudesse dormir Deste modo, conheci todasas praças do Rio. Vivemos intensamente êste romance. Ascrianças, de me ouvirem ler, sabiam de cor trates inteiras.Há multo de nós not personagens. Ue aproveitava aspectosde nossa vida cotidiana para o livro. - •-.-.-. •Mas você nfto acha que os outrot têm, também, umcaráter profundamente tocial?Claro. Mat nao como em Vidas Sieas. Not outrot,êle apenas retrata. Em Fido* Secas, éle aponto uma salda.Repare só, aqui no final: (debruçamo-nos sobre o livro):"Pouco a pouco uma vida nova, ainda confusa, se foiesboçando. Acomodar-se-iam num sitio pequeno, o queparecia dificil a Fabiano, criado solto no mato. Cultiva-riam um pedaço de terra. Mudar-se-lam depois para umacidade, e os meninos freqüentariam escolas, seriam dlfe-
rentes deles".Há multo slmbollsmo também. O mundo com o qual"Baleia" sonhava, representaria o socialismo: "Balela que-ria dormir. Acordaria feliz, num mundo cheio de p:eáe. E
lamberia as mãos de Fabiano, um Fabiano enorme. At
crianças se espojariam com ela, rolariam com ela num
pátio enorme, num chiqueiro enorme. O mundo ficaria
todo cheio de preái, gordos, enormes".
LIVRO PREFERIDO

E de qual Oraelliano mais gostava?Nos momentos de otimismo, achava que São Ber-'nardo e Vidas Sieas eram os mais realizados literária-
mente. Gostava de Angústia pela técnica qu; conseguira
desenvolver a introspecção. Nog momentos de pessimismo,no entanto, nada valia. Dizia mesmo que Angústia erauma espécie de literatura de peru: o personagem, Luiz
da Silva, não saia de dentro de um circulo de giz.

Dez Anos Depois ce Sua Morte

Recordações

c/e Heloísa,

o esposo
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Presença cie Graciliano Ramos
Entrevia!» concedida a Rêgill MOUfaUl

meira produção após sair da prltfto. Achou o conto ruim,ma* precisou vendê-lo por quettóes flntncelrt* Denoljnio queria nem Ir à UvrarU Joaé Olímpio como dVcot»tume. Quando, finalmente, lá voltou, Ze Uni gritou aoTeVlOI Olhei Ooetel muito de teu conto, ouviu?Orace pensou que Zé Lins 0 estivesse gozando, t ie«-pondeu-lhe:VA è merda.
Logo em seguida, chegou José Marta Belo, sx-candi-

a 
dato, elejto governador de Pernambuco ante* da revolu-> de 80. e agora ocupando importante função no Rio.via gostado tonto do conto, que a família o acabaraienoo em voa alta."No fim, todot choravam de emoçfto", contou.Orace pensou contigo: "Nfto, nfto é oottlvel. ttte ho-mem não tem intimidade para me estar gozando. Zé Lln*podia ser..."

Foi correndo para cata e releu novamente o conto.Quando cheguei me contou a história, e disse no final:-- Nfto I Lo que achei a hlttórta boa teeamo.E entotlatmado eom oa elogios aproveitou o conto paraescrever Vidas Secas, do qual Baleia é o primeiro capitulo.
MEMÓRIAS DO CÁRCERE

B Memórias ao Cárcere, Heloísa?Ela, então, me mostrou una intertwantt reoortaiam
SÍUS? .7ffneheU' * • detaneiro delSÍT. poraSSir!Brandftp: "Dote personagens falam de um autor", falam< tõbre Oraeiliano e Afemóriot do Cdrctre.O repórter começa:Memdrtot do Cárcere, de Oraelliano Rarnot, é maitdÂ-.?w-!ím JfT^JS* '^ 9. a-k* "--w-det» IwatUelroconto teu» dias dolorosos de uma orltão Injusta. S* oretrato tem retoque de uma época de iniqüidade* e de
justiças o relato mais importante du niaZu doEttado Novo, que, durante muito tempo, guardaram Jor-nalütoa, artistas, multarei. noUtleot, Intêlectuait brasilei.roa que ousaram um dia discordar do manda-chuva queae aboletara no poder.Heloísa é peraonagem. Moatra-me teu depoteente. Otolho; correm pelai fratee. Detenho-me: ."...encontro no livro recordações fiéis de toda uma
f^P^&SLifc ^"P**10.* wtratá-la com o má-
^° .fo-QbJaWfode* Ultimamente, quando datilografavaseus últtmot originais, lembrávamot aquela fato e vtamoto quanto mudanmoL..,'

Leio a opiniio de outrot:Mauxido de Lacerda: "...um grande livro, um dosmala humanos qu* tèm turgido na Uteratun braaUclra,deixando um travo da dor moral no compassar de páginaa página, onde pulsa a dor revoltada do eteritor, Uvro
Sue 

nfto apenas a Uteratun, mat a hlttórta também, nfto-e tó pesar no futuro, quando outraa. gerações e outrasépocu florirem no Paia". .-.,, vr ia; j
: WMTttto Leito filho: n déue perfil, surge e Oiacfltanode corpo Inteiro, um homem com o sento da dignidadehumana agindo até o «ofrimento e de um respeito pelaverdade que dominava todot ot lánatlamot".Eneida: "Orande Oraelliano, tio sofredor, tfto amar-

go, mat tfto honesto literàriamente. tfto profundamenteconsciente daa tarefai de um Intelectual'...Hermes Lima: "Uo mais importante dos documentoshumanos e literários dá literatura luso-braslleira. no seu
gênero. Penso que Memórias pode figurar ao lado doa
grandes documentos d* teu gênero da literatura universal"...
O LIVRO NÃO ESCRITO

Pergunto a Heloísa te Oraelliano pretendia escreveralgo quando morreu.*fe pensava em faaer, assim que misse da Casade Saúde, de teus doto contos, luciana e Afint*. um ro-mante. usando a mesma técnica de Vidas Secas que éformado de um conjunto de contra.
Heloísa e eu ficamos ali presas a todas aquelas re-cordaçoes. A figura de Oraelliano vai crescendo, sendo

preenchida, até qué sentimos como ae êle estivesse ali co-noteo'. Heloísa comenta comigo:Outro dia, vi ha rua um homem dando uma ba-nana com tanta espontaneidade que me lembrei de Ora-ce. Nele os palavrões e oe gestos vinham adequados, nomomento oportuno.

SENSO CRÍTICO
— Era gozado. Orace não tinha nenhum sento deautocrítica. Quer ver só? Uma vez, escreveu um conto

para um jornal literário. Chamava-se Balela. Foi sua p:l-

PARTICIPAÇÃO POLÍTICA
Quero, entfto, saber daa atividades políticas de Orace.Heloísa cheia de entusiasmo começou a contar-me tuadedicação aot ideais do Partido Comunista, e às lutas deemancipação nacional e popular: Leu vários trechos dediscursos que retratam bem etta participação:

..._T -ta*reg«ei»me de corpo e alma — diila, num dl*-
£2a.d?„^a,H0.M -JVum,p*rtWo' ° -»»00. Mto™eerto,

lr2J?r~í,° «Presento-te ás urnaa. sou forçado a pedira você* pelo* nossos melhores candidato*.*J>*ssa. então, a explicar a posição dot comunlitaa.am outro discurso, durante um Congresso de Escrl*toret. de Porto Alegre, defendia oa Interessei de notao povo:-- Ataeam-nos, por «ermo* políticot. Bela novidade.
SSLS!» «"-S l»o¥Uçoi. Política? Perfeitamente. Náoaueiemot que tó ot idiotas o ot malandro* te ocupem
SlS&.2!ffi*S2' *2?S! <•«"**•- «» '»¦»•»•• Política?Perfeitamente. Nfto admltlmot que um eatrangelro chegue
ÜXi * »SiS?L dlBa« «o? o d?*» ameaçador, como ouvi, hápouco tempo, num banquete: "Faça Itto. façam aquilo".Mo. naremoa o que acharmos razoável faaer.

B ao terminar, mais adiante:
hrw NlKí*t!U,n^f. noni »un,0>«* 'atar multo. dUcuUr,
i^SLaJ^J' ÔUm0' Wrempi deite lute fortalecidos.Lá fora defenderemot nottot Interêtset e a cultura exíguade qne tomoi eapaaes...

Heloísa vira-se para mim e comenta:
A*t*7: ^âtel.J'ra QrMe.: *n»Mrtvelmente voltado oara adefeta doa Ideai* populares. Certas pessoas, no entanto.
í ií£!^m!!!mhe,n* B.0ss08, mesmo tal° ° compreendiam,e interpretavam negaUvaraente certas brincadelrM «ua*.Ouvido et^i comentava com éle toso, respondia: "O queimporta nio é o que eu digo brincando, e «im o que euescrevo.. O que penso está nat minhas obrai. Será oue——- *m chlnéi?" H
UM GRANDE AMOR

Havíamos talado hora* seguidas. Sempre eom o mei-mo calor e entusiasmo. Heloísa nao te fatlgava. Reprodu-"itlEÍ0'' Patams* brincadeira!, idéia* de Orace, com umaexatidão que parecia oue da o tinha deixado fatia poucas"?!*•• ¦" revivia através dela. Mostrou-me cartas, naiqntto encontrei o metmo espirito franco e leal do eteritor:
.aJI^S. •*BlPre indivíduos que me dizem: "Sou teu•dmlrador", pessoas que nunca me leram. Horrível. Para«^t^sRentlne? Nfto digo lato nunca a ninguém".Vou lendo, e encontro:"Adeut, Ttllma. (Talima. explica Heloísa, é uma per»sonagem dele, que tou eu). Você é uma tanto, você é umaeujelto eomo hftpoucat". , «*-»-™»

Brinco com Heloísa, ao que ela replica:¦— Ele tua, ara um tujeito como poucos. Dignificoutempre a mulher. Nfto havia nele, como em multai pes-soa», uma dleotomia entre o que pensava em tuas àtivi-dades geral* e o que fada na vida particular. Não admitiaque me voltasse apenas para os serviços caseiros, tíeachava que a mulher também deveria valer pelo teu tra-
p balho, demite tor uma profitafto. ... *j~.-

A MORTE

ih^IZ!*!*- p^l,ue50». ,at08' nca tri8te- -«nbrançat do-
Ü2S* Sa ««""'dade do eteritor *urgem em sua Halo-nomia. Conta:
w—""ii?61 *Ü* 9 encontrei nensatlvo, allsando as tom-orencelhat cerradas. Perguntei-lhe o que tinha:'Estou pensando em tudo Isto que está acontecendo".Acontecendo o que, Orace?"isso. Acabar tudo".Procurei distrai-lo, rindo.

..— fl«e é isso, Orace! Nunca pensei que ateu tivessemedo de morrer?
... . 

"N*0- Tlao * "**do, Ló. E' raiva. Porque sei que depoisdtoto nfto existe mais nada".
Para êle a vida tinha importância na medida emque se fazia alguma coita. Vou contar-lhe um pequenorato, para que você compreenda, Orace. üma pequenafrase, que o sintetlsa multo bem. Um dia, num discursode formatura de um gru?o de Jovens que o escolhera co-mo paranlnfo, disse, entre outras coisas, no final:Não desejo a vocês que sejam felizes, porque teriadesejar-lhes a morte. Desejo que sejam úteis.

A EXPOSIÇÃO
A exposição comemorativa do décimo aniversário damorte de Oraelliano Ramos foi inaugurada dia 20 de maioe permanecerá aberta até o dia 20 do corrente, na Blbllo-teca Nacional. E» a reconstituição da vida de Intelectual dogrande escritor, através de documentos, originais, fotogra-fias, livros e bilhetes pessoais, pertencentes às coleções deHeloísa Ramos e da Livraria José Olímpio.E* precito ir à Exposição de Oraelliano Ramos.

¦¦'¦¦¦ ¦
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VHhlet de Jwcsnrw

tevertiio

mmi
C ex-preildente Juicellno Kuhlticrick fSr una palestra naFaculdade de Direito da Universidade âtolíaida WPatllSquando afirmou »er contrário à crtcnmptwao tio erabrctni es»trungelra* e disse ter enfrentr-do, rem wdor, durante o amgoverno, forte» prc»íoc* para cncsinpir-laiiarculos naclonallntag Já ettfto < - i tnndb n i iblUdade

crf.,'"7c,nr umn cnmPnnha capas de ntbitltulr a dt* "JK eraw . o lemn dn nova campanha icrln; "JK ora 1SW.
Combati ao comunismo

A famigerada OEA (Or-
ganlzaçáo do« Estados Am.s
ricanos) possui uma Co*mlsslo Con»ultiva Especial
de Segurança Contra a Ação
Subversiva do Comunismo
Internacional. O Relatório
Geral deita Comi**ao, cm1962, usinado entre outros
por um brasileiro (um cor*
to Joaquim Canuto Mendes
de Almeida), descobriu umn
eol»a multo importante:

PoMtlea no Vaticano

:. orre-w num «'ontra-ten»
t>o luridlpo *• político tolo»rando-ite h utlvídado -ubver»
slva ou cumbttendn amesma u.« 'uai,.i Inadequa»
dn. ante o temor de detree*
P-.' ir os direitos liumanot •as liberdades íl!^llamcntlll,•.

Agunrdaie u qualquermomento que u Cq,i sil*
proponha ao governo braaVlelro o nome de Cccll Borer
para Ministro da Justiça.

im.J^ e. ao cardcal A8°st|nh° Béa cer;., rcspontábl.Idade pessoal na renovação da atitude do Vaticaio *Tna
ggrtura 

ft esquerda" que caracter Za o ponUfS de JoE
Conta-se que um Jornalista, pouco dcDols dar recenta*eleições Italianas e do êxito do Parido Comu: i.^ pSSum 
cardeal ultraconíervador e perguntou-lht. o que acliavn

Sndeu? ° 
l batcu c°ntr»a"">nte no Silo o 5

— Bès culpa, meu filho. Béa culpa.

HiMio diplomática
Denner — o "Jovem e frá-

gU coiturelro" da Sra. Ma*ria Teresa Goulart (segun-
d0 expressão do Jornal doBrasil — viajará para a•uiropa com passaporte dl*
plomático fornecido poloItamaratl a pedido do go-verno federal. A nposii;jo
está gritando que isto é ab-
«urdo, pois Denner n3o irá
à Europa n0 desempenho de
missão diplomática alguma.

MHHarot noa EUA

Mas * '•posição está mal w-
os, de fonte tegu*

o "Jovem e frágil
c< ..i..j.ro" da Primeira Da.
ma vai á Europa com a do*
licada missão de estabelecer
contatos a fim de fundar
uma- organiza çáo que sa
chamará A.I.I.D.V. (ou As*
soei ;;"io Internacional doa
Iiiim! , ;s Declarados da Vi*
;-iü:!ade.

Segundo Informações do Ne*- V
o de Francc Obseruateur, os
de Defesa, nos Estados Únidii,
cursos e escrevem quatro vez
exterior do que o pessoal diL.
funcionários do Departamento dç E

De acordo com a mentalidade
Sam, quando maior for o número <"
mando, tanto mais um gorlla enl<
nacional.

•ifc Time*, do VBxpMe
os do Departamento
seis vezes mais dis-
rtlgos sobre políticaico, Isto é, do que os

. na terra do Tio
; divisões sob o seu co»idera' de política Inter»

Seca no Nordotto
Depoi» de muito* ano*

panado* no Rio, em Sáo
Paulo e em Brasília, certo
deputado.nordestino voltou,
de visita, á su» região na*
taL LA chegando, e Já es-
queeido da mltéria de que•So «vitimas os seus conter-
ráneos, ouviu de um dôlei
a seguinte observação:

Lacerda aftbro biipos
O governador Lacerda nfio gostou das declarações feitas

pelos bispos paulistas em favor da Reforma Agrária comalteração da Constituição. O Jornal de domingo passado no*tlclou que Lacerda teria afirmado a-Igo mais 0u menos assim:Em lugar de fazerem declarações políticas, esses bisposdeviam 6 rezar". ••¦-.•¦--, v
O que acha D. Jaime Câmara deste.conselho do «rover-

nador Lacerda? ¦

Mandacaru tá florean*
do... Sinai de que vem seca.

Intrigado, o deputado per-
guntou:E quando mandacaru
náo floreia, o que é queacontece?

O outro explicou-lhe:
Quando mandacaru náo

floreia, é que a seca Já che-
gou.

NOVOS CAMINHOS DO
TEATRO BRASILEIRO

Por absoluta falta de es-
?iaço 

— uma vet que nadaustiflcaria protelar a ho-menagem devida a Gracllla-no Ramos no décimo anl-versárlo de sua morie —
deixamos de publicar estasemana mais um depolmen-to da série, que tanta reper-

cussfto vem alcançando, sA»bre o teatro brasileiro. No
próximo número mal' umdramaturgo estará nesta pá*glna expondo suas opiniões.Será Augusto Boal, do Tea-tro dn Arena, de São Paulo,autor de "Revolução na Amé*rica do Sul".

ni* romance»

Um Dia na Vida de Ivã Denissovitch
Alexandr Soljenítsr

Tradução de B. Albuquerque

A enfermaria localizava-se no extremo mait recolhidoe afastado da zona e até ali não chegava nenhum ruido.O relógio de petos não funcionava. Oa relógios tão coisas
{coibidas para oa reclusos: os chefes sabem a hora porles. Nem metmo te ouvia o roer dot camundongoa:
todos tinham perecido entre as garras de um gato queali estava especialmente para isso.

Parecia chocante a Shukhov passar cinco minutosInteiros sem fazer nada *m um lugar tão limpo, naquele
silencio e com aquela lua tão clara. Inspecionou todasas paredes e nada achou nelas. Inspecionou também teu
paletó acolchoado: o número do peito estava poido; era
preciso trocá-lo antes que lhe passassem uma npieentfto.Passou a mão livre pela barba que lhe cobria o rosto.Forcaria de cabelos 1 Já fazia uns dez dias que tomarabanho « a fizera. Maa nfto atrapalhava. Dentro de trêsdias lhes caberia ir novamente ao banheiro « então tebarbearlam. Para que perder tempo na fila do barbeiro ?Shukhov não tinha de se aprontar para ninguém.Depois, olhando para o gorro tão branco de Vdovush»kln, lembrou-se do batalhão sanitário instalado na mar-
gem do rio Lovat. Chegou ali com a mandibula contun-dlda e, por ser cretino e trouxa, voltou a sua unidadesem que ninguém mandasse. Podendo ter ficado ali unscinco dias.

Agora acariciava o sonho de cair doente por umasduas ou três semanas, mas que hão fosse coisa de morte,
-15 —

nem nada de operaçoet. Bó que o lnternusem. Teria•Ido capas de pastar trftt semanas deitado, tem ta mexer.Ainda qne oo lne dessem caldo para comer.Hasta recordação Shukhov lembrou-» que nem nohçipltal havia agora jeito de descansar. Com uma datremessas chegara um médico novo, Stepan Origoritch,•um eujelto multo afobado e criador de eaao. que nfto pa-rara um Instante e que nfto deixava ot doentes pararem.Sempre eetava Inventando algum trabalho no hospital
para ot doentes que se punham de pé: abrir uma vala.faaer caniinhot, trazer terra para o canteiro de flores, e.no inverno, limpar a neve. Era da teoria de que o tra-balho 4 o melhor remédio para toda* aa doenças.So que o trabalho arrebente até oe animais. Iico écoisa «abida. Que ele tivesse te deslombado carregando
pedrat o Já veria como estaria quletlnho.... Vdovushkln continuava com aua escrita. Estava•lealcado efetivamente a um serviço não regulamentar
que Shukhov nfto podia entender: pastava a limpo umalonga poesia que terminara de burlar na véspera e queprometera mottrar naquela manhã e Stepan Origoritch,o médico amigo da trabalhoterapla.
i _Coff° •* «??n»ee^noi campoa, Stepan Origoritchaconselhara a Vdovuthkln que se fizesse passar por enfer-meiro o como tal o colocou na enfermaria, onde Vdo-vuinUn começou a aprender a dar Injeções lntravenosaanot ignorantes doe prisioneiros a quem nào cabia nor-malmente imaginar que o praticante não pudesse ser pra-tlcante de modo nenhum. Xolla, na realidade, era estu-danto do literatura e Unham-no prendido quando faziao segundo ano. Stepan Origoritch queria que êle escre-veste no cárcere o que nfto lhe tinham permlUdo etere-ver estendo em liberdade.

... Através dot vidros duplos et&ieriihados pelo gelobranco, deixou-se ouvir multo tênue o toque de formar.Shukhov levantou-se num piscar de olho*. Sentia os
5•?mo!.c?la,!l0• de antee, mas estava visto que seu pro-póslto tinha falhado. Vdovushkln estendeu a mão, apa»nhou o termômetro e olhou-o.
„ ¦—¦ W» ai* trinta e éete e dolt. Nem bom nem mau.Se «yesses trinta o oito a coisa estava clara a qualquerum Não posso to dar baixa. Pica ai *e quiMres, por tuaconta e risco. Quando o médico te vir, dará baixa seachar que estás doente; se não, já sabes — ao BUR pornão^teres te apresentando ao trabalho. O melhor éIres trabalhar.

— 16 —

Shukhov não respondeu e sem ao menos um cumpri-mento de cabeça enfiou o gorro e saiu.
Quando já se viu quem está bem se ocupar dopróximo?
Apertava o frio, cuja cáustica tenebrosidade envolveudolorosamente Shukhov, obrlgando-o a tossir. Eram vintee sete os graus do frio e trinta e sete os de Shukhov.Agora, era ver quem levava a melhor.Shukhov deu uma corrldinha até o barracão. Nãohavia vlvalma no pátio e o campo Inteiro estava deserto.Nesse instante breve, angustiante, em que a coisa já nãotem remédio, mas quando os homens ainda fingem a Hu-sao de que não terão de sair. Os da escolte estão nosquartéis, quentinhos, com a cabeça sonolenta apoiada nofuzil: tampouco para eles é uma delicia ficar de guardanat torres de vigia com esse frio. Os sentlnelas, na gua-rita principal, atiram carvão na estufa. Os guardas nocorpo da guarda, terminam o último cigarro antes darevista. Quanto aos prisioneiros, já vestidos com seusandrajos, ajeitada a roupa com todas as cordas que pude-ram encontrar, ocultos em trapos do queixo até os olhospara se protegerem da geada, estão recostados nas mu-chilas por cima das mantas com as botas calçadas absor-e rt.0^08 íecnados*Até 1uc ò cnefe <Je equipe brada:

,„, £lm ^o o nono barracão também cochilava a equipe104. Somente Pavlo, o ajudante do chefe de equipe, fazia
Slr!a*.C(iI?íaJ!*com "«}» laPiseira pequena, movendo os lá-bios enquanto no bellche superior o protestante Alloshka,vizinho de Shukhov. multo asseado, multo lavado, Ha umcaderninho de notas onde estava copiada a metade dos

h.r,,f-m,b0i5a.i5ínuUlOT entrasse correndo, não fêz nenhumbarulho Dirigiu-se ao beliche do ajudante do chefe.PavlOj^ levantou a cabeça.
»» r~ **,&. trancafiaram o senhor no calabouco IvãDenissovitch? Passou a tempestade? (Não há quem cor-
r^»I:s.lífa,Íanostoc,<,enta,s' Até mesm<> no campotratam a gente de senhor e pelo nome e o patronlmlco).
«^soPJ? «aIld0:a *í? dma °> niesa, estragou-lhe sua
^moítlnhõ- 4rSST* * 

!** 8Ôbrrfle t0m™
Embora estivesse com pressa, Shukhov respondeu

f^ZEr^6 r,U<í?te ^ clíefe de «Q«lpe ^mbémnnJ.poaer; Inclusive há muitas coisas que dependemmais dele do que do chefe de campo). Ttoha tantaTpressa
— 17 —

que sorveu o açúcar com os lábios e lambeu ft pirí* dopao em que éle ficava, ao mesnio tempo er, r ié prn -¦>
p pé no suporte para subir e arrumai a mocriüa. B, comtudo Isso, não fazia outra coisa senão mirai e ramirar o
pao, topesando-o na mão para cai^u ^r se tinha cs oui-nentos e cinqüenta gramas que lhe torrespuncliam. Emcárceres e campos. Shukhov Ja teria recebido milhares deraçoet de pao, e ainda que nunca tivesse podido compro-var teu peso em uma balança nem tampouco fosse caos.-como homem tímido, de se perturbar e clamar por seüaaireitoe, compreendera, há muíío tempo, como qualquerpreso, que pouco dura em seu posto o encarregada decortar o pào que o pesa honradamente. Sempre falta umPouco em cada ração. Ora, é muito grande? É todo santo«a olha-se o pedaço de pão dísendó-se para acalmar «,gente mesmo: 'Parece que hoje não me enganaram muito.Minha ração terá o peso qurre completo ?"-- Faltarão uns vinte gramas - ¦ calculou Shukhov e
?aÍTw ajaçao ein duas. Meteu un; metade sob o paletóacolchoado, onde fizera um bife : pano branca especial
LWtf *na iábr,ca ondc sf': na° colocam bolsos
Í12iJ?alet06 I08 Presos>- S»a ; -a inknção foi comerimediatamente a outra---metade, o que economizara doaesjejum; mas comer assim, ás pressas e cnrr*nd« *como se nao o íizesst;: de nado adianta, nao enche agente. Ia guardar na mesinha aquela mela ração, quandomudou novamente de opinião: len.rcu-se que já tiveraae. por duas vezes, dar uns safanf:r.s nos do serviço Dorcausa de roubo. Em um barracão tão grand, ondo entraquem bem quer...

Por Isso sem largar ò pão, Ivã Denissovitch tirou osriam kn^itn •.•!.. _í _ J_ >Mi meias e a
ie havia no
'i snrt rc-.'i;' -•* n «'gulha cem

i •••"! escondida
e, uma vez,• - vi'-» se espetou

. fechou o trapo
terminara de de3-
Shukhov tudo era

f.r

pés das botas, nelas deixando à^i mencolher, subiu descalço, aumentou úmenxergão e ali, no meio da serrrscm
«Çáo.Tirou o gorro da cabeça e a»vUnha que possuía ali (também r
porque durante a revista apalpa-1
um guarda quase lhe quebrou a ¦
com a agulha). Depois, ponto t. u
sobre o pão escondido. Enquanío i --fazer-se o açúcar na boca. Der.tr
tensão: agora chegaria o capataz' aOs dedos de 8hukhov movlmentr.v;>m-aB ,,r,...¦-,enquanto a Imaginação, adiantar^o-:e ao tempolava o que ia acontecer.

• fCnntlnua

dt
ir gritos na porta,•se normalmente

rp.leu-
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Trabalhadorts do Rádio t do
Toltviiâo dt Brasília

. Poisam Fomt: Stgunda Grtvt
(Da sucursal) —

Novo movimento grevistafoi deflagrado no último dia
U, pelos empregados da
TV-Rádlo Nacional de Bra-

, ailla. que era agosto do ano
passado já tinham paralisa-do suas atividades por 10
dias, precisamente pelasmesma* rasóes; atraso de
salários. A situação dos ra-
dlaustas da emissora go-eernlata é calamitosa, jàque estáo percebendo sala-
rios Irrisórios, nào tendo
oldo cumprida a promissada dlreçào da estaçào (en-
trégua a um sobrinho do
ministro Balblnoi, de rea-
justamento salarial. .

Além de não estar pagan*do em dia os salários de
seus empregados, a TV-Rà-
dio Nacional oa tem demiti-
do arbitrariamente, sendo
denunciada como déspota,
toda a dlreçào dá emissora,
compelia de Carlos Henri-
que Saraiva (diretor geral),'Dulllo Costa ( alretor adml-
minlstrstlvo), Aníbal Ma-'chado 'diretor comercial) e
Mário Braslnl (diretor ar-'tistlco). As denúncias for-
mulsdu pela Imprensa con-'
Ira s atual situação da TV-
Radio Nacional, nào surti-
ram qualquer efeito, prós-seguindo os dirigentes da
emissora nas práticas ab-
surdas contra os radialistas.

QUADRO
VERGONHOSO

• Enquanto um continuo doPalácio do Planalto, porexemplo, percebe 70 mil cru-atlros mensais, um redatornível 18 da TV-Rádio Na-cional, dando cinco horasdiárias de expediente, ga-nha apenas 4i> mil cruzei-
ros. Um locutor, trabalhan-

do até quatro horas por dia,
percebe cm média na cata-
ção, 37 mil cruzeiros. Nào
obstante, os afortunados dl-
retorce da TV-Rádlo Ma-
clonsl (requisitados de ou-
tros órgãos públicos, Inclu*
slve do Banco do Brasil),
recebem cento. ? vinte mil
cruzeiros mensais.

PRAZO PARA
A SOLUÇÃO

A Associação Profmlenal
dos Trabalhadores,assim-
presas de Radiodifusão doDittnto Federal .deu, um
prazo de II dias à direção
ua 'iV-Ráa.o Nacional pa-ra a solução da crise, s
que está consubstanciada
nestes pontos: 1.° — rega-larlsaçào dos atrasados;
2° — «ajustamento sala-rlal; S.° — definição da es-trutura da TV-Rádlo Na-
cional; 4° - garantia de
que cessarão as persegui-
çóes aos empregados.

Contudo, é quase certo
que a situação da emissora
oficial de Brasília só teráregularidade, com a múdàn-da na orientação da TV-
Rádio Nacional, cujo fatu-
rainento caiu sensivelmente
desde que assumiram os
atuais diretores,.e Uso re-
presente o principal fator
ds crise du estação; Ao
invés de procurarem aten-
der às reivindicações dós
radialistas, os diretores da
Nacional limitam-se á. cha-
má-los de "agitadores" e"comunistas", quando nlo
pó-rni na rua da amargura,
chefes de família, sem avl-
so prévio ou outia exlgén-
cia mínima das leis tra-
baihistas.

A CENTRAL DO BRASIL
Ê O V DE MAIO

AtribuirFígMirstfe
Uma vez mais os ferroviários da Central do Brasil sefizeram representar na grande data de 1.° de Maio, con-sagrada às comemorações-do massacre de Chicago, em 1184,e de outros movimentos emanclpadores da classe operárls,

quando trabalhadores conscientes e organizados pretende-ram a jornada de 8 horas de trabalho, em face da políticade desemprego em massa, com a utilização de maquinasoperatrizes nas fábricas e oficinas, que, afinal de contas,representava a substituição em grande escala da mio-de-
obra operária-

Na (véspera desse grande dia, realizamos em nossa sedesocial concorrida assembléia, com a finalidade de serem
adotadas medidas para a luta dos 707», o desconto em folha
de associados (parcialmente entravados nos labirintos tor-tuosos da Central do Brasil), bem como es preparativos
para nossa apresentação no 1.° de Maio.

Resultou dessa assembléia uma concentração, às 11 ho-
ias, em nossa sede à rua Barão de 8ão Félix, n.° 104, so-
brado, que contou com a presença de grande número de
ferroviários e a interpretação oficial da data na palavra
do nosso bravo companheiro FRANCISCO DE AS8IS COE-
LHO.

Finda essa parte, foram acelerados os preparativos para
o desfile, contando com a participação de companheiras fer-
rovlárias, Inclusive seus filhos. Cerca de 500 ferroviários se
vincularam à passeata, que, saindo de nossa sede, dirigiu-se
à Praça da Bandeira. Fomos saudados pela massa que jà
ae comprimia naquela Praça, nossos companheiros, marltl-
mos, portuários, têxteis, metalúrgicos, bancários,, estivado-
res e de muitas outras categorias profissionais.Em primeiro plano de nosso desfile seguia a-bandeira
brasileira conduzida por uma ferroviária, ladeada por duas
crianças. Um pouco mais atrás, vinha a bandeira da Asso-
ciação dos Servidores, também conduzida por uma senho-
rita, Igualmente ladeada por duas crianças. Conduzíamos
cerca de 20 faixas, 40 pequenos cartazes e algumas fllmulas,
com dlseres vários, alusivos aos 70% de aumento para o
funcionalismo público e os militares; contra a Ingerência
do FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL em nossa poli-tica Interna e externa; a exigência das liberdades democrá-
tleas e sindicais: saudação ao povo em geral pelas come-
monções do 1.° de Maio; a luta pela Reforma Agrária Ab-
soluta; protesto contra as companhias particulares, que
atuam dentro da Central do Brasil, contra os interesses
dos ferroviários e da própria Estrada de Ferro; protesto pela
execução do camarada JULIAN GRIMAU pelo ditador da
¦apanha, Francisco Franco; e, ainda, contra a espoliação
imperialista norte-americana.

Passávamos por entre o povo que nos observava ã dis-tincla, talvez a dizer com seus botões: a Central do Brasil
que não era de nada, agora está eufórica, numa demonstra-
ção de puro civismo, em perfeito e sintonizado agrupamen-to de vanguarda, no cumprimento fiel de suas tarefas.Fomos recebidos com grande entusiasmo pela massa
reunida na Praça da Bandeira, e não se fizeram esperar assaudações das organizações presentes.' Ao tomarmos os nossos lugares na grande Concentra-ção, adredemente reservados pelos organizadores do 1* deMaio, soubemos que Já se encontrava no interior do Res-taurante do SAPS, o senhor Presidente da República.Logo após seu discurso no refeitório, o senhor Presi-dente comparece perante a massa trabalhadora e falou deimproviso mais uma vez, encarecendo a necessidade do ope-rário se unir para poder lutar melhor por suas causas ereivindicações.

Ao lado de S. Excia. encontrava-se o grande persona-gem do movimento nacionalista, o estimado soldado doExército Brasileiro. General Osvino Alves. Acalorados aplau-sos recebeu o grande general do povo nas comemoraçõesdo 1.° de Maio.
• «iSi1?«Í.!llnd5' ° 8r- Jof° Ooulart. lue ali oodia, sentire pensamento do povo extravasado nos dlzews que obser-vava nas inúmeras faixas e cartazes. Em frente à Sua Ex-
?il^,ci?,;um,a eíí°rnfie faixa P""1*0? o registro do PartidoComunista Brasileiro.
-„..ííMte }° 1é Mai0 est*vemos também representados noexterior, através dos companheiros ferroviários Alencar Ba-Usta, que passou o 1.° de Maio na União Soviética e Was-'SSflSS «-e-Oliveira Souza, que passou o 1.° de Maio, naRepublica de Cuba. r* - —• ¦ 

fnfim, estes acontecimentos para nós ferroviários dacentral do Brasil servirão para marcar nossa presença emquaisquer outros acontecimentos que se verificarem em nossa. Faina.' ¦...-jÇntretan*°. na° cabe somente a nós os louros dessavitória, mas igualmente e tanto mais, aos nossos cempa-•¦ nheiros do passado, que tiveram a ousadia de preparar oterrenopara as grandes realizações dos ferroviários de hoje,
que estão entre os que comandam o movimento emancipador.
Rem sabemos que esses nossos companheiros do passado: sofreram na carne a perseguição policial, tiveram seus dedosarrancados a alicate, cicatrizes nos corpos, pulmões estou-redos, costelas partidas, a própria vida arriscada a cadainstante. Mas a tarefa era feita. Nossos profundos agra-decimentos e o sincero reconhecimento por tudo que fize-ram, ontem, para que hoje, pudéssemos ter melhores con-diçoes na luta cotidiana.

A esses bravos companheiros queremos expressar o nos-
pi ter.temunho de que agiram bem, conscientemente e tudo
deram pela causa —- o poder político às mãos do pioleta-riado.
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Lavradores Ca iocas Sao Pelas Reformas IHHHI
Agrária (íídltal) e Todas 1 Outras BH™

, Os csmponeaea do » s/tlo
çarioçsreaUrarBm nos.djj.*
».e 31 de maio s.It..06n>feréneta dos Lavradorex .deGiianabera. 9 encontro quereuniu cércá de 300 cen.uo-
nessa representandous três
aasoclsçeVi eitstent* nu £«¦tado, marcou a poslcl* dohomem'd» campo era relaçãoI luta de todos os bradlslrose particularmente doa- cjm*
poneses,; por uma icío.maagrária radical e. Imediata.
MEMORIAL A JAK0O

- Os lavradores'envieranj ao
pWMklínte João Goul». c umMl*a:xo.rs.'I*:i'.ja-' p^nt'-.. ainterferência do /Governo
para que sejam aprovada* sni'C.o:msa ue bàtu, putlcu*larmepte a reforma agráriacom a emenda à Constitui*
¦çio. i - .• * ;•-•. Acrescentam oé lavradores
que estão dispostos a entren*tar lodo.« ruilquer sacrUI*cio para suuitihilr a atual
estrutura sodal< do pais poroutra mala justa e mais hu*mana, princ.palmente paraa grande massa- campone-aa qué, representa grandeparte da população brasilei*ra.'' • . >/

Junto ir ktmt memorial, fe-ram enviada» moções de an-lidariedade à Frente Parla*mentar Nacionalista eàs en*

»«..*«•« sl|idlcala que ie ir.o-
bl»«tT;vi;4 em defesa da re*
fo.ir^.«grárla, • - •

RsSSCWÇÔBS '
H/.ii «du á ConferwKU,

oii riWtiióeai aprbvaram um»..ui... i .i exigindo a deis*
.if^p.ç.-J dos*- latlíúndloa
irâp.c,,, .;.'Qi:e,que «m me*du.a >• •,*• hikícla Junto cot
í.-ár.' •¦ - ¦-—¦-¦- --- -¦
UO'r."J,' .
pvm\y:i:

, ssquent
prÕQoi c''pftme.r., .
z-aido iJaiVí*
ula •j,,,.ra>.s
aanis.

Utki p;»;u.
MCJL 2

l.

rcedort cotiea.i:hl*
providência \Ish
piçdúwd **» «;.• n*
fa. alftlar ci
nercadorUs. 'de

•stldade, • Ua-
.«rando .econo-
..opujaçSãri ur-

•¦'ii' i/litvvàa-
> tin COO licc*

. 2rupJe.t pin-li os lavrado-
>.'..U'.nõem quedaa condi-

metrópoleH
M desupro-
p g;anc'e.;

íuíh d-*

p.kdl'
iCi CK»if)^'..; ..
paia a mêlliei
<£»s de vida i\
A picdtió q:i:.
.piladas' "jnifiu
p.oprlciau.:. ._.,. ...

. awaat?c!mento das cidades. E
i neaea.área há infimeraa pro-
priedades abandonadas com
menos de 500 hectares, o qne
pode aer facilmente .constalado no sédlo carioca.
O POSSEIRO

As condlçUenoTr* «*j \5,e
o •paí:i-eh*o.-*.jVi<k.a merece-< ram um -cuidado eapeclal,
procurande-se os caminhos

pro-a que sua sltuaoso seja'gutarltadb. « 4% .peaaa
tomaras proprietário.

O p;/; ^.porcrió doiKocapilç,» invoetlde na
. o|>, «da* «a teria que tu-
;.;»lli-iu pqr-nals de dez enes.-i.w em todos oa casos qcor*..Ua na Guanabara, o fa*
; «iidelr*», expulsa o cam!wnô«
í lóila st» família antes que.. I.4..J tíj* cowpletado.

Oii I vmWúscarlocssdc-
iVirem nte *ó re*-t*lame,i-'« pí/sido twra por meloI,.';ia :'".'¦, r.iat- tgruoSm
Qüe o Governo deve facIRtar

. .-. tjs u* lav.adur:-» sem
¦ív. a paav-Dll dad.? de ad*'':.:)i \f.x.\ lote pormSlo. • financiamento, e;da ájiWa

. ... 1 .Lí*.a-u ••¦ ..l..ao de
. upí \ Aí.y •¦ s. ¦
(OMláSÂO VAI
XJASitO .'..

-'ma c;*iu.lssúo.ds 12 Iwra*
í'cár;e/ris h-á.rios próxl*r.-otr; «liai * 

f Er *.sft!a,- nftf ••Hvsgarâo ao - presidenteJoio OoUart ss de.-..«5e*i da
conferência é nedjrão. que«jara ¦ tomadas * medidas
para s melhoria das condi-<¦¦ Jes- de produção e de dis-
trlbulclo dos produtoa egri-
i das por meto de uma.rede
i deral de atíasteélmetitò.
(íoytà^oVAcii.*

1'itriicipehilo'da cerimônia
de encerraménte do encon*

tro, iwaJlzado no Cisem* Ta*
quan, em Jecarepaguá o
deputado Joie' Mssaens.
que representava a CPOS
lembrou aos lavradores queusava aquela trUmha em no*
me de classe operária ds
«tuanabere. -A -mesma quecrutou seus braços para queo praildanlé' João Goulart
retomasee es podêres que",<» hxyltttn h'i'0 contctldos
pulo povo.

«* çttucantÓM alndi - d>*j'.''
tado; "Nio é possível .para
•) Di)V1 ci l-V- :»• <*!>. VklU'•»
pilas raíovman, çf.JM tar-e'*
ras foram derrubiu'»'- pordura gr^et gc*."*\'":> 'o
.*.'•",;• o n-.;il',v;. „C 'm*
pei,,*íi**. Confílúl-v"), illr-;
mou Masiena: "Oi cuipo-
news podem ei- 

'• 
oitci

r ¦•' 3 <'cr. •¦ 0'K".''.'".. ".íb**
rã, no-momento eportuno,
paralisar-' suas ' 

atividades
• rh ('èí'-'". da i- í' ria a^râ*
ris qualllír.-tsrá íQ mUhóis
de brasileiros e tó.'a a eco*
nomia, nacional';.

I>tévé 'presente vinda à
solenidade a deputada Edna
I-ott .que -ressaltou o papel
da mulher camponesa na
luta peíaa reformas de base
é sua projeção' em todos os
grande» merimentos de
nóeso povo,

bi pouco exibido a respeito. Considera o leitor que. tv
coluna, deveríamos ter dado maior ênfase aca crtmee
teceria contra os mendigos (lembramos que o assunto

Camponeses Ocupam Tertas
Devolutas em Pafaíambi (RJ)
éobia orientação de séu li-der Odário, presidente daAssociação de Lavradores lo-cal — em vias de transfor-mar-se em sindicato ¦—, e dorepresentante da Federação

do-i Lavradores do'Estado doRio. Bràullo Rodrigues, cam-
poneses de Pancembl (RJ)ocuparam recentemente ter-ras. devolutas da Fasenda
Ribamar, tomadas pelo "gri-
leiro" conhecido como Nél-
slnho. • 

Os atuais ocupantes
foram expulsos das terra*;
interiormente, ludibriados
que foram pelo advogado Jú-
lio Ferreira, que os concitou
a sair a esperar a ação da
Justiça, que, como de coatu-
me, foi desfavorável aos tra-
balhadores;

Desta feita. «I camponesesrealiuram a ocupáfão. Seu
número agora, dnaa semanas
depois, jà ascende a mais de

uma centena, .cem impres-
rionante espirito de sacrifi-
do e solidariedade.; .
. Acampando em pleno ma-
to, tomaram logo o cuidado
de fincar no.local duas ban-
delras brasileiras, constru»-

. do em seguida, com mate-riais da. própria reglào„jum
barracão tosco onde pernU-tam. Cada lavrador - apode-
róu-se de um lote de terra.
Iniciando imediatamente seu
preparo. para a' plantação.' Passando sérias privações,enfrentando sm Intempéries
e as Investidas a artimanhas
dos grileiros e seus asse-
das. dispostos a resistir a
qualquer custo, aqueles ho-
mens rudes e roluntariosos
estio provando,. na prática,
qué à Reforma Agrária será
feita, cm nossa Pátria, ds
uma ou oktra raênrim. Nlo
há forca capes de lmpedl-la.

SOstfbARiÈBADÉ
;*;'*', .•¦«;.'' f 
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Domingo, passado o dspu-
tado estadual tlaio Ramaiho,
que multo tem ajudado os
camponeses-<da. região em
suas lutas, eompaieoeu • ao
local. à. frente -de grande ca-
ravana-ree Nova Iguaçu e
outras municípios, levando a
soudsriadsde dos i operários,
através ds seus sindicatos,
e do povo da cidade, onde se
desenvolve Intenso: novl-
mento da apoio moral e ma-
tertal.aos camponeses, en-
vlando roupas, sapatos, rs-
médios.eaihnsntos. . ....

Ò deputado ilzlo Ramaiho
falou na òeaslio, enaltecen-
do a unidade e o espirito
de luta dos lavradores e o
significado dá aliança ope-
ràrio-camponssa- estudantil
para-a vitória das lutas po-
pulfres, n :/.'.:¦ :™ •

'FARSA' I*
DESMASCARADA

* .' - 1 í , , i - ¦ .

Os- grileiros locais tenta-
ram montar a habitual far-
«á de "denunciar" às auto*
ridades qü« os campene-es
e3tav?m - •'¦.•rmade.*. até os
dente*", ecm ò objetivo'de
hKompa*JbUlsar o movlmen-
tò pacífiJo e ordeiro dos tra-
balhadores eom a Justiça e
a população.

A farra., porém, foi dês-
mascarada pelo próprio co-
mandante do paiol do Bxér-
cito, sediado nas próxtmlds-des,-aite,Mdé-póera o> "de-,
mincla", compareceu ao lo-
cai e nlo encontrou armas.
Encontrou, como lie próprioafirmou, "muita miséria e
sentimentos pacíficos c mui-
ta fómç. de' justiça social
aíladar S fceoe^de aUnaentoe".

Reforma Agrária Nas
Terras Griladas dc Majé

O* çampontíts de Mate co-
mtçaram a ocupar a» tltrras gri-
UdaB de Rio d'Ourò' em iunlro
do ano passado. Err.ni 300 fa-
tiiitt» ocupando SOU alqueires
nSo' cultivadoj. Agora *lo -qua-
tro mil pára 800 »lqutir*>$ in-
auiicientes para o «le**a(k> nd-
mero de lavradores. •'•...•

QUEM GRILA
Toda um* área-com .nais Ce

sete mil alqueires de terr»» de-
%-olulai.e tuurpada- ao homem
do. campo.. Q grande grileiro. t
a Companhia Amírica l''al>ril.
cujo»' diretores' mtntcm um -Irei-
nado eorpó de jagunços - para
policiar a. " propriedade.!': que

. abrange, toda unia serra. Nfio é
sequer perniitido o tramito por

. estradas do Governo que-passam
pelas .terras, griladas. > • J '

Um general,; uma imobiliária
e um organizador de.clubes pa-
tu veraneio completam o qua-
dro. O. general Carvalho dec?a-
ra.a boui.som que só. po&sui
13 alqueires, entretanto seus já-
guticos- farejam uma área de
J(X). A imobiliária Gqulárt Ven-
de cháíáras a partir dè dois mil
cruzeiro» tnensais, e seu diretor•—Celso Goulart ----. manda a
Inveraada ,de. Olaria .enpwtst- os
camponeles..,IiurVaHl Meneses ji
tem um .estádio com seu. nome
em construção, .para o •'•Cacho-
cirinia Férias. Clqbe", Tudb
isso. com.as tefraedo Governo.
ULTAB, SINDICATO
E OCUPAÇÃO

Os diretores do Sindicato, dos
.Uyrajiores. de Magé, orientados
pela ULTA6: Origaniiairam a
ocupação de uma parle:das ter-
ras "pertencentes i' América
Fabril.--. ..?,¦'¦ i-'--": ,-. 

'. .

Os lavradores, tMcificamente,
entraram nas Jèrías; e marca-
ram precariamente -a árta su- ,
ticient* .pár»' *• lavoura' de ca*
da iá) .. Construiratin suas casas
de estuqué. é. palha de sapé.
Dias. depois tinham derrubado a
mata' e começavam a..'arar'..-,o
campo.' ¦• ¦<¦•',¦¦'.-.'

¦ Mas logo. vieram as provoca-
çôcs dói ja*runçòs da .compa-
áliia-. V'Trãaiara'' ameaças, d«s-
truiam ú roças, e insultavam os
lavradores, que entretanto . nlo
aceitavam as pfovocaçôei. Jun-
to à "^solução Violentan, os gri-
leiros iam ao- J.uút" de Magé exi-
gira' ordem de expulsão: era
a "soluçlo legal":
DESPEJO COM
CHURltASCO

Em meados de janeiro foi ot-
denada a «apitlsio. dós campo-
ivtses. Isso foi motivo de júbi-

6 nr

lo para a Aihérica. Fabril rfçue- oiereceu um' lauto churrasco)'áos
toldados que vinbani pari tem
wdadeira acao de' sjSsHs?, 

'&

Otiandd as .viaturas militares
chegaram is lavouras, nlo en-
contraram milgurm,' Os campo-
neset haviam, seguido 'para Ni-
ter6i, onde foram |>«riir. a prole
ÇÍ9 das autoridades .«taduajs.
Os soldados, insatltteSlot, iàiciá-
nm, a devastação ,é$*_ tçVras.'Passavam 

íonj seus pesados ,ca-minhôes sóbre as' plantações,
queimaram todos' i os barracos
que estavam á beira da .estrada
e; levaram tôilas as lertarnentás
que encontraram. \'i- 

'•¦. \<
Vcnsavarse qué atiim estaria

resolvido' o probleijl"»;' pois os
lavradores não teriam coragem
de_ vojtar ao campo incendiado.
O REVERSO /
DÂ MEDALHA .-^
• Mas liada ocorreu'como os
grileiros previram. Naquele dia
chetaram á Niterói oá''lavrado-

."res rf- ttés mil -f.UMuido .16-
,dos os' meios po«sú*«s durante
.a-viAgem, do carro de bói atéa
«ai*.nia. v ?".."¦¦•.: •

Ajudados pelo povo, que
deu comida aos campone-
ses, os lavradores acampa-
ràm-ne-s jardins do Palácio
de Justiça*,' «xlglndo a de-
sapropriaçao das .terras *

; a'/ imediata salda -dos solda-
dos* .'-•;..;-' :' -;. ¦'.;

-' Atendidos pelo entio go-
vernador,.Carvalho Jasiott!,

•que assinou a desapropria*
ção, os camponeses parti-ram num ônibus do Esta-
do para Magé, onde.o jub.
Msry Jr.. deveria iormal*
mente assinar o documen-
to. Quando. os lavradores
aproxlraaram*se da casa do

;magistrado. o juls.pulouo
murados fundos» indo asi*

. lar-se no. 3.y RI. Os cam*
poneses 

'passaram 
téd» a

.noite na frente, da -casa da- autoridade. Nq dia seguinte,
acompanhado ' 

por. um de*sembargádor,, 0 , dr. Mary
assinou a -desapropriação,
alegando, qne tudo néo pas-
sdra -de um mal entendido.
E s t a v a m entregues, aos

. camponeses .as terras quç, a
Arnérica Fabril vinha gri*landpv desde muitog anos.
A TERRA NAO DÁ

Os 300 alqueires còif segui*
doe, logo ae tornaram' In*
suficientes para- o-número
de camponeses que iam ao
plndleato pedir um . lote
e que- nfto podiam-deixas deser atendidos. Mas nlo era

somente a América Fabril
qile grilava, tetras do Go-
vérno, por isco n&o haviarazão para que oi lavrado*
rea voltassem a ser expio*
radog nas famndas. Fpram
ocupados então j u - áreas
vi-dhhas. Q primeiro .átlíún-
dio justiçado foi.o do "lo*
teador". jCèliso;;Goulart,, e
éls nada pede'tosar, apesar
de ameaçar ós camponeses
com a chegada da policia.E. por enquahto, de toda a
«:.tensão tíe que se diz .do*
no;.õi lavradores já ocupa-
ram 100 alqueires,'
GRILEIRO REAGE

. . A história volta a repe-
tir-se: miivtos inscritos e
pouca- terra. A "reforma
agrária" de Magé ocupou o'•uubè de'.'Férias".'' que"olavradores a retirar-se. Pas*
grileiro Durval Meneses
queria fundar brevemente
nas terras do Governo. Co-
meçaram * chegar os ja-
gtinços'^ provocando as fa*
niíllas dos lavradores. Um
capanga mais ' exaltado, iá
diariamente ameaçar, e des*
tratar oa camponeses.' Um
dia encontrou 100 lavrado-
res esperando peles àmea*
ças, e ai nunca mais -vol-
tOU. .;'¦•' ¦¦¦¦¦ i ¦¦

í>Ia_s" o.;' poderosos grilei-ros nâo usam somente os
jagunços contra o homem
do campo. Estão, sempre.em
busca das "soluçoes legais".
Acompanhado por um pro-motor da Guanabara e as
conhécidisslmas ordens' de
(iespejes, Durval Meneses e
seus. jagunços! obrigaram os
sadog alguns dias, estes
voltaram, poig- aquelas, ter*
ras sao- para trabalhar e
nao para,passar..as férias.

Um detalhe- estranho na
reaçfto de. Durval - ocorreu
quando chegou ao acampa-
mento dos camponeses umtintureiro da invernada de
Olaria. Os, policiais ; fies*
cerani e,. .. Interpelados rpor

:um jornalista qué se.éncon*tmya rio;, local,, responde-
ram nervosamente que.ti*

;ri)icm.de ir. embora,' e gira-ram sobre os calcanhares.
O GENERAL

•'.• Os- lavradores ocuparam
alguns hectares de terra
dos quais'o general Carva-
lho afirma' - ser "legitimo
proprietário", apesar-de es*
tar mais que comprovado
2ue 

nSo- tem direito algum,lin depois da ocupação, o

general entrava nos barra-
cos dos lavradores, e orde-
liava, que se, retirassem', no-

, oue ípi atendido; mais' pe-.Ias metralhadoras "In a"
que estavam embaladas perlos seiis oito capangas do
que pelos "argumentos", quealinhou.. • ,Os cainponeses nâo se ar-
mam.para conseguir a
terra.' Se, o. üaeesem o Es-
tado do Rio já teria sido
pslcb.dé verdadelrn bata-
lhfes. Os "lavradores queremterra,, e oé grileiros, quenem cultivam a que rou*
bám, .estã.o dispostos a ma-
tar' quantas pestoas pude-rém pára- continuar a dizer
que possuem tantas cente-
rt-as de hectares. -. 

PEDRQ ÇAPICHABA
Pedro de Oliveira, ou Pe-

dro Capichaba, diretor, do
Sindical é uma espécie, de
prefeito.das tecras ocupa-
das, chegou na primeira in*
vasâd,: com mulher, e qua*tro-filhos: Começou, a .cons-
trulr eeu harracâe e.prepa*
ravame para., ylver calma*
mente em suas terras, Mas
vieram os soldados e quei*marram-lhe o barraco. Pedro
viu que não poderia viver
somente para. a sua lavou*
ra* Comesoú, entfto,, a traba*
lliar com Pureza, que tinha
sido enviado para organl*
zar os lavradores, em nome
da ULTAB; Passado algum
tampo, Pedro-Já era o "pre-1
feito" dei Rio d^ro. Era.
éle quem: mantinha osi pou-cos entendimentos possíveis
còm os i grileiros, dividia as
terras e resolvia alguns li-
tlglos que - normalmente
íuircfim entre os lavradores.
TAKAKI

.0-jarponés'Takaki quandoc h>g ô u ás terras levava
consigo mulher, quatro fi-
lhas, Um trator «Um cami-
rihlo, todos cansados de se-
rem' explorados pelos fazen-
feitos do EStado do Rio.•Seu c.tmpo agora é o me*
Ihór da região,. ar terra ee-
tá regularmente arada, e
seu barraco é o -mais bem
construído, já começando a
ter ò estuque substituído pe-lo» tijolos. . ¦'¦ . .-

. Takakt é o camponês
mais requisitado pelos seus
Companheiros,- pois Me j está
pronto para arar com seu
trator as terras dos outros

. lavradores, apenas ço bran*
dó a gasolina. ' "

?•lerle Oarda Caldai eeerm dc fMaleaa «¦> gem»
dp certa foma. criUear-nce pelo tratamento qus demos sm
assunto "mendigos" nesta coluna do leitor.

. ! Depois de elogiar a seção, achando qae ela «sela ser
ampliada, e toesr ds passagem no assunto dp momento -
reformas ds base -. acha qu« foi eiagerado o sspaeo eue
dedtaamoo ao comentarto.de um es:mewnpo sAbre o filme

de
assunto fot

fartamente comentado em nosso Jornal! do que o comenta-
rio "«obre .um simples filme". .

Ç leitor fala ainda sóbre as perMguledes sofrldu pelo
psdra AlipUi de Frelt i. moflrando qus as classes domlnan-
tes náu convém "que è.t pregue d Evangelho do amor ao pro-
xlmo, dt* nio exploração do homem pelo. homem, de na.e
fraternidade entre todos ci sé res lecionais «ue lutam pelt
direito à terrs, so sol, à vids". '

. .A c*rta é encerrada cem o aprofundamento da questão,
p>'-ra Ilgá-la à espollsçáo Uo Imperialismo em nossa terra.

CAMPâNriA «ACWMAUSTâ MTMéTMA
,. A leitora Dulce Rodrigues Pereira, dà Ouanabara, reje-
bllí.-f.e com a realização dc uma campanha com essa oriea-
taçfco "pelas nlormas dc base. Inclusive a reforma agrária,

I com a nr&iticíifüo d« Constituição, o que por certo será
j velado ']:sics sénhpres -congressistas. O que-nlo será multo

MeirparqUe no Oprfgriwso, e constituem a maioria, há repre-
sententes de latifundiários e mesmo latifundiários".- ' ridas o poro ai esta em suas lutas, tende á frente seus
dirigentes e Parlamentares competentes que tao bem estio
exercendo éate papel autêntico. Estou eerta de que o.povo
haó recuará enquanto nao vir as reformas radicalmente
realizadas".

Deps'5 dessas considerações; a-leitora fas ainda, duas
sugejtce.*, prcpoi-.üo que se reallse, imediatamente anos a
aprovicáo dns reíonnas, um Congresso de Solldsriedade aee
Camponeses e. seja criado o "Dia do Camponês". t

ROSAS, MAMAS E VERMELNAS
. Sab êsse título, o leitor José André Borges, da Ouans-

hera, envlou-pos a seguinte crônica:
... . "Desfilaram no Itpmarati. dia 4. do corrente, em bene-
ficlo dá "Campanha Nacional da Criança" as Debutantes
do Ano, Depositando, numa bandeja de prata, uma rosa
brertea Com seas respectivo* nomes "foram aceitas na So-
cledade u ménlnas-môcas".

Bem dúvida, é um acontecimento social que merece
comentário; especialmente quando sabemos que somente
NOVENTA, entre ss milhares de menlnas-môçss no Brasil,
tomanm parte neste: pomposo-acontecimento. 

' •
Perguntamos: és outras ineninss-móças fazem parte,socialmente, desta jcm Bilte? Nio, amigos: somente as

Rosas, Brancas! Mas existem milhares que nio debutaram
e que 

"também sio Rosas, mas sio rosss de outro jardim:do jardim do Povo.
Eítas rão rs Rií i Vermelhas, aquelas oue, recente-

rnen'.e, t» ri'inlrrr.i êin Eio Paulo para, unidas, lutarem
. ..- ns l>r..JÍl mí'.:: .r; ;;oI; já cc;npi'à.encjr;iii o prpel ( :í
•*i;a a «is^èmpenhr i' nu luía p? a felicidade dacuelis < s
n .i.dsbuláraiii: as qae treballipni nas /ábricaí. nos exi'.-tói.c.3 ,e bancer; *$}<$& nunca dençaram a Ciisiica Va a
vendo os cisnes úf-listran tranqüilos no poético lago cj
Itamaratl... Bsm o direito de estudarem ou memo viv -
rem: dignamente, cedo ingressam pelas fábricas na luta

.desigual por uma vida honesta; hão raio são hiunllhadr ,
exploradas: e atiradas, impledosamente, à prostituição nss
grandes cidades. Contudo, nem todas trilham o mesmocaminho,, e, enveredando pela .estrada da luta, escrevem
com «obres e heróicos feitos seus nomes nas.páginas de
nossa história revolucionária.

i .Rosas qué.nio nasceram:nos jardins bem cuidados dasluxuosas, mansões, e asim, nascem nas favelas miseráveis;
nos .casebres dos bairros suburbanos; num quarto pobredos milhares de pardlelros existentes no Brasil, para as
quais estio fechadas as portas de nossas Universidades e
mesmo, dos pouquíssimos colégios, onde sonham, nas noitesmal, domaldas e com fome, o-sonho da "Gata Borralheira"
numa versio, desumana, e moderna.,

Enfrentando as filas diárias e os trens suburbanos,•líL.^111 *&'.* cidade-psdpltente e rica, atraveesabdoavejdeas asfaltadas por onde desfilam os cadllacs dosmllfonárles (seus patries), após uma longa noite de orgia,num passeio matinal: Elas vém produzir as riquezas quenio desfrutam; mas, vêem nas luxuosas vitrinas artigosinacessíveis a seus miseráveis salários; vestidos parisiensesdos mais caros' costureiros da França e .tudo aquilo que,•íaturalmente. todas as Rosas desejam .possuir. Mas a op?>i iria compreende que tudo, aquilo não existe para ela, éexclusivamente para, as Rosas Brancas; para ela existem sò-msnte as fabricas sem sol e sem esperança, com um hori-zonte aíém.v . •.-.-
Entretanto,,trabalhando com amor, elas compreendem

que, trabalham e lutam por-um Brasil onde tôdaa as Rosasnasçam num só jardim.As Rosas Vermelhas.não desfilaram na aristocráticafesta das Debutantes, mas desfilam, diariamente, na pass;-rela dé nossa luta e, um dia que nio está longe, ter£otambém direito i felicidade e seus jardinelros serão homensds mjkw calcáas,; feições envelhecidas e bons... áquéies
W. hoje,-lutam' e trabalham a seu lado nas fábricas, nosescritórios «.bancos; sio milhares com um anseio comum;um dia quando nos unirmos, Rosas e Cravos Vermelhos,faremos numa luta heróica a madrugada de nossa escra-visaçio amanhecer, num dia de liberdade primaveril: pri-maverll eothoo de.hóJe, mas com a liberdade do amanhã.A ti, mulher • trabalhadora, que debutarás na grandiosafesta deknossa libertação, que vira para tôdá humanidade,aqui detttünos, os nossos mais sentidos cumprimentos.

íSSSfl!8. nicnlnas-mõças que não debutaram também são:ROSAS V^IÍM^íRAS 1...

SOFRIMENTO Et PETnOLMA
O ferroviário Nátalíclo Joaquim da Silva, de Petrolina(PE), denúncia inúmeras Irregularidades que se verificamna Estrada de Ferro Leste Brasileiro. Sáo elas:1 — No trecho Petrollna-Paullstana, de 20* km o ser-viço de conservação de llnhss é feito somente por'turmasde. 6 nomens,rhavendo. 30 feitores responsáveis por trechosde 10km, Com a morte.dé.uns e a aposenUdoria de outros,as, turmas fpram-minguando, pois não há subsUtulção;¦_ 2 — Apesar das reclamações, os tróleis nao foram moto-rtesdo^b que obriga ps trabalhadores a os empurrarem

por quilômetros e quilômetros. Nessas condições, e com aUlta de gbnte, Ò serviço se torna penoso e perigoso; comInúmeros acidentes; \; .
3 — Sio criadas turmas provisórias, que passam apenas11 mése,< no trabalho, para não serem estabilizadas. Depoistusso são despedidos os trabalhadores e readmitidos peloIrrisório salário de quinze mil cruzeiros, fora descontos etc •

4 — Todos os trabalhrtdores são obrigados a fazer todosos serviços, mesmo que sejam especializados;¦ 5 ---De ves em guando aparece uma Circular restrin-
gindo ainda mais os' direitos;
.'«•; Ú- -*-i Pbr -uma dessas circulares, o trabalhador não podereceber o magro salário fora da sede, o qüe o obriga, muitasvezes, a viajar centenas de quilômetros para receber. Tssoaconteceu eom um. rapas que estava Internado num sana-tórtp-em.Salvador, o ajustador Relnaldo Seraflih. óaüedeixou sua família em dificuldades graves;;• 1 -~ Altei disso, há o custo da vida, que fica a critérioexc^vo-dos comerclantesj que escorcham à vonUde ostrabalhadores. - •

MVIRW t DO POVO ?
,' . Prossegue! o leitor J.-Costa Lata, de Nlteroi, a indexarsugerindo novas medidas contra a carestia. '

: Depois de Indicar a intervenção nos grandes frigorífi-cos e grandes estabelecimentos responsáveis pela elevaçãodos preço», o leitor se «fere so trabalho que se desenvolveem toda a i»tu«ta, mesmo entre os animais, destacandoa força, criadora, dos homens, .para mostrar que os instru-mentos;..* terra, erputros bens são propriedade natural doshomens, e nâo apenas propriedade privada de alguns poucospara.,os- quais mültòs trabalham.
E mostra-ainda, que a reforma agrária não atenta con-tra a-.propriedade.privada, e sim pelo contrário, de vez quea terra pertencerá .ao.« trabalhadores que criam as riquè-za-s, Falada "necs-sid." de premente da' reforma aaráriacomo forma moderna de garantir a propriedade privadapropriedade natural dos camponeses sobre a terra" *

Rio de Janeiro, 7 a 13 de junho de 1963
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Metalúrgicos: Vitoriosa a Chapa Dos Trabalhadores
Logo a.i primeiras urnas,

apuradas, foi desaparecendo
a dúvida quo pudesse existir
quanto uo resultado das
eleições renlbadas para adiretoria do Sindicato dos
Metalúrgicos da Guanabara.

. A pouco c pouco a mar-Bom de vantagem da cha-
pa 1 foi se ampliando c, aoiinai da contagem, os mi-meros apontavam rj vitó Iaesmagadora: 8.010 a i,7ib
pnra a Hlrotnrln 7.780 n1.043 par., o cr- «lho f!s-cal c 7.708 a 1.022 pnrn 

'a
delegação a Foderaçuo dosMetalúrgicos.

A vitória da diretoriacomposta por Benedito Cer-
queira (presidente), JoséLellls dn Çòcía (secretário

geral), 
Paulo Lopes (saere-trio do trabalho). Alberto

Almeida de Sampaio (te*sourelro), Ullasea Lopos
(procurador), Rafael vital
(diretor social) a Joio Ia*
tista Numa Machado (aa.
slstente da delegada), m-
presente uma séria derrota
para o pelejo Crrxkatt de Sá,
que não poupou

representa poderoso apoio
ao Comando Oeral dos tra-

FROGRAMi.

A vl torta da ehagfc Ulaatá
ao

para eleger a chapa contra-
ria, mais identificada com
seus propósitos e mais afu*
tada dos trabalhadores.

O mais alto significado doresultado eleitoral foi a se*gurnnça de que a diretoriado Sindicato doa Metelúrgl*
cos continuará firma amsuo» posições de luta rei-vindlcatórla dos membros
da categoria e da classe ope-rarla em gerei, assim como

tng ssnve—snss
una Ma aaaaMMau

eomo sua 
a) apoio ao Oscnando Oe-

ral dos Trabalhadoras;
b) luta paio pagamentodo salário proflulond;

PPS -.PROBLEMAS DA PAZ E DO SOCIALISMO avisa a agente» no íniorior de Mina» Gerai», Sfio Paulo, Paraná,
Sartfa Calcino, Rio Grande do Sul, Pará, Bahia, Odes,
Molo Gresso a.EsIacio do Rio, que ainda não estavam re*
eebendo a revisto pelo Reembolso, que a partir do n.» 4
suo» quantidades lhes setpo enviada» por Ist» meio o sus*
pensas aquelas quo forem devolvidas sem motivo (urio. As
cotas devem ser retiradas assim que lhe» tor entregue o avito
do Correio. Sobro o valor de rada romena serão cobra*
dos 20% tJes atrasados.

TTsv^xsnrsssa

axotadaatf
il Pft
.tstt anúncio é. partlcu-larmente, dirigido a voe»,
pretade leitor. Como voe*
¦abe, nenhuma publicação
fu milagres com os pre-
co» atuais do papel a sarviço» gráficos. Ma» PPS
poda-lhe faser uma oferte
excepcional: uma assina-
tura nor aparta» Cri790,00, Você recebera des-
da o numero da Janeirode MU, Dirija o seu ps-dldo para rua da Assem-
W& $. -*1* **¦ Wo
(GB). Valore» em nome
de H. Cordeiro,

e) pagamento, am tidas
aa formas, da tea da maa*
lubridade; «.

d) apoio Incondicional as
foreas qu lutem pdu ro*fonnu do base;

a) pagamento do todoa «
abono» a do 11.° salário.

OS COMUNISTAS
A DEMOCRACIA
E 0 MILITARISMO
NA 80L0MIIA

Oa comunistas a a demo-
cracla, ds o tas» da um
du trabalhos contidos no
n. 4 da revista PreMemu
ia Pu e do Suldarmo, à
venda em nossu principais
llvrariu e bancu de Jor*
nd. Trata-se do extrato de
um debate entra represen-
tantes de partidos comu*
nistas a operários de M
Pdses. Oa métodos faads-
taa na bpanna a o tncro*
mento do rnlUtarlsmo na
Colômbia sio outros assun-
toa ventilado» «o número
de pps em "circulação.

:;)¦

Wt ;i *-. .1*' l ; l/l riX'?

O transporte marítimo possui uma grande lm-
portânciá pára o Braêll, seja rio que se relaciona coma- circulação interna cie mercadorias — somos umPaísc!e grandes dimensões territoriais e extensa costa
marítima —, seja no que se relaciona com'o comer-
cio c::ía.:o, no qual pode constituir-se em fator de
poupança .dc divisas, das quais o Brasil sofre grandenecessidade. Infelizmente, porém, iem virtude da
orientação- impatriótica;''dòs-nòssOs-gowrnos; '0JBripJ-
sil, que no passado foi senhor de poderosa frota
mercante, encontra-se hoje, também neste setor dasua atividade econômica, em situação de quase ea*lamidade.

200 mil idw para o LoMt ..... - — ~L. I JS>.-.,
às trabalhadores marítimos, de longa data vim

.utando em defesa da Marinha Mercante, batendo-sé
pelo desenvolvimento da construção naval nacional ••'
pela compra, no estrangeiro, dos navios necessários,
enquanto a nossa indústria não estiver capacitada a
produzi-los cm .quantídarjie-sufidiéhtè*. Nesta luft, àòé
marítimos veio juntar-se, há pouco mais de um ano,
uma personalidade que assumiu a direção do Lóide
Brasileiro, o sr-, Moacyr Monteiro Netto. Com a sua
posse no cargo, sendo £f: S.a político nacionalista
militante, a principal empresa de navegação brasl-
íeira passou a ter à sua frente um diretor que não
è um simples gerente comercial, mas um adjnifüs*'
trador lúcido," voltado pára os principais problemas
de cuja solução depende converter-se a Autarquia em
instrumento eíiciente do comércio externo do Pais;

Assim, uma- das maiores preocupações do atual
iiretòr do Lóide Brasileiro é conseguir navios num
total de. 200 " "
renovar a Eiyjía
afirma o seu diretor — carece de pronto de uma to-
nelagem de renovação estimada, no mínimo de 200
mil TDW, podendo entretanto tal cifra ser facilmente
duplicada.' A demanda de navios é ainda maior,
prossegue. ".. .porquanto deriva da própria expansão
do nosso comércio exterior e, por outro lado, da enpr-
me incapacidade que temos tide? dê àtfetíder^às pro--"
prlas cotas de transportes que. cabem ao País em
seu intercâmbio com o estrangeiro."

ppcFí vp;?flp m»v"m

Marinha Mercante,-criado precisamente para da-senvolver a construção naval no Pais. E| até o me*mento apenas sete navios foram encomendados aosestaleiros nacionais para o Lóide. Destes, o "Henri*
que Lage", de 10.500 IDW, foi incorporado à frotaem fins de de*embro último • encontra-se em suadatem Inaugural Mk» mares do mondo. No cor*
f^w^bàasWUaar Incorporai""*•- *J«wqüe'V»Jo 11.700 TOvT o inalornavio
Jà comgqMo na América Latina. Irradamanto, po*rórn, o aojfcno brasileiro está negrjdando iaaa naviocom* o MiarJot.

.Homomento o diretor do Lóide nMndict» hiato
> Qomlsrto de Jtetafe Mercante, aajamtttaa meencomendas para o Lóide a estaleiros nacionais, afim de chegar a 1968 com a meta de.SQO mil TDW
^superada. ^, ,',< .*» |
àp* *• frabOiadMii • áhmm 
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; Oi trabalhadores marítimos não só apoiam, mas
participam ativamente da lute pelo fortalecimento «
renovação da frotalo Lóide. Os seus interesses eotn*
cidem com os interesses nacionais. Mais navios, paraa economia nadonal, significa méis transporte e, por*tento, poupança de divisas; para o trabalhador ma*
rítlmo, mais navios significa também que um maior
número.dj,ifnif .coroiwmelros terão.-'» oportunidade
de> ganhai- o pio para as suas íamwaa, deixando a
triste fila dor desempregados que, nu sedes dos sin*
dicatos, cresce continuamente. .' 4 A^indostrísf também, no que possui de mais re-
presentetivo, dá o seu apoio à orientação adotada

mil tdw até 19(15, oara reforçar7 * ^oWlde*-to porque,^ «tebejwimonto de noras
a Wkmià^Mmm^ W.^;^«^^»tingmdo novos países,^tre" os quais os do continente africano, ora em desen*

volvimento, veio abrir novos mercados para os pro*dutos da industria nacional. Recentemente, por oca?
sião das comemorações da Semana da Indústria, um
grupo de homens de empresas nacionais visitou o
Lóide Brasileiro. Um dos visitantes pronunciou en*

.tão um discurso destacando o papel que a Auter-
quia vem desempenhando na economia brasileira e
finalizou com as seguintes palavras: "Bem sabemos
da importância que significa para a economia na*
cional a existência de organizações que possam aju-
dar a superar nossas dificuldades e fazer com que a
Nação avance aceleradamente para sair em definitivo,

„do período de subdesenvolvimento, para ombrear-se
eltanejfanjénté comas grandes potências mundiais".

A posseda nova diretoria
será mUnada dia 11 da Ju*lho, íuntamanu eon a doa
membros do conselho (la-
ed, encabeçados nor Áureo
Ferreára e da deTeaaçao i
fMaraçio de MetaJorflcos.

atem 
i frente llirio Ma-

de Lourdes.

Ajwlia
NOVOS
RUMOS
Um marítimo pa*

trlota (Rlo-OB) 1.000.00
a amtfas de Copa*

cabana (Rlo-OB) 1000.00
Amlfoa de Olaria
„<Mo*OB) 1.10040Hoteleiros (Rlo-OB) 600,00
Helen (Rlo-OB) .. 300,00
Albatroa <RIo*ob> 500,00Amigos de Cosmos

<PJO-OB)  400,001. Pareira (Rlo-OB) 400,00niiaa Nleolau Mar-
tina (Rlo-OB) .. a.000,00

Total 7360.00

•"'¦•¦•w wuvi^rV ^VvVNir

] A noticia velo de Brasília. Num fim de
pagina, quase apagada, Contava assim:
uma menina baiana ao 3.° ano prbairio,em Vitoria da Conquista, no dia da Inau*
guraçio da estrada Rio—Bahia entregou
ao presidente da Republica seu cadernode deveres escolares escrevendo na ultima
página: "Nesta carta eu lhe dou o meucaderno em nome de todas as crianças da
Rio—Bahia, sobretudo 05 pobres; eu peçoque o senhor dé ordem para faserem mui-
tas escolas, com boas professoras, commerenda e com médicos e remédios paratodos".

Nio vou discutir com os céUeos nem
ouvir os espiritos-de-porco que dlrio com
certeza que alguém mandou a menina es-
crever Isso, aue uma menina no 3.° ano
primário ainda nào sabe o que quer, etc.
Tudo errado. Uma menina do interior, vi-
vendo a vida dura sem divertimentos nem
encantamentos, olhando desde cedo a vida
como ela é, sem histórias de quadrinhos
e programas de tevê está multo mais vi-
dente do.que as crianças das cidades gran-' das, intòxlcadas de super-homens e filmes
de mocinhos.

A carta é dela mesma e a prova é queresolveu fazé-la no seu próprio caderno es-

colar. Que presente maior daria ala a ua
presidente da República do que o an pro*
prio caderno escolar ou seja o mu trabalho
cotidiano, demonstrativo do seu amor a
essa trabalho e aos estudos? Pediu eaoo-
las, merendas, médicos, remédios a bons
professores. Nuda pediu de grandioso. Querestudar, comer, n&o ficar doente; quer tar
quem cuide dela e das outras crianças po-bres como ela o é.

Um documento dc profunda beleta e
cheio dc Ingenuidade como se o governomu governos) tivesse Interesse nas crlan-
ças brasileiras. Um documento de uma
menina que está vendo a vida mais cedo,sentindo cedlnho os problemas que a cer*
cam.

Foi como se todas at crianças brasl*
leiras resolvessem, através dela, mandar
cadernos escolares ao presidente e neles
um pedido que deve ser exigência: — es-
colas, bons professores, merenda, médicos,
remédios.

A menina baiana falou cm nome das
crianças do Brasil.

P8. — Um abraço no nosso grandecompanheiro AstroJIldo Pereira que acabedc perder a sua mâe.

m lavios ParíMi LóMe:' ^ Progresso Parao Brasa

Camponeses Gaúchos Apoiam
Decisão do COT:
Greve Geral Pelas Reformas

AUgre (Do corres-
1) — Lutar pala e-mmtdc ao art. lii. Cl» da

çSstltulçao Federal, diTmo-
do a permitir a desapropria-
çio da terra, mediante o
pagamento em títulos da di-
vüa pública, foi uma das
reaoiooôea tomadas pelaBlretorU do MASTER (Mo-
vimento dos Agricultores
Sem-Terra, Pequenos e Mé-
dloa Proprietários do R. O.
do flui), am recente reunião.

Outras importantes raso-
luçoaa foram aprovadas, vi-
sando ao fortalecimento da
luta pala reforma agrária.
Intre elaa, a de reclamar a
Imediata distribuição e possadas tema daupropriadas
pelo governo anterior, ou
pertancentas ao domínio do
Istado, bem como Intenslfl-
car aa attvldadaa Junto i
Frente de Moblllsaçio Po-
pular, fortalecendo a uni-

dada com os operários, cam-
poneses, estudantes, parla-mentarta batmiallstas e de-
mais forças progressistas. A
diretoria do MASTER hlpo-
tecòu na ocasião Irrestrita
solidariedade i luta do pre-feito de Encrusllhada do Sul,
Milton Soares Rodrigues,
contra oa sonegadores de
impostos, aos sargentos pre-sos pela sua posição patrió-tica,.ao lider Jofra Corrêa
Neto-(8. Paulo), aòPe. Ali-
pio de Freitas e aos campo-
meses de Formosa (Golas).

Finalmente, foi decidido
apoiar a decisão do COT poruma greve geral pelas refor-
mas, oportunidade em queas associações filiadas ao
MASTER promoverão gran-
des concentrações de cam-
poneses. com seus Instru-
mentos de trabalho, nas se-
des dos respectivos munlcl-
pios..

?.';: (

Amcmmiúm'oaarJatCü na

llVISTâS S0VHT1CM
áMarwao • as aavaa corM-iilsUir da aoeiadada
Únsa. atravéa da Mturt d* auaa principal»snaata mSrtmdu.

wanaal, rteamanu llu-
•mplltudaaémmtmV^SSmTmVTtriS^^JÍ SSè^TaasMiUB oniattaas, an traMiBo a aaa atteamo,

?<¦»**..<«¦•-» as^v*»vSMt)U to.*£2*omS»iJii
a raaortãgana fo^ráncãa. Aparaca cm **panhoi.
Inglls, franeSt, «lamSo, rumio a outros Idioma*.

Assinatura anual ....  CrS 800,00
nnpjr SOVtBTICA • mal* o su.'emento «Et, DE-wyra en la unas ,. .... .. ,. ..*crf 1.000,00
TUMNO VTJCVOa, aemanário au* traU da atua- '/':lidaal* WarasidoBal a oa prlnApalt problema* -d*-'

«uMUHjKtntarnaelonala «té. SujHem*mo.iRrBturtoaeom documentos de política Internacional. Apa-rece em espanhol, Ingfêa, alemSo, (rances, e ruuo.

Quem faz as encomendas aos estaleiros, no en-
canto, é a Comissão de Marinha • Mercante, pois é
ela que dispõe dçs recursos prtMridõs dò' Fundo de

jiiiui, siikii-b, ruciiie
Asnnatura anual

JL MVJia aOVIBTICA, revlata mensal Uuntraria
qua dá • coahscar a vida * a atividade daa mu-Marta sevMtlcw, Oontoi * novela», modns. edu->anhol

CrS 600,00

lng-lé*,
CrS 460,00

CrS 600,00

CrS 460,00

cacto infantil, ate. Aparece em eipanr,alemlo, Japonês, russo.
Assinatura anual

IJTKKATURA WVUTICA. revista mensal, que pu-blica as novas melhores obras dos escritores so-•/lítloos. artlgoa da critica literária, etc. Repro-dueSes de quadros. Publicada em espanhol tngièa,alemto e polonês.Assinatura saual .. .. ;.
Cl'I.Tl'EA V VIOA, revista mensal ilustrada. No-

Vldadss clentlflcaa, artísticas e culturais, .Vida
seda! • econômica. Relações culturais da URSf.com outros países. Cm espanhol, Inglês, francéu,russo o alsmlo.

Assinatura anual
NOVEDADES BC ItOflOV: Semanário noticioso .e . ,. informativo de tudo-# qua ocorre "m Moscou,

Amplamente ilustrado, Oferece suplenuntos gra-tultos com os mais importantes documentos do
governo soviético. Em Espanhol.

Assinatura anual  Crg 560,00
nUUC8 BOVItTICOS, revista mensal Ilustrada. No-vos filmes soviéticos e estrangeiros, informaçõessobra o» mais destacados artistas, diretores e ou-trás figuras do cinema o seu trabalho na crlacAode personagens a do novo em cinematografia.Aparece em espanhol, inglês, francês, alemão,russo e árabe.- - Assinatura anual ,. .. Crg 600,00
VIOA rNTEBNAOHHíAT. — revista' mensal quetrata detalhadamente da política exterior e da

diplomacia soviética e dos problemas das re-lacOes internacionais. Estudos teóricos. Aparececm inglês e francês.
Assinatura anual .,  CrS 460,00

Pedidos ds assinaturas acompanhados dt
cheque ou vale postal a:

t, Ç. AMARAL nVDIABARK
AOftNCIA INTERCÂMBIO CULTURA*.¦•• IS de Novembro «8 • V andar • s/IH

SAO RAULO '

AO POVO BRASILEIRO
E AO GOVERNO

Ferroviários e Trabalhadores èm Petróleo de todo o Bra-sil, após sucessivos f ncontros para debater <• deliberar sôbrc
a propalaria criação da Rede Nacional dc Oleodutos S. A„
dirigem-se ao Povo Brasileiro o ao Gòvôrno para manifestar
o seguinte:

— O transportr de'petróleo c derivados constitui mo-
nopóllo outorgado à PETROBRAS pela lei n.° 2.004;

— Ê Imperativo da própria soberania nacional o ílcl
e Invariável respeito aos princípios desse monopólio e, Jáagora, a sua extensão no rumo do MONOPÓLIO INTEGRAL
mediante a enca-mpaçfio das refinarias particulares, da in-
dústria petroquímica c da distribuição a granel;

— A PETROBRAS desenvolve intenso programa de
expansão de sua rede dc oleodutos, investindo, somente no
exercido de 1963, nesse ramo dc atividade, Cr$ 10 bilhões;

— Indústria integrada como nenhuma- outra, é Ina-
eeltàvel para a PETROBRAS o precedente suicida do des-
membnímcnto dè uma- das suas atividades;, fundamentais.
Por analogia teríamos aninnho itlénVi.tas invrr.i !,-ts sobre a
Frota de Petroleiros, o Serviço de Telecomunicações, etc, etc.;

-5 ¦—' Compreendemos a absoluta necessidade de sar a
Rada Ftrroviária Nacional recuperada, operando com efid»
êncla paro influir decisivamente na luta pela emancipação
econômica do Pais;

é -r- Proclamamos, contudo, que essa recuperação há da
Imxermrcam >n correção de erros próprios de sua adminls-
tração e a adoçSo de várias medidas, algumas drásticas,-
que assegurem ao transporte ferroviário a plenitude dé suas
possibilidades, mediante a aprovação de leis de defesa das
ferrovias brasileiras, a limitação do transporte em carni-
nhóeg ou, ainda, a adoção de medidas administrativas con-
juntas capases de beneficiar os milhares de trabalhadores
da Rede e df» PETROBRAS e n economia nacional;

7.— Conclamamos o Grupo de Trabalho, criado para"sugerir diretrizes c medidas que melhor atendam aos In-
terêsses nacionais", a que pondera conosco que a suprema
esperança do Povo Brasileiro, a PETROBRAS, nào pode ser
mutilada, sobretudo no momento cm que os seus reais de-
fensores, os Trabalhadores, se.empenham na conquista do
MONOPÓLIO INTEGRAL, clapa decisiva para libertar a
nossa Pátria da ação criminosa do.s trustes e cartéis inter- •
nacionais.

Estamos nós, dirigentes sindicais do petróleo e das fer-
rovias, em comissão para prestar toda a cooperação neces-
sárla em- beneficio da PETROBRAS e da REDE FERRO-
VIÁRIA para que ambas cumpram siia missão nac onallsta.

. \Rio de Janeiro, 28 de maio de 1963.

Federação Nacional dos Trabalhadores em Ferrovia —
Raphael Martinelli — Presidente; ST1 Destilação e Ref. Pe-
tróleo Bahia — Mario Soares Lima — Presidente; STI Dei- •
tilaçáo.e^ Rei. Petróleo Guanabara — Fernando H. Autran
— Presidente; STI Extração Petróleo nos Estados Pará,
Amazonas e Maranhão — Carlos Sâ Pereira — Presidente;-
STI ExtraçSo Petróleo Alagoas — José Gonçalves Lima —
Presidente; STI Extração Petróleo Bahia — Wilton Valen-
ça »— Presidente; STI Destilação e Ref. Petróleo Duque de
Caxlaa — Cld Cezare Salgado — Presidente; STI Destilação
e Ref. Petróleo Gubatfio, Santos ê S. Sebastião — Geraldo
Sllvlno dé Oliveira — Presidente e STI Ind. Petroquímica de
Duque de Caxias — Luiz Jorge Gomes — Presidente.
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Rio de Janeiro, 7 a 13 de junho de 1963
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A denúncia do "crime de lesa-pátrla", feita através de

uma rede de emissoras de rádio e televisão, foi Iniciada
pelo deputado Leonel Brizola com a condenação do chama-
do "empréstimo industrial" feito à Standard Eletrlc —
3 c meio bilhões de cruzeiros — como forma de Indeniza-
ção, á margem da Justiça brasileira, da encampação feita
da subsidiária da IT&T pelo governo gaúcho. Referiu-se,,em
seguida, à política econômico-financelra, apresentada peloministro San Tiago em nome do Oovêrno. "Ouvi .aquelaexposição — disse Brizola — e fiquei perplexo. Slncéramen-
te, não compreendia como um governo que nascia, que reco-
lhia o seu poder e a sua autoridade do selo do.povo. de
profundas raizes populares, viesse abraçar uma política
econômico-financelra que até agora consistia uma das razões
de nosso combate. O novo govêmo consagrava pára si exa-
tamente a política que até aquele momento combatíamos,
a política preconizada pelo professor Oudin, a política da
Instrução 204, dos srs. Marianl, Láfer e Lucas Lopes, a
política preconizada pelo "O Globo", a antítese .da carta
de Vargas".

Aborda, então, o problema da compra das subsidiárias
da Bond and Share. Depois de afirmar que transmitiu ao.sr. João Goulart asila opinião contrária à posição do sr.
San Tiago Dantas e que ouviu do presidente da República
a afirmação de que "não homologaria qualquer decisão semum amplo debate", o deputado Leonel Brizola esdarece
que o que pretendem certos setores do Oovêrno não é uma
encampação, mas uma compra. "Como se faz uma encam-
pacão? Primeiro — diz — o poder concedente, através de
uma comissão de tombamento, realiza o tombamento tísico
e contábil da empresa. Realizado êsse tombamento, apura-
das as inversões, apurados os lucros regulares — e os irre-
gulares também — feitas todas essas coisas, então faz-se
a apuração final da indenização. Em seguida, o poder pu-blico, através de um ato normal, declara de utilidade pú-blica. desapropria o bem da empresa, retoma o Serviço, re-
quer .em juízo a sua lmissão na posse, desse bem. E o serviço
reverte à posse do poder, concedente. Foi isso o que fizemos
em Porto Alegre. Pois bem: realizamos o tombamento e ve-
rificamos que a subsidiária gaúcha da Bond and Share —
e não fomos nós, do governo do Estado que verificamos, foi
uma comissão de tombamento designada pelo governo fe-
tíeral — tinha que nos entregar todo o seu acervo —' uma
usina velha e a rede — de graça, e nos tinha de pagar 180
milhões de cruzeiros pelos lucros ilegalmente apurados e
remetidos para o exterior. Isso é uma encampação: desapro-
priamos, requeremos em Juízo, com a autorização nos iml-
tiinos na posse, e lá estamos. Ganhamos todas as questões
judiciais levantadas pela empresa. Ainda, recentemente,.
ganhamos no Supremo Tribunal Federal um mandado de
segurança em torno da desapropriação de livros e dobumen-
tos tia empresa, que nos permitiram Inclusive encontrar
outras informaçõe- ciuc a comissão de tombamento não
ccnsccuira verificar'. O uíultado — acrescenta Brizola —
íoi aue "em quatro anca dobramos a nossa potência ins-
talada, demonstrando que aquela empresa perturbava e
deformava o nosso desenvolvimento".

INTERFERÊNCIA
Prossegue Brizola: "Em palestra com o presidenfcn.JoãoGouiart, aiudiu-me o presidente que êle havia debatiuo como presidente dos Estados Unidos êsse problema, e, inclu-slv .. estava disposto a encontrar uma solução amistosa,através de um entendimento e não de uma encampaçãolitigiüsa, visando eliminar as chamadas "áreas de atrito"nas relações entre o Brasil e os Estados Unidos. Nessa oca-siao, disse ao presidente: mas essas Intenções do governobrasileiro já foram frustradas pelo governo norte-amerlea-no, porque, depois dos entendimentos, o governo dos Esta-dos Unidos havia quebrado aquele compromisso, através da

promulgarão de uma lei que vinha colocar o nosso Pais— como qualquer outra pafc em que há Inversões norte-ame-ricanas — numa situação muito constrangedora, eintoie-ravel para resolver qualquer problema através, de entendi-mentos'. Demonstrei que èle, rigorosamente, não tinha maisnenhum dever, nenhum compromisso face aos entendimen-tos que realizou diante daquela lei, o Forelgn Aid Act. EssaJe . segundo estou informado, foi redigida e proposta acogressistiis norte-americanos, pelo embaixador dos Esta-do.; Unidos no Brasil, tendo em vís.á a situação brasi-leira criada com a encampação da subsidiária gaúcha daBond and Share. Essa lei dá prazo nara os governos dos
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Hora do arregio
Foi em Washington; quando da famosa missão San Tia-

go, gue se concluiu o arreglo iniciado por Jango na capi-
ial Ianque em fevereiro de 62 para obter dólares. Kennedy
disse quo. dava se eles comprassem o ferro velho. Bob e o
profea-or, sorridentes, disseram que sim. se Kennedy desse
mesmo'. O presidente jurou eniãn que daria se eles com-
prassem "., imeiro. Eles prometeram. Mas, não contaram com
o povo. A negociata está furada.
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O problema da ameaça de compra da Bond and

Share pelo governo brasileiro está no centro dos
acontecimentos políticos no Pais. A denúncia queTinha sendo feita, há meses,.pelas forças naclona-
listas, ganhou novas dimensões, na última semana,
em face das vigorosas declarações feitas pelo depu-
tado Leonel Brizola através de uma rede de emis*
soras de rádio e televisão. A denúncia, de que da*
mos um resumo nesta mesma página, aponta dura*
mente o sentido antinacional e imoral do negócio
que se pretende fazer, advertindo o presidente Joio
Goulart para a sua responsabilidade pessoal no caso."Ê um escárnio á carta de Vargas" — declarou Bri*
sola.

No dia imediato, o representante carioca voltou
a fazer a denúncia, desta vez da tribuna da Câmara,
provocando um debate de intensa repercussão.

Os elementos comprometidos na negociata vi*
ram-se obrigados a ficar numa posição defensiva,
pelo menos temporariamente. O ministro 8ah lia*
go Dantas foi à televisão. Mas não somente hão re-

^mm^mm oammmlm wm aãw ' ^^mmmmP*, ¦¦'¦[i <k' 
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futou as acuaacõas fettM, eòmi ainda preciqt*- w*
tilmente fugir a rcipt aiirapnm.qiif os
entendlmentoa.— qu*r, segundo disse, nla aa^ram

loa — rasullnvnm. tmiom alas, é» datcanh»-conduid
çtib do próprio pnakiantá dá RánúMlca.

..; O ministro Vouarra, rmr tua ws, porto m.
pecialmente am íoctí "nas tWnuDciãsTtehtou tAmbÃ
tirar o cqrpo fora. Inclusive procurando daamenUr
a autenticidade dá ata cuja, cópia m «<Wda de pú*blico paio deputado. Laond Bristüá. Aó mesmo tem-
po, porém, os jornais noticiam qua p general Amaú*
ri Kruel estaria perseguindo certos oficiais de seu
gabin«tf,.dos qysls desconfia qua teclam fètto a en*
tragada ata, obMdá através do Sènlçp Secreto. , ,«nquantolsso.wmstitula^ na Câmara Federal
uma comissão parlamentai da inquérito - raquferl-
da, há .semanas aMi,. (tor. lnldaUva do deputado
Marco Antônio Coelho — nara apürtr tudo quantose reladm^-tt^.as_nt«n^eíf<*ft^^ compra
da B^d tod SMWO depütádíS®ft>ÇW«ií!fw-
eleito relator da Comissão. Igualmente b Senado"• 

.,»'?• ¦ - '¦, • .•... ¦>< - -

decidiu constituir uma comissão de inquérito, por
Iniciativa do sr. Nelson Maculan, tendo rido Já con-
ridadaa várias autoridades para depor.

Para a opinião pública, é cada dia mais eviden*,
ta que se trata de um revoltante ato de traição na*
eional. a uma negociata espantosa, provavelmente
a 'maior de que se tem notícia em toda a nossa hia»
tória. t um duplo escãndalol Primeiro, por se pra-tender comprar um acervo que virtualmente Já par»tence ao povo brasileiro. Depois, por se pretenderavaliar assa compra sobre uma base três vèses mala
elevada do que aquela qua foi fixada pelos técnicos dn
Comissão de Nacionalização dos Serviços Públicos,
Já feita a correção da moeda segundo os índices oft*
ciais do Conselho Nacional de Economia. Por Isso
mesmo, é com indignação que o povo brasileiro en*
cara essa sujo a revoltante negocio contrária aoa
nossos interesses e á própria soberania do BrasU.

t Jrçpedir a consumação desse crime de lesa-pá-•tria-áum dever de todos os patriotas, de todos oa"
brasileiros honestos.

i__l^_ . ' . ¦ .*¦ i 'iU' >¦• . ¦ '._¦

"Aliam Rápido
paises que fazem encampações de empresas ou propriedade»de norte-americanos. Ou se paga da maneira que a lei.
estabelece ou pára a Aliança para o Progresso e toda achamada "ajuda". A lei é uma violência, um atentado à
soberania dos povos mais fracos, uma lei inaceitável para
qualquer pais que presa sua soberania. Estou convencido de
que nenhuma negociação se pode realizar com o governonorte-americano enquanto estiver essa lei em vigor. O go*vérno dos Estados Unidos terá de revogar essa ler,-porque-,
não há posição de dignidade para o governo que negociarcom os Estados Unidos sob condições estabelecidas por um
governo estrangeiro. Então a Aliança para o Progresso e
esses tais programas de ajuda são para coagir governos fra-
cos? Ameaçam com a suspensão de tudo se os governosem questão não se submetem a essa lei?

Fiz — continua — essas ponderações so presidenteJoão Goulart e demonstrei ainda outros aspectos profun-damente lesivos, e até comprometedores para o seu govêr-no, nessa questão Mostrei que isso é incompatível com a
nossa bandeira nacionalista, com' a carta de Vargas —
que todos nós Juramos seguir e ter como nossa bandeira.
Declarou-me nessa ocasião o presidente João Goulart queêle também, embora reconhecendo a necessidade de dar uma
solução a essas questões, estava convencido de que era um
assunto multo sério e multo delicado, e por Isso havia man-
dado suspender o andamento do assunto, e que Já havia
uma comissão — a CONESP — formada Dor técnicos e
especialistas, trabalhando nessa questão, realizando os
entendimentos.

Declarou-me o presidente João Goulart: "Mandei parar
tudo". Sai tranqüilo e satisfeito, certo de que êsse assunto
não teria andamento".

MISTER SARGENT
"Dali a uns dias — prossegue o deputado Leonel Brl-

zola — estava, por acaso, no hotel e ouvi na portaria os
empregados falarem "Mister Sargent... Mister Sargent...".

Disse: "Êsse Mister Sargent, eu conheço". Falei com o
chefe da portaria, o meu amigo Carlos: ¦¦-,. ••¦ .

Quem é êsse Mister Sargent? - rv; .
Ah, doutor, êsse é um chefão da Bond and-Share

que está ai.
Digo: — Então é o Mister Sargent mesmo. E há quanto :

tempo está ai êsse Mister Sargent?
Ah, doutor, êle está ai há dias, andam em nego- .

ciações, estão tratando com o Governo.
Eu digo: — Ué, então êsse assunto está andando.
Procurei Investigar, e • fui ver que o Mister Sargent

estava aqui no Rio de Janeiro acampado, com toío-o seu .."stafí", em reuniões e reuniões com ministros, com altos
dignatárlos do governo, em reuniões com a CONESP .(Co-
missão de Nacionalização dos serviços Públicos), intensos
entendimentos".

Adianta Brizola que procurou alguns integrantes da
CONESP e foi informado de que os trabalhos da Comissão"haviam sido suspensos porque os americanos, chefiados peloMister Sargent, estavam muito Irritados e consideravam to-
dos os membros da CONESP comunistas, que iam desapro-
priar os bens deles, que só tratariam agora "em nivel mais
alto". Tomei conhecimento, depois, de que a CONESP fora
dissolvida. "Entregamos o relatório e fomos dissolvidos",
disseram-nos membros da Comissão. E em seguida foi cons-
tltuida uma comissão interministerial. Lendo o "Jornal do
Brasil" vi que se "reunira a comissão interministerial para
tratar do problema das encampações", reunião na resi-
dència oficial do ministro da Guerra, o palacete Barão de
Laguna". Baseado na palavra do presidente João -Goulart, t;.
fiquei intrigado com aquilo". * .-"¦¦.-••.«¦.

ENTREGUISMO
A reunião — revela o deputado Leonel Brizola — foi

realizada num sábado à noite. Na terça-feira seguinte, um
telegrama da A.P. e UPI, de Nova Iorque, dava noticia de
um comunicado da Bond and Share, nos Estado». Unidos, .

- ikíVl* I" - _

Para min
Tttwttsfw

COQE O - KpTvfnO ívTUI*
adquirir* as usinas «

PCésa^lãsflQàda en seu

fiiiVOi

ar.undoú tfréehe|wsi um acordo
lelroi em virtude dó'qual o Brasil
demaU UutaUç*^*. elétricas' «a «Wterritório, pelo preço de 115 milhões.4».WmítO prtsf-dehte da companhia: MUUr Heniy aar|int:'; declarou que-as negociações eom o;gt>T*rno bMallem» çúnainaraA com
o acordo e mforam reallsádas nujb,ptapsfer* de càppew
ração f .coo.prtenHo-aflm.d, clw^í^^.^i^raml^'

Depois em "O Òipbor, outro telfgmma.demova iprque,
sobre os entendimentos do sr: San Tlagd Dantas com o
FMI, diila: "Outra medida ebn«tdera«*á; em Washington
como encorajadora foi a sasinatttfái .segunda-feira, dé um
memorando de entendimento entre-a ambalaada brasileira
e. a American and. fôelgn Po«r•'-AdalásM para a
compra 4e Aouj^tàmu dè sértlgJúbUcp^fse gnàpo
qua qper. í %^tíflü*^s as <iuafc_a^i6ias«)}* «f«am&SÍ$
por, governo» èstadífôi? Como umtotdKro»' tattçáWfti-toa em relação a ésseá problemas eomeçaramm ano passajdo,
durante o encontro .Xennedjr-OoularU O;ae6rdq.ãgora, assi-.
nado encerra o problema das intpropHações da beiis norte-
americanos no BrasU". Comenta entlo Brizola: -'<Ve)am
Isso: os ministros reuniram à noite (eu «1 que foi à noite»,
furtivamente,, na casa do ministra da Guerra vejàfa bem,
na casa do mUüstrpda Ouerra, o ehamado Wlaeete Barto
de Laguna), résblvérara. o. Já na segyçdS-f*lfá-'(*eJam
como sa enda ripido para entregar; o BrasU», b embáliu-.
dor assinava Issi çompromliso e a Bond and-Shàre dava
senic^^.W^*Wrfc^:?,'í .\uX -' ?"

vas daquela fMOnsjttuesIdade^ • afirmou BrS^à: "Conse-
«ui s.ata.deMã íeuiblão. E vou dls«r^»l.a fonje: fomn
membros do SéTWítf «ecrsto-do'»»t6U» .ue ^.an^ía-ram êsse documento. E s« quiserem me jwtúntar ou iszer
que eu declare quem fél, podem desde, Já ficar sabendo queninguém me srrancarf o nome,disse oficial.,E louvo b seu
Ptltriotlsmo, pois lhe fausou rwmgnânda que Justamente o
seu ministro ^ o ministro da Ouerra 

'--¦ homologas»e edm
a sua autoridade, cem » apa- farda, eom a sua espada,
Uma decisão eomo «na. lesiva ao «qsso povo, que é, no
meu ^tender, pm verdadeiro criáé de Ina-páfriá- Procurei.
qésse m^Oflmipk, edtvvocar o mlaistte da Fazenda, no Con-
gresso. no selo da- bancada do WTB. pára iqtie êle se et-
pllcássé. O mmutre marcara uma data, damiarata. è assim

. foi. Indo, e eu cheguei >*¦¦ mteipelá-lo rnu>llcame.. te, numa
.reunião, uuandb se discutia o aumwtõ, do. funcionalismo
na Câmara, tle marcou a reunião,. :püblleaftente, T»ra o
outro dia, as 10 bons. Aá ohégar,na..Câmara, o ministro
manda .Wefonár dlséndo éjue teyé.íp.'i. grésíàr ao Bio de
íaneift.lSifftíiií^reõhiao, e lá'iiW-fe^hoJeíá despeito
de nossas Instâncias, para sé 'eipuear:.' *&$''" "" • ?; ~ •'•

Refere-se o deputado Leonel Brisola;. em seguida, aoscomentários da "IfenWs Mlttefs^onde se-dis, a propó-sito do pagamento 4 rr*T, que a»"BpaslU agora o palhaçodo hemisfério", e se chega á afirmai' —'"Para vergonha'de
todos nós brasileiros" — que o govêmo dos Estados Unidos
precisa intervir em defesa dó Brasil... Diz à publicaçãoianque que "jamais as: famosas "banana repuçlic»" da pri-meira metade dêste século se renderam a uma-espoliação,
a um roubo, a um assalto, com tanta facilidade e com tão
doce enlevo como o fIs o Brasil nessas transações".

0 ASSALTO '¦ ¦* '^'P;ê&U;:M

Voltando a referir-se à reunião da oomiss&o Interminis-
terial, ré. ò. deputado Leonel Brizçla tceehos da ata apro-
váda. Diz o documento que a, (omissão, decide recomendar
as negociações realizada» com,aAA^i^*-Wrttgn--Com-.
pany. recomendar a designação db Elettobrás pata agente
comprador, recomendar a Eletrobrás a ultimação das ne-
gociações com a compra da», ações: d* Bond and Share da
seguinte forma: pagamento de 10 sabões'de" dólares e 600
mil pelas ações e mais e. milhões e JW mil çorresponden-tes aos prédios. Condições da comprar réccymendar que a
data ds transação retroaja a lide desembro de 1M2. Re-

Brasil"
comendar,, que a- Eletrobrás1- assuma o empréstimo de 31milhões de dólart» que a Bond and Share tem nos k-i*~.t
Unido» e mais 7,4 milhões de dólares, totalizando 45,4 mi-.
lhóq».de dólares. DU ainda: "Recomendar, à Eletrobrás quetome ai providências necessárias nam pvomovsr o rápido*reajustamento das tarifas das antigas subsidiárias, espe--
cialmente com respeito à correção monetárias de seus •
ativos". .,

Faz Brizola, nessa altum.um apelo ao p .sldente Joio
Goulart para qüí "não faça e nâo permita qqé fi faca isso"
contra a noesa Pátria e o-nosso povo. Isso é uni crime de**
lesa-pátrla,,um escárnio ao sacrifício de Vargas, que derra*
mou o seu sangue e deixou esta carta como gula da nossa
conduta, como inspiração para o nosso patriotismo". E dé*
clarou que "se êsse negócio fôr ultimado se criará parimim, uma situação insanável, uma discordância Insanável
cóm o goVêrno que tanto procurei ajudar a constltulr-se"!
Afic-Qg,que os tgfpistjros que aprotaram o negócio devem ser
ch».mr.d|os a um processo de-reeponsábillda^e.^Consldérf-
—. diz — que particularmente o ministro da Guerra aw
encontra numa situação multo dificil", pois os militares"são patriotas dó niais pura quilate, que muitu vêses pen->
sam diferente de nós, mas ninguém .pode 

"desconhecer 
que'

sáo homens que se devotaram ao serviço da Pátria, vestem
a farda daqueles heróis do nosso passado, devotaram-se a
um sacerdócio, fizeram um voto de pobreza".-.- Continua Brizola: "A comissão de ministros aceitou a
compra do acerve dá Bond and Share pòr"I88 milhões dè
dólares — 135 milhões pelo acervo; 45.5 milhões de em-
préstímp cuja responsabilidade a Eletrobrás tem de asstf-
táir; X,T milhões i de citédlto dô holding na subsidiária. —
que, a dólar dé 120 cruzeiros; significam- III bilhões- da
cruzeiros. Pois bem: com 118 bilhões de cruzeiros, eu às-
JUnia o compromisso de escolarizar, todas, as crianças br*-
.«llefras e instalar'ürtia côíinhavemvcada. ésco-a. Isso dá
para 100 mil escolas neva» em condições dé subsidiar a ali-
mentação para as erianças".

A CONESP, entretanto, chegara à conclusão de que ovalor da compra era de 57 bilhões de cruzeiros, usando-se osíndices de correção do Conselho Nacional de Economia. E
Uso de acordo com os dados pronorclonados pela contabili-
dade da própria empresa. "Nessa base — acrescenta Bri-
zola.—,é que a Eletrobrás poderá calcular suas tarifas. Querdizer: a Eletrobrás Irá contabilizar como. custo 57 bilhões
pa^ pô"der carc\llar as tarifas, mas está. comprando porW«; bilhões".

. Além de tudo mais, para poder saldar qs compromls-
sos,-a Eletrobrás terá'-de aumentar as tarifa* — aumento
que terá também de ser concedido à Light. .."fàso represen-
tara par» a Light — diz Brizola — um acréscimo na re-
çelfea de ,i3 bjlhões de cruzeiros por ano, arrecadados do
povo .carioca je do povo-batilHa: .um. aumento de quase.•cruzeiros por" k.*..1" em" fttédlS"!'-^» - imbuài,n

Mais ainda: "a compra da Bond and Share fixa umcritério, uma doutrina. A base dessa doutrina e em vir-tude do aumento de tarifas que terá de ser concedido âLight. a Light tomar-se-á inccmprável «-elo Governo doBrasil, tal o valor que adquirirá o seu patrimônio Se sepretende pagar 116 bilhões de cru?elros nela Bond »nd Share,
que representa 10% de nossa potência instais da, quantoteremos de pagar pela Light, que representa mal" de 55%?"Entretanto — acrescenta o deputado Leonel Brizola —
a maior parte do acervo dessas empresas já é nosso. 'Ta-
eam um levantamento rigoroso, como o que foi feito no Rio"írande, e isso ficará provado. E vejam mais um aspecto:'está incluída ne?sa compra, nor mais de 5 milhões de cru-zelro;s, a usina de Porto Alegre, que lá é do Governo doEstado, que foi encampada legalmente nelo Gpvêrno do-Estado. Está incluída a compra da rede de distribuição doRecite, queJ£ testa mdossç do Govêmo do Estado, apenasse.discutindo no Jutflcfãrio^b qo*hto*e vai pagar". »

Insistiu, enfim, o-deputado ..Leonel .Brizola em earàcte-
rlzar êsse nerócio conío um crime de lesa-pátrla. Declarou:"O presidente Kennedy vai ficar pborrecidd? Que vão às
favas quantos presidentes Kennedy ooss?.m exirtlr no mun-
do. Temos é de defender o nosso Interesse,.o Jhterêsse dé
nosso povo". ........
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Discursos de Brito e Saa Tiago Confirmam a Ameaça
- O discurso pronunciado pelo deputado Oliveira Brito,

na qualidade de líder do Governo, na última segunda-feira,
veio alertar mais ainda as forças patrióticas para a gravl-dade do risco que pesa sôbrè o nosso Pais no caso das con-
cessionárias de serviço de público, em particular à Bond
and Share.

Forçado a falar da tribuna.da Câmara, o lider do Go-
vêrno o que féz foi, em última análise, justificar a conduta
que até aqui vem sendo seguida pelo Governo, quando o
que se exige das autoridades é a declaração clara e Inso-
flsmável de que não se realizará a negociata. Ifo dia se-
gulnte, também falando em nome do Governo a daseniS"
de generais, o sr. San Tiago Dantas afirmou que a melhor-
solução é mesmo a compra. '

O povo brasileiro sabe perfeitamente que a Bond and
Share e a Light não têm condições de atender às exigên-
^ias de nosso desenvolvimento, nem têm o menor Interesse
em fazê-lo. A luta contra essas empresas ImpertaUstas vem
sendo, por isso mesmo, sustentada há muito tempo pelas,correntes nacionalistas. Isso, entretanto, não pode servir
de pretexto para que se leve à prática — no interesse dos
próprios trustes e de seus agentes e advogados — uma tre-
menda negociata, que seria a compra do seu acervo. Porque
não é compra que deve ser feita, e muito menos nas con-
diç"es que se pretnn''!> faf.v, vete]?¦''•Temente "rrMnrsP". O
que deve ser feito, o que precisa ser feito, é, antes ds

1.Y.V . .
tudo, o levantamento físico, e contábil «esses empresas, a
fim de quese determine cebj tpdtfo rigor qüalo «eu ver-dadel/o patrimônio, e elas sejam-epcampada*,. Iss0„ sim,será agir não: só patriòtlcameníé» mas decíhtttaiÃite. Ade
trustes, porém, essa solução não Interessa, de. modo algum.E não Interessa porquê, de nipda geral, q .patrimônio quealegam possuir (no caso dá Light, cerca de Ma milhões dedólares) Já pertence,, em verdade,' aó novo ibrsslielro. Nãoficou isso demonstrado; por-a-mais b, no;CSsó do tomba-tíiento feito no Rio Grande,do,Sul? Mio foi Isso-o que se
apurou eems resultado dos .«atuAs, fett«í|m' Pemambqco?

O Govêmo brasUelro, entreO»o.-M levado ao p«derr- e Isso pode ser. duro com etpeaw rsião aá ca*) do Govêr-
no atual — não para dsfên<Jtt-1» Interesses dos nossos es"-
polladores,-cruamente apontados pelo presidente Vargas
em sua carta-testamento, e jdm' I»ra sWar pelo» InterêS-
se« nacionais, do povo brasileiro. Se p Justo, do ponto dê vista
do BrasU, e fazer-se o tombamento, nair que éhtão o Go-vêrno quer fugir a êle e reaHmr uma eompra.em clrcuns-
tânclu vergonhosas, partindo doa dados arbitrário* e falsos
oferecidos pelos próprios trustes? O que se sabe, por exem-
pio, é que o investimento Inicial do grupo Light tia nosso
Pais foi infçrior a 2t) milhões de-dólares. Durante todos esses
anos de espoliação è mwr serviço», à líljht carreou bilhões
para á stitsimptri2 e r-imtntrm.-is-custas-de-eapltal ft>rm*do
no BraSU — e nio de capital vindo do exterior — o seu

dito patrimônio. O que fêz foi reinvestir — e ainda aqu!
tem tdda a atualidade a denúncia feita nor Vargas. '

o: discurso pronunciado pelo lider Oliveira Brito não foi
além das.evasivas. Não respondeu, de modo nenhum, aos
protestos que se fazem hoje em todo o Pais contra a.nego-
ciata em curso. Serviu apenas para mostrar que o crime
de lesa-pátrla que se quer mesmo cometer — como- reaflr-
mou San Tiago — só nào será consumado se redobrarmoe,
todos os patriotas, a luta contra éle.

novesmos
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